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DIARIO R E P U B L I C A N O 
M u d ó o . A d m l n i s l r s d ó n y TaUerea: E S C U D 1 L L E R S BLANCHS, 3 b i s . — T e l é f . 6 3 0 - J L — ^ a a o t ' o s j S^saipcionas: PLAZA R E A L , 7 

^ U S C R I P C I C W ; B a r e e t o n a , p t i a . g » » j g ^ j r ^ f "611^ P ^ 3 - 7 5 0 W m M * P « > •- . Ex&ar'.iapo, p U w . t 2 t r i m e s t r e . 

• • 

B A N C A M A R S A N S 
Valores - Capones - Giros - Cambio - Algoáoaes - flajes 

B A R C E L O N A . - R a m b l a d e C a n a l e t a s . 2 ir 4 

Queda abierta la negociación de todos los cupones 
| VENCIMIENTO 1.° DE OCTUBRE PRÓXIMO 

cuyo líquido importe nos sea conocido 

ifv.ccron telegráfica 
M A R S A N S B A N K 

A p a r t a d o de C o r r e o s n ú m . 1 
\ 589 A . 

T e i ó f o n o s n ú m e r o s > 680 A . 
J 739 A . 

i n t e r n a s o e x t e r n a s , g r i e t a s , etc . , r e c i é n 
jos o c r ó n i c a s . A b á o i u i a i i ' . e n l u s e g u r a l a 

non P C M A D A A i 5 C I Q A ~ S M i T H . U l t i m a a ' t e l ; i n í o do l a c l o n . 
... a . ^ M H U r e s do c u r a c i o n e s ! B a ^ i a u n soiflh-í.ubo. Mo io d u d e 

Vfe s ptf . c a í a . S e g a í á , R . F l o r e s 14: A l s í n a , P . C r é d i t o , 4; C r u z R o 
j a E s c u d i l l e r s 7 5 ; S a l a s F o m a n o l l a 7; S e r r a Po layo 9 y f a r m a c i a s . 

¡ r a e 
' •m n 

I S T o i n á s s o r d o s ¿ f o S i ^ S ^ a , ? ™ S 
en 30 a ñ o s p r á c t i c a C l í n i c a , c u r a a t o d « edad, v p o r c r j m c o sea e l caso , l a s o r 
dera y l a m b i d o s d e o í d o s que p r v r a a oir . Uso lac i l , s in p e l i £ r o y de a c c i ó n r a . 
c í d a a l ó r g a n o auditivo, que sens ib i l i za y vivif ica. — E n B a r c e l o n a ; 5 p t a s . ; b e -
CaM; V i d a l y R i b a s ; Busquets ; A l s i n a y otros. 

M A J Ü E S S B C H E T O S KT^,cT ,A«ATSfÍSt -re ' 
Xi-ataia ienlos m o d e r n o s s i n do lor . - R a m b l a , L l a n o B o q u e r í a , n ú m e r o , é . 
entre ca l l e H o s p i t a l y S a n P a b l o . D e 9 a i y de 5 a 9. F e s t i v o s , de 9 a 1 

r » Q O C U L I S T A . - C o n s u l t a de 10 a 12, ( faatsner , £8. Bdrcclona 
U r , D a i i e S i e r . Económica , C a l l e d e S a n s , 143, S a n s . - D ; 5 a 8 . 

P E C H O S btüeza 7 cJ 
duiccinileofl 
ea'ao* tnt 

K< coa la, PXI.DC»Aa C I S C A S I A -
KAB ítl Dr T e t i . Breo. laoltnMvu 
SUmjrft bínereiom» It «lúa. Recomió 
ímÚH pm ím'.neci» oirdlcn ¡JS * 
fslro (BUc4Ult a a«A«tA« 

Aians. P CJÍÍHO. 4; V. Ft-
ntt y C * . P « OtJlnBi. 12; 

ená. a. Flotn, 4; CMtTa. Ho^iul. í y prín-
í jics fsimiclM. — Mandando 6'SC pía» en sc-

de correo • ülro Posial a Pou» Archí, 
•üqué» Duero, 84, Barcelona. Apañado 481,| 
«•̂ le^c resenre4inicnTe cerUflcado. 
*V.ulraa ¿riti* u n coaiafUinucBIa ém bula. 

A n t i s á r n i c o Marti. E l 
ú n i c o que la cura s in 
b a ñ o . Véndese en todas 
las farmacias y Par la
mento, 17, Barcelona. 

Hombres y Casadas 
deben leer , A n t e s e n ol l echo c o n y u g a l 
y O o s p u e s . L i b r e r í a L ó p e z , R a m b l a del 
C e n t r o , t n í m e r o 20 . 

HERNIA 

D R . ' C A S A S A 
e n f e r m e f l a d e a de l a p i e l y d a los ó r g a n o * 
gen i ta l e s . C o n s u l t a da 11 y m e d i a a i y ae 
ü a 7. C a l l e T e ü o r » . n ó m e t o 29, e a l r a s u e l s ^ 

ZltMBRO DEL JUHÁD0 t FUEHi Be COHCURSO 
L A C U R A C I O N c i e r t o y r a d i c a l de l a 

h e r n i a p o r e r u s o del b r a g u e r o n -
puede obtenerse aiAs que adoptando 
e l nuevo a p a r a t o s i n r e s o r t e p r o v i s t o 
de" l a m a r a v i l l o s a pe lo ta de c o m p r e 
s i ó n s u a v e de IB. Ó L A S E R , e l a f a m a 
do e s p e c i a l i s t a de P a r í s , 63 , b o u l e -
b a r d S e b a s t o p o l . 

D o c t o r P i e r r c R a r b i c r , l a u r e a d o d-» 
l a F a c u l t a d ^dc M ^ a i c i n a de P a r í s , e.x 
e x t e r n o de los hos-pitales de P a r í s . 

A p e s a r de e s t a r s o l i c i t a d o e n to
das p a r t e s , accedi i 'ndo a l a s i n s t a n 
c i a s de es te p e r i ó d i c o , el e m i n e n t e 
p r á c t i c o se l ia decidido, a l fin, a v i s i 
t a m o s r e g u l a r n i e n í ^ i 

. C p n u n fin h u m a n i t a r i o es te e n » - , 
nent í* p r á c t i c o , quo se c o m p r ó m e t r 
s i e m p r e p o r e s e r i l o . a p l i c a r á g r a t u i 
tamente s u s a p a r a t o s e a l a s s i g u i e n 
tes n o h l a c i o n e s . 

B A R B A S T R O , m i c r c o l o ? , 21 de S e p 
t i e m b r e , dosd-s 8 m i ñ a m h a s t a 1 l a r 
de. Hotel E ! J a r i l n . 

B r t R C - L O N A : E l j u e v e s , 2 2 ; v i e r 
nes . 23 ; s á b a d o , £ 4 ; d o m i n g o , 2 5 ; d e s 
de 9'30 m a ñ a n a hastia 9 n o c h e , y el 
l u n e s , 26, desde 9'30 m a ñ a n a h a s t a 5 
t a r d e s o l a m e n t e . H o t e l de F r a n c e , r a m 
b l a de S a n t a M ó n i c á , 2 1 . 

T A R R E Q A : M a r t e s , 27 , Hote l U n i 
v e r s o . 

M A N R E 8 A : M i é r c o l e s . 28 , desde 8 
m a ñ a n a h a s t a 3 t a r d e . H o t e l S a n t o D o -
Bjinjroi 

B E R O A : J u e v e s . 29 , H o t e l de Q u e r a l t 
f j o s é S a l v a n s ) . 

C E R V E R A : V i e r n e s , 30 , h o l d de E s -

B Á L A O U E R : S á b a d o , 1.° O c t e b r e . 
d e s . l » 9 m a ñ a n a h a s t a 6 l a r d e , H o t e l 
dn E s p a f i a . 

L E R I D A : D o m i n g o . 2, 'desde 8 m a 
ñ a n a h a s t a t r e s t a r d e . H o t e l ae K S -
p a ñ a . 

V E N D R E L L : L u n e s . 3 , Hote l del C o -

l T A R R A G O N A : M a r i o s , 4, H o t e l de 
( E u r o p a . 
i N u e v a c i n t u r a v o n t e a l - E m b a r s t i o , O b e -
I s i d a d , M a t r i z , R e l a j a m i e n t o de ó r g a n o a 

F o l l e t o f r a n c o c o n ' r a d e m a n d a . 

P ^ V n u Z ^ r T s GRAJEAS RUSAS ROVISOLFF 
n ^ I e z a f i o s d e « x l t o c a - e c í e n t e : T r a t a m f e n l o o r d i n a r i o 13 d i n s 

uesconrie de todo ¡i.-oiiuoir» l iviniita para su esWmsffo y conducto uretral 
, Seirmtten porcorraocertHlcado co-itra euvlo de pías.-, 

S E O A L A . R A M B L A D E L A » F U O R B S . n ú m . 14 - B A R C E L O N A 
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V I A S U R I N A R I A S — M A T A I S — 8 I F I I > f 8 — I M P O T E N C I A 
C u r a r a d i c a l de la B l e n o r r a g i a c r ó n i c a : - : : - : T r a ' - a m l e n t o e x c l u s i v o 

C O N D E D E L A S A L T O , 1 8 — C o n s u l l a s : 9 a 1 y 3 a 8 m e d i a noche-. 

Las minas de mí coirccnlo 
D a v e n t a e s e a t a A d m l D U t r a o l ó a 

- 4 S 

T E A T R O g 
•HlHBHMKiaBBa«B««WMagBIBMgr?iaB3a3HgagCnMBC5.;33SSSSHSliaWW«H:»l«»EMW«W»BBMAMMHAAMaM«iatn 

A T B O T t V O L I 
Viernes, 23 de Septiembre: DEBUT DE LA COMPAÑÍA DE 

OPERETA Y ZARZUELA MÁS IMPORTANTE DE ESPAÑA 
Dlrecclfin: PEPE VIÑAS. Maestros coücsrtadores y directores FRANCISCO PALOS y JAIME OBHADOBS 

A las nne. a y media de ta noche: D E B U T l > E L A C O M P A Ñ Í A . PresentaclCn da la primera Uple 
cantante a gran voz 

V I R G I N I A B A B O N A 
con la r-redosa obra en DD tirio y ttes ciiartros 

G I G A N T E S Y C A B E Z U D O S 
por las señoras Harona y Ferrar y los seflores vifi-íg. Lllmona. Oya. Turro y el tenor García Muíioz. 

Presentación de la prlmeríslma tliile cdmlco-cautanie 

M A R Y I S A U R A 
QUA tantos y tan merecidos ' \ í tos ;ilcanzú t a este teatro en Noviembre de in|9 con el repertorio de tiple ligera con la* 
óperas B L . B A R B E R O D B S B V I L L . A , R I O O U E T T O .V L . I J C C I A D I L A M J M B R M O O R . debutando 

cou la mutuillca eperou en trea actos 

L A C A S T A S U S A N A i 
u 

Presentacldn suntuosa. Decorado nuero de los reputados escemi^rafos teOores Balbeua. uirt>al y Blay. 
« Sábado, presentación de la primera tiple caakmte A m v a r o R o m o . — Se despacha on contadaris. * 

GRAN CAFE RESTAURANT TIVOLI 
C n i r t U e s c o i i c l e n o T * l o d o s l o * . l i a s t a r d a y n a e U » o o r o l r a n o m h r n d o O L H . X T E T O V I ! . \ . 

Económico y ekiucrado sernclo a la carta.—HULADOS I)R TODAS CLASES.— HORCHATA VALKNCKNA.—Servicio de automóvi les especial de 1» ra j 
m • Precios ero.-i ónilcos i 

' ' ' " • • • • ' • • K a B B B B B i n a B f l a X B B B S B ^ X a B E B B B B B X I B K J á B a O a a a a a B H B n i l I B B C m B B W i a B B B B B I B K B B B B B I S B B B I I ' 

T E I ^ T I F L O 33353 3 M O V E 3 3 A 3 D E S 
O r a n O o r t i p a ñ i a , d a Z a r z u e l a , O ü s r e t a . y R s v l s t a s 

Hoy, miércoles. nocl:e. a las diez y cuarto: 

3Í3 I T O 3D 3E3 F I J X T I " T I V O 
j j i*.*1 la graníiioaa nfnsttt en nueve cuadros 

E L P R I N C I P E C A R N H V H L 
a 
a 
i 
t i 
a 
i 
• 
I 
i 
I 
I 
I 
I 

E l éx i to mfcs Justificado. — Presentación fistuo^a. — E\ l to sin precedentes. — Uaároia'a sas trer ía .—borpreadente decorado. — Lujosísimo 3 
atreizo. — Todo nuevo. — Trlnnfo del loaesiro SíRKANO — Maftana, jueves, tarde, a las cuatro y media, m a t i n í e ospeOal, E l P r i n c l p * a 
Cstmsivf i l .—Todas lasnoch-'S: E l P r i n c l o a s C n r n a v a l . 

Í U B f l B f l B H f l B B B B B B B B B B B a B 9 B B B a a E a S B « B I B B B B B a r B B B B B B f l B S B 3 a S B D B a a B S B B B B B B a B i > R a f l f l E B B E K B U n a U B a a a 

Hoy, noche, en el espléndido Jardín ae proyectará el mejor programa de ciuc—Todas las noches, colotaies estrenos.—Orandespelículas ds eplsodla* 
- •' < P o r « O c ¿ n l i m o s C A F É . G O T A S , C I N E y U N A D E L I C I O S A T E M P E R A T U R A • . 
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G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
J u e v e s , a a d e S e l l a m b r e d a 1931 

I N A U G U R A C I Ó N D E L A T E M P O R A D A D E O T O Ñ O B I N V I E R N O 

• DEBUT de la Grandiosa Compañía de Vodevil y grandes espectáculos 

Boche, • Isa auere y nredla-' I.* ESTRENO del Todevll en un acto, da Jospp Rey. 
I Q U I N O A 8 A M E N T I 

s i r t E i x r o - E S T n . ES 1>J O 
del grandioso rodeTil en tres actos, de rejdd. adayudo al catal ia por D. J. Mollué, 

L'HOTEL DELS GEMECS 
R e p a r t o « o b e r b l o . — S o r p r e n d e n t e d e c o r a d o n u e v o . — R i c a p r e « e n t a c I A n . 

Viernes, tarde. InauiruradOn de loa mat lnées populares. 

B l i t E L O E L c o n G U L t z r & x X B L , XTUNT-A. J P E S E T - A . 
E L F I L . Q U E N O ' » T R E N C A tres, actos . — Noche; L ' H O T E L . D B L . S O B M B C S . 

Sábado y dnmln£o. tarde y nuche, grandiosas funciones. 
• M U tmuaaaMmmmmmmmmmmmtmkmt • • • • • • • • • M M M W H W — • • • — • — • M i l » — • • • » 

• • • • • • • • • • • • c a K H U B n n i H n i n i i a f l i i H R n i i i u i B a a a K n i i n u i V i B a u a a i B B a i i i i B i i a i i u a u B H M n 

V I C T O R I A 
letrporada de invierno de 1921-922 — Gran compañía de zarzuela, opereta, revistas y sainetea 

dirigida por el popular y celebrado primer actor 

f F E R Ñ A N P O V A L L E J O 
Los maestros directo-
re» y cuncerudoree 

y en 1* ana Aturan srtts-
U a r 

\ | C l a r i t a P a n a c l i 

C o n c h i t a H u e r t a s $ 

C o n c h i t a B a ñ u l s 

T a n a L l u r ó 

M a t i l d e R o s s y 

T e r e s a I d e l 

I n é s G a r c í a 

C a r m e n V a l o r 

M a t i l d e T o r n a m i r a 

T r i n i R o d r í g u e z , 

P e p i t a H u e r t a s 

E T C . E T C . E T C . 

u n preaUtflofú* oomo 

R a f a e l i t o D í a z 

M a n u e l P r a d e s 

: J u a n L e d e s m a 

R o d o l f o B l a n c a 

I M a r c e l o R . R o s a l 

M a t í a s F e r r e t 

* F e d e r i c o C a b a l l é 

E n r i q u e D e C h e r y 

! B e r n a r d i n o P o n s e t i 

I g n a c i o C o r n a d ó 

J u a n F e r r e t 

E T C . E T C . E T C . 

Inauguración de la temporada y presentación de la compañía 
• V I E S D F U X r E S . 2 3 I D E S E F T T T ^ ^ E B J F L E 

Mhh 
D e t a l l e s p o r c a r t e l e s w p r o g r a m a s 

u n H B H n u u u M a u a a a u n u M m u u n a n n n i n m 
i 

• • • • « • • • • • « • • » u n n H n r B » B H H a n M n n B B c u a B i n H B B a B B « B i c B B H B i s s B U B M n u u H n a B n 

TEATRO COMICO Oran compalila dramática catalana bajo la dirección del primer actor ENRIQDB JTUBNRZ.— 
Hoy, miércoles, tarde alaa4 y ; r i - O r a n vermouth popular.— KI drama de Santiago Bugltlol. 

Butaca platea, ¡W. general oso regaladas las nem&a localidades. - Roche, a lasS y na. — 1.' E l luquete 8 a l i n t e r - i d e t e c t i v e . —2.* E L 
ORAN EXITO DE LA TEMPORADA. L a -rondalla, «o tre actos j Hete cuadros, do gran espectáculo . 

Magulflco decorado. — Estupenda prastentsciún. 
Se despacha en las taqulilaa del T a u r o y Centro da Localidades Plaza de Catalana. 9.—Teléfono <01~-A. 

mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmuKmmmM m̂mm̂ mmmmmmmmm̂ mmmmmmmamm̂ mmmmmmmmm̂ mmmmmmm, 
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• T E A T R O 
T l V O L I 

V I E R N E S 

23 de S E P T I E M B R E 

« n r a u | 

D E B U T 
D E LA 

GENTIL TIPLE CÓMICA mm 
i M E u n B 0 E B i B u n z n H n n n n i n H n « « < < i t i B n n i r i B a n i B K B a c s H B E n B S B B H i n i B H B E K n a 

T E A T R O P O L I O R A M A 
Compañía cómica G ü e l l - J u á r e z - A s Q u e r i n o 

Hoy, mlércolra, tarde, a las cinco, Matlnéa popular. — Butaca pUt*a con enin<la, uua peseta. — Bl éxito de riba eu tres actos, do Autonlu Paso y i o t l 
Sánchez Oerona, 

XI I O X53E3 M I V I ID -A. II 
Noche, a l u Uie<i Balreno eu liarcelona rtpl Kalnsfe en irea actos, de Enrique Pasadaa y Joaciuln Jiménez. M I » A L , V A D O » . i'XCUisIvade 

• • ta Empreaai. — Mañana, Jueve» tarde, a latí cluc<>. Matim'^ ds Moda popular: u n o D E M I V I D A ' ! — Noche, a lag diez. Mo>l« selecta: M I 
• A I » V A D O R . — Se despacha en contaduría. — Todos l i s «¡as Ins do» ifrauoea í i l t o s de rlHU: X I X I O O B M I V I D A S ! — M I S A L V A D O R . 

NUTAi gueuan nulos touos los pa&ej de lemporauks anterion'S. 

T E A T R O G O Y A 
Ultimo» J l n . — Hov, ml^rco b'. wrd*. a las cinco y media, r noehe, a la» dlezi Ultima» re-

reaentaclpne, J J J h i j o d e l a i t l O P « ^ ^ u e v e s . ...oeflcm «ARIA 
del gran éx i to P A L O a Tard». L.A P A S I O N icstre-

• • » • • • « • no' de Martínez Si iTr' , y í»«!S P A L A B R A S — Noche, reprla se d» U N A B U E N A M U -
C i í A C H A - — ^ a i arto. desDedlda da la couxpaflla: L A O H S A N O U I N T I M . - O ú m l n b ' o . a . t^rae, debut de is cumpaDla de comedia de 1' KANCl»-
CO O A k C U ORTBOA. — ¡i día.» de temporada. 

CINEMATOGRAFOS Y V A R I E D A D E S 
l i n B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B E B B B B I B B B E f l B B B E B B B B B B E B B B B E B B B B B B B B B B B B B B B E B B B B B B B B B B a B r E B B B B S B B W 

f ^ f l u n t c i i ^ A i » ^ A L - A - O E - P i a z a d e l T e a t r o , 4 . - T e l é f . 5125 v 4 7 3 6 - f l . 

T o d o s l o s c l i a . 3 , t a r d e y n o o l a o : 

F r e d y M o r o i J u l i a 

C X Z V G e 

p i l e s , A g u a y o , F l o r d e A l e j a n d r í a , 

E l e n a A n d r é s , H e r m a n a s R u b i o 
R E S T A U R A N T A L A C A R T A A T O D A S H O R A S — C U B I E R T O S E S P E C I A L A S D E S A I " 

B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B 3 B B B B B B E E E B g a a B B B B B B B B B E B B B B a B B B B B B l B B B B B B B B B M a B B E B E U B B B B B a B E E B B B 3 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a o C i n c B o h e m i a 
tt'£^?^¿£ffiS%S5S?5®^ Marido» modelos.- Visita de ins
pección. - Remedio iniali&le. - La Rusia actual. - RA-
Jaro de nieve. - Loca ambición, l o ^ T S ^ l ^ ? ! * ^ ^ ^ 0 * p e i : o a 1 ' ^ 

M A T H I A S S A INFIDO I^DF1 
tasada en la obra del mismo titulo dfl Inmortal escritor JULIO Vií a . \ ¿ . 

• a i IBBBBBBBBBP.aBBBB 

C O L I S E O O S V A R I E D A D E S 
Hoy, mlércote». Urde, a laa cuatro y raeüln. - Noche, a l » diez. — MA(.N F LO KbPt.iTACULO. - ORAN PROOBAMA, — PBOTKCCIOH D« 

N u l A U L t S IK1.H.L1JIS. — HtBMOSO CUADRO 1)1 ATRACClONfciJ. 
SCCCÉ8 del eminente artlsl» famcso 

I uaiou.ata 

WETRVK 
Ameno eapc^tncnlo — Varladtalmo programa 

JENNY 
M E D 1 N I 

Exitazo de 

and WHISKY 
Oran succé» de la monís ima artista 

t r i o M E R C E D E S 

: : S E R Ó S : : 
y Eeapanclrt* 

DB T.A WOTABLE PAREJA DE BAILE» 

SUZI and WILLY 
Seyuldanipote: C A R D E T D U O — D O R I T A r S I U V E R D I — M O R I S O P F y la colosal atracclfio 

3EE A S C H O W A m 
mi ii i M w w ^ B B i m i ' ñ m i i i i B B W M E B W B i a a a B a a B B B B " " 1 ' ' ' * 
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T E A T R O S T R I U N F O Y M A R I N A ! 
Hoy uuéKoiea . Urau Uuu». — frograma Klecdoutnlo - I iteiesu^iea palienlaade g n a éxi lo . — Aauatos aviecurnaaie escoirnioa. 

Kilio colosal «le la Inte retan lUíma novela T K / f A • I • l - T T A GS2 / V T V T X ^ * " » ' ! ^ T e * proyerianaoae loa M i c a 
r'ne^iitofftftnca rtl . mina éu r n »^ Übrtu • * * r , - r ^ -^-^ ^ V - * J T » . J , p r i m e n s wigmmi 
j \ TLJf ¥ t i A W n A l/ftn •Jiatros, heru ostk'ma prod acli'm itallaiias>r la f lmimlea r A / ^ D A K I 

ArfA» ^ n . X V X S n n . n A 9 Ltnda m i . — E \ ; i ü c . l | j y ftitlmoeiiiS'Kila de l;. .,ierT*anteserle V J I V / \ i , l 
b c n M M Dual de caía colosal acné. — KxUo liamurneo de la loiersuaaiuima serie no- ela 

F » ^ V R I » M I S T E R I O S O 
proyectándoselos eplscdloe reauqdo y terrero. — Mansos. jueTra, cambio completo del programa. Interesantís imos estrene 

s o • • n u • t n E • U U B U B s a u a a s • n u • • • C U U U I K B M U V f U B E • s m n u n u m i • 

- T E A . 1* JFC O P O F L ^ S ~ 
Hry. mléreoles , extraordinarias sesione». —Tarde, a las cuatro media. — THocIie. a las diez. — Intermedios por el TEIO TZIOAStH— 

• Programa; roma.—frcg.ama de Uue. — p m i t U n h ' o n ' - C a . - T r o n ó t e B e i o a a — Películas de actualidad 
B i O P E R A C I O N E S D B L A F U B R Z A D B M E L I L L A i 
5 U L E O A D A D E L . M I N I S T R O D E M A R I N A y R E V I S T A D E L . A E S C U A D R I L L A D E S U B M A R I N O S Y G L O B O S 
5 C A U T I V O S — E r o r « s F o r r o n l . — C a r m « I I ! a O c h a n d o . — M i s A r l z o n a . 

Jueves, debut de B s n l l l n P I S o i . 

u a a B « a a a m B W M M M M M B « M B I I B W B W M l M M M a B a H W M « M M « B M M M l 

B S B S E O n H B H B m 

I SALÓN C A T A L U Ñ A ORAN CINK DB MOIJA. — Hoy. m.éteolea. iusuíturacl to de la temporada de invierno, grandes 
novedade» del Pnymma Ajuna: M¿m» a m a z o n a s por Maruarlta f i ar . . — Exito de las pe-

D ' 1 " líenla» <le gran ailualldad: i l e i ta -JH d s l i w i l í v l s i r o d o M a r i n a n B n r c a l o r u s . — 
H M a n i o b r a s d e l o s n u b m n r l n o s y E s p a í n e n M a r r a o c o s . c o i l a s ^rannes operaciones actuales en el campo de MelUla.— 
• A m o r • « t r i u n f o , dramática. — O d i o v e n c i d o . — E l a n a n a c o p a r a o c h a v o , cómica. - Jueves: B l c a b a l l e r o I n k a i i o r 
• ii'if.u-lva Verdaii\ier'. 

• a s B B n n n a E E B i n K r B i c n u s E n a i ' m m m m m m i m u u u m n w m • • • • • • • • • • • • • • • • • • [ « • [ • • • • • • • I I B I I I I B I I B W — I 

C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C I N E 
Boy. miérco les coloaat progni»».— 1" y 4.* 
Bhro de la graudosa terie de é x i t o ruido 

s e n s a c i o n a l ^ m a j o r ^ v i s i t a C f C i n S p e C C l Ó t l y ' " ^ ^ ¡ ^ f t i l S " l O C O 

a——^ E ^ a ^ > 2 « ^ s n prt*<*losa comadla por los aimpatico» 
• • • * ' A * ^ * * * « a í arUstas Eddic Uoiis y Loe Mocan. — 

i%f attiias SancSorf, Damla de la celebre 
>vela de Jallo Verne. El otro pe-

la arüsl ricana, fren éxito, 
cómica de risa con 
ves, programa sin igual de estrenos. M a r i d o s m o d e l o s , ^ 

P A L A C E O I N E 
O a t s m o n t —Loa libros &* y i ' de U 

G R A N S A L O N D B M O D A 
noy mlér. oles, tarde y noche, grandes sesiones ae cine. — ProyeccMn de las pe l ículas A c t u a t t d 

lutctcsaote rro ' lmclún 

MATIAS SANDORF - Visita de inspección - Remedio infalible - Maridos modelos 
X - O C A . - A . M B I C J I O Ü N T 

• a u n m m l I B B B B M B B B R S a a a B S B H H B a i H i a E a B B a e B a B i a B B H B H B B B B B B n B B I Z 

D I A N A A R G E N T I N A E X C E L . S I O R 
kliiy, miércoles, suntuoso programa de pel ículas de urau éxito 

S Libros?.* y I * de la colosal serle en 9 libros. 
2 inspirada en la novela de J i U o VEriN^. M A T H I A S S A N D O R F F I W I l U B S é x l l o de esta producctdn del 

corte de BL CONDE D8 MOMECiíISTO. 
• Oran éxito del s .rorer.dcnta 

Qlm de idit, metros 
E l irrandtobo cine-drama 

de i,:/*> metro» 
La cokwal pel ícula aic^rtcana La ori.-lnal c'.nt^ 

cómica 
Oran risa con la 

Blm de-.yn»-'metros d e l , » O m e t r o » ) ! • i r i a l t i i J a i M a B f s l i s < cómica í pel ícula cómica 

S Pájaro de nieve j El otro peligro I L2 VISH3 QS IHSpgoGiOii \ Maridos modelos i U m $ * WaiMl 
¡ Mafia ne. (uevea, estrena*: !>.* y i ' libros de M n t M a s S a n d o r f . — E l b r a v o p u n d o n o r o s o , por ^ ü l i a t n Ruasen. 1,130 metros. — L a 

f H a b L l a a n l « m á t i c a . por WLiter. I.WTrn^ifos. - C ü l H m t o r a o o r í c - a . U n s t r r o r n o I n m c n t n b l a . — C n r r a r a i n ' i t l l , per KL 
B ''l Kiipiomentu •i." a la R e v i s t a R a t h é M A R R U E C O S , con Interesantes in orni;u lunno üe la goerra, eutre rihui el combate de Alx-AIxa 
C 9 8 a B 3 E B B S ¡ U B B S a S B B l E B B a B B a a B B B B a a B B a B g B B g B M B B B B B a W W B B B B B B B a B B B B a B B B B B B B B B B B B B B B M 

I B C K a B B B S B B B K S B B B B B B B b s i B B B B B B B B B S B B B n B f l B B ^ B B B S B B B a B B B B A 

I M O N U M E N T A L empresa i d e a l W A L K Y R I A f 
I p.-orrama» ese 

T O T V Ó 
Hoy. nrt^T^ole». — Oontlnuos éxi tos . — .'-•e:r:,-re pro-rrama» eseoiH.d!fi,iu.s 

, - ^ t r U I Í f M S t f ^ Super K^rie novela . T ' á r % F W * g S h Producción americana por la malograda B 
- • ' f y 3.'episodios • • • artriz O L I V E T H O M A 3 • 

D E M A S I A D A S E S P O S A S , grau risa. 
L A R U S I A A C T U A L , inli're«ante y esus-iclorial. E 

P A R I S i W U S T E R I I O S O 
P a o l o d e C a s p a d o 

Maniobras de los submarinos y aviones en el puerío de Barcelona. 
Sobertua producción 

alemana 

S í ! l ; , f n n ' i ? * ' " - seIcct(timos estrenos. - l » o s 4 a wHlmtmHoimat 4 . m t l m » t l * o n i m . — D l c H o s q t n v e n t o d . nterprctx! 
• nuiiaui Rue.-ell. — R a q u e l l o m u l a r t a t a L C»r la e.iUuettte•rajieoPulaSaart. L a d r o n e s O e ' • • o i e l [Mr el 

| aiuuet. - VIKhhES. OkUeno I M T E R E S A N T I S I M A I N F O R M A C I O N D B M E L I L C . A . 
-otado por e! gran actor 

«rau cóialoa Jíaoli 

I 3 I B B I • S B B B Q B B I IBBEB! 

B A I L E S 

6RHN IMPERIO RODtía Sao Pablo. 34 y 36. Teléfono 5,450-A - ^'AÍ^IK-IíS 
eik.-lMulra en Kauníüi «lonue l a a r m o s i a i m a s f i n ^ u i s l a s . al san Oo una 
crii ura'.a O r Q u a t l a A m e r i c a n a ejorirta lo nieior « ir le bailable, todaslas lar 
di'x y uo-:i>ea.-No uej. IK ne vlsliailo, torabiercs y asvetcantes. — A i a A r i o . a m o r » 
i u v a n i a d se encuentra en este asu l lo i L e r u ^ o u « a . 
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es-irt . a . 3xr a y - a y ei [entre rgtnafífi iéi iBipartaili ¿3 esli tiiila! Ealiiálía Tt&llü, 
S o c f e c S a d R e c r e a t i v a « R a i m a E l N o r t e » . -- Cotoners, 14, i.9 

' Orau reforma del local. Inaa in inc lón úta 23 Septiembre, a l u nuere neci a. — LA JUNTA • — 

D I V E R S I O N E S VARIAS 

s » s l . A 3 e a . z i a o z v v j z w x e : z u r r i r A . 1 L . N 

S S A B A D O SABADO 2188i)tlem!ir81921, a las 3 meaos 1(4 
FESTIVIDAD DE LA MERCED 

S O L E i W N E C O R R I D A D E T O R O S 

A L T E R N A T I V A 

[ j H ^ gg' T T O I V g C 3 M C ÍÍK £% Q U J E j Z 

2 D E N A N D I N 

G S 3 E A L O A R R A N 

¿ i N T 

S A N C H E Z M E J I A 8 

G R A N E R O 

A R Q U E Z 

i 
i 
?! 
-•i 

1 
•i 
•3 

a 
I 

i 
i 
i 

i? 

I 
a 
i 

| 
a 

(que tomará la alternativa) 
Vlércoloa > Jaerea, dcspacUo de billetes en cuaUdnrla. Vlerno» y aibado, a precies de cartel 

G R A N D I O S A S C O R R I D A S D I A 2 4 , y 2 5 C R A T R S O T 9 C A } 
• Lespacho de localldade» y pnirads». plaza de l atnlufla. inV )ero 9. Cetttro de Lociilldndes. -

P l a z a d e T o r o s A r e n a s d e B a r c e l o n a 
{ ' • • t l v l d a d <lm I n r . l o r c c d . 3 4 d o S s p t l a m b r a . a l a s d l c s d a l a n o c l i * 

G r a n f e s t i v a l a b e n e f i c i o d e l o s h e r i d o s d e l a g u e r r a d e A f r i c a 

O R G A N I Z A D O P O R E L ' A N Í S D E L . X A U P * ( J O S E Q E R M A ) 
ron aau.encla de laa Auc rundes OI vii-'s y Militares 

2 3 3 . T a c a . c i T & i i n i c l p a J . - B a d i l e s j F t - o g f l o n ra.l e a 

Grande» Asaltos de Armas por el campeón del mundo GRANDES COMBATPS DE 
Barón fííhos de San Malaío 

Don Miguel Ortega Hrandilla 
profesor del C a s i n o E J ó r e l i o y A r m a d a d a M a 
d r i d lyue ha venido a^profeso parapate festlyal de Ma

drid) y otros afamados tlrador> • do BarcWona. 
Pro'aMeiDHnte cooperara el Casino Militar de Biroelona. 

S A R D A N A S p o r u n a r e n o m b r a d í s i m a C o b l a 
m i tyiw cagüil - M^ttitilral Dalla n j Ji3( J3!i. r n í ü s sil m m i l n . rn3Eli[JWn 

A T R A C C I O N E S Y V A R I E T É S - - R R E C I O S R O R U L A R E S 
5oI, r35 - Sombra, l'sO - Barraras 2'50 - Conirabarreras. 2*25 - Ceiaoteras de enlaDaiJ. l'SO 
Delanteras ds orada, 2'afl - Meseta toril. 180 - Palcos. 33 i-tas. L * £ £ c l o * l T ¿ ¿ Z * w * * ' -

S E S M A c o n t r a M U N I C H 
6 r o i i m ü 

S A E Z (Pedro) c o n t r a m O R A 
8 round* 

http://233.Taca.ci
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C S R A N T E A T R O D E L < L I C E O A C A D E M I A O B B A I L S íc toseB«»t (ufas ' . - .v . imu .v . abien ' l - * , * - r m * ^ » - * < m m M ^ m ^ A J T B - I M « - r f m ^ f c - » - * * ^ la matncDlii HD la AtminutraclOa d«l Te.!'.f.). - AIKN ,.-r;-..!-. .ÍPSP 
el día L* de OcluBre. 

D E P O R T E S 

P ¿ L Z r t Q U a S 
Oraiides Atraoclones, Café-Restaurant. Cubiertos a T50 pesetas. 

E n t r a d a d * P a s e o . S O c é n l i m o a 

MaBana jueves, extraortllnarlo B A I L E DE SOCIBDAD. alternando-con BARDANAS. BBWada 6 n t í » ' « a elma«nin<ío 

E l 3 X r " V E 3 X J I A . T 1 3 E l _ A . M E S I ^ O ^ S 

Bellísimos y saludables Jardines. Las mejores atracciones <]ue RM cenocen. 
C o n c i e r t o s J a z z - B a n d V E R D U R A 

C a f é - R e s t a u r a n t - S a r v i c t o d e p r i m e r o r d e n i>or c u b i e r t o s y a l a c a r t a -
Sertlclo de Autos-Omnibus Plaza Cat;anfia if.-unte ai Circulo de Cazaoores) TurO-Pailt. 

1 " " E n t r a d a d e o a c e o . S O c é n t i m o - * — 
IMPORTANTE; Maftana, Jueves. 

O - H - A ^ H X T E E l S " 3 7 I " V J k . TLM 
organizado por Ja 

D e l e i t a c i ó n R e g i o n a l e n C a t a l u R a d e ¡ a 

O J F l X J Z JE* . O J 
NOTA: Las invitat-lones distribuidas para el 1SNVELAT MONÜMKMTAL BCrvlrau pam la entrada al TUBO 

PARK Uasla ttn de la preseale teuiporada. 

MUSIC - H A L L S 

U N I Ó N í A L C A Z A R E S P A Ñ O L | 
N Ú M . 7 | D I E E C C 1 0 N A R T I S T I C A : L E O P O L D O M O R A L 3 N.» 2 2 1 2 A 

Viernes, día 23 de 

Seplierabre, nocíie 

INAUGURACION 
i 
s 
I 

Notable programa 
Nuevos e Impor
tantes D E B U T S 

i i s n a n u n n u n i 
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• • • • • • • • 11 « [ • • • • • I I I I M M W — • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ¡ • • • l I 

| n = m i E D E N C O N C E R T 
A S A L T O , l a — X E U C K O N O 3 3 3 3 - A 

s B n n s a n s n i H n a n a 

^ rDlI lBCTOt» :: 

L U I S m u n 
I 

Septiembre 

23 
VIERNES 
2 l a : n5i):!ij 

d o ! l o c a l • • p l £ n d l < l a R i * n t « r a s i a u r a d o c o n u n 

6RHH FESTIÍflL 
D E D I C A D O A L . 

p a f r o c i n a d o p o r e l S E Ñ O R G O B E R N A D O R C I V I L 

d e s t i n a n d o l a r o c a n d a c l A n I n l * 4 r á a l o s q u a mn 
A l r l c a < J « f l s n < l e i a e l h o n o r d a l a P a t r i a . 

• 

LiS 9 PR'IE-
RÁS FI&ORÁS 

DE U M l l 

A D R I A R O D I - L U I S A V I L A - A N G E L I N A A R T E S 
L A U R A D O M I N G U E Z - D O N N I N I - E M I L I A F l R O L 
M A T I L P E A R A G O N - p i p p o S e i f f e r t y L A S E R Ó 5 

a • • d a s i n t a r v s a d a t n e n t * p r o s t a r d n s u o o n c u r s n a a s t a P A T R I O T I C A F I E S T A 

Quedan despachados todos los palcos p;lla m t U t i ! « PBtas !lB(aC3J 52! Ii9«l3i 3 la leata Í 

i a m B m u m u B m m a m u a s a a m m p m e m m a a n m í n t m m n u m m m m m m n m a K m a a n m m t a u m m m m n u m B m m w m m m ^ m m m m n M t í 

u a c n a n a u n H a u B E s i B E a s y s - c x u t t u u B a E S ü a a a s a ü i E S K i a H i B B B B K H n i n a i e H w 

G R A N M U S I C - H A L L Hoy, miércoles 21 Septiembre 1921 
V j • J lBjrn j C ^ B I H B C r a n d l o s o s é x i t o s d a 

E s t r e l l a D u q u e s i t a 
H e r m a n a s M u ñ o z 

y F l o r d e E s p a ñ a Teléfono l-v» A. — Dlre.vióa artíiUcai J . d a l a T O R R E 

G L O R ' A N A R D I - Q U i N C ! T R i O 
BermOSI bal.aríi.-i. .NOtalilrs excéntricos . 

Bz céntrica i m e m » . 

i 

I I 

WotaMo chanteuce francalse. '»»nial cinzonetlsts ' d'cclún y excclsnr bjl lariaa. 

Í 2 

i ! ? . : 

a f n i 

n B B s : a 3 ¿ : ^ 2 ! i i > ^ . ' u n n ; x ; & . ^ 3 a a £ ! : a B a £ r B a s R B a c a B 9 B B ? 3 B B z a B a a s a B a a a a a B a B B a a B B a a K a a a a B B B a a a a ! B 0 

B B a S 3 B a 9 a a a f l 7 3 S B S B B n a U 8 ( ! a « B V r B B a a B 6 C B B B K B B B a B B B B B I 

v » C R , r , # T V » - S 7 * C 3 K * * Z 8 J E 

i a a B f l B « B a B B B n n n m n n B B a B B « 
_ x e u E P o i v o • 

n ú m . 3 j a " . • 
~ - 1 

Todos los di s (a atracción de más éxito ea Barcelona 

con losnümeros G A U C H O A R G E N T I N O y C A R A V A N A H Ú N G A R A > 
E l Ji.eve». p»tiVuo de E l . H A M P A I-»E P A Í t I S t A R A C ¿ i E 3 > 

lodca les (l;ns ApCritifSocpef Tanca.— C a b í a n o s a s s e c l a l a s a c i n c o p é s a l a s . — De 1 y ir* tarde a lo nocuu. 

r B B B a B a a B B B a a a e B B B S B B a — — • g B B a M a B a B B B B a B B B B B B M a B B a a B a a a a B í B g B B a B B a a B B a B a a a a B a B a a B B B B a a a M * 

vaaaBar^BBSBarssBaaaBBBBaasaaaBBa!: 
R O Y A L . C O f > * C c : R T . -
— MAtiQl'RS F'BL D I E K O . ifCT 10̂  — ¡ N I N A 

c a e r r o 
A L H A M D R A ; 

r 
fc'Ü P.IÍ3I3: IkPiISTájTE BiBiI ¡ C A R M E N R O D R I G O 

w g a a M a a g M a B g a a a M B a B a a B g B B B a B a a B a a a a B B a g a B B B B a a s B a a a e a a a B g a a a a B a B a a a B B B 

O H a B B B B B B B B B B B B B I I i a a B B I I B B B a B B B B a B B W 
T o d o s l o s c U o s 

E x i t o d o l a c a n z o n e t i s U i 

G R E C O ] 
B E B B B B B a a a 



£ L D l l - t [ i é r c o l e g , 2 1 d « S e p t i e m b r e d e 1 9 2 1 P A O . 9 

I B : n B H v n a a n n r a n u M U H y B H 

J V f O T V T K - O A R L O - Asalto. £6 - Teléfono 4347 - A 

Exitazo de 
J E ^ O S I T A 1 3 1 3 3 H A R - O 
» i ' « • n t l l c a n z o n a t f a t a . • - ' 

3v r 
m o n í s i m a « f a n x a r t i ^ s . 

N O V E L . T Y D ^ K ¿ £ 
(fran íxrto ae la rumblet» 

A D E L A E L O F R AHCH 

ORAN EXITO DB 

Mari - Flor 
TODOS LOS DIAS GRANDES API.AI'SOS 

PEPE MHRQUE5 
^ PERLA fiíiTILLflHH 

SANTO DEL OIA. — San Maleo 
Sale el sol a las5*37 maCaaa. — POnese a las 5'51 tarde. - Sala la Lona a las 8-9 noche. — Pónase a Uta 8*J8 maCana 

C r ó n i c a d i a r i a 

T o d a v í a s o b r e l a c e n s u r a 
«•.n u n e n l r < í f l i o t e o s t e n s i b l e , u n 

q u e r i i l o c o l e g a , " E l D í a G r á f i c o " , r e -
e r i m i a a a l a s A B o o i a c i o o e s p e r i o d í s -
Licas b a r c e t o a e s ^ s p o r q u e p o n o n e x 
c e s i v a n e g l i g ' e B c á a e n l a d e f e n s a de 
n u e s t r o s f u e r o s p e r i o d í s t i c o s , es d e -
o i r , e n e l a t a q u e a l a c e n s u r a , e n d é 
m i c a « n B a r c e l o n a . 

T a l v e í . . . P e r o « 8 q u e e n t r e l a 
P r e n s a de M a d r i d y l a ú e B a r c e l o n a 
« x i s t e t i n a d i f e r e n c i a s u s t a n c i a l . , D e -
t r 4 s de l a de M a d r i d h a y s i e m p r e u p 
p a r t i d o , u n h o m b r e p ú b l i c o o u n » 
E m p r e s a financiera, que n o q u i e r e n 
r e s i s t i r l a a b s o l u t a p í - o p o n d e r a n í i a 
d e l G o b i e r n o , que a l l í n o es a b s o l u t a 
m e n t e e l « l o b m r n o . s i n o f u l a n o o z u 
t a n o , es d e c i r , e l a d v e r s a r i o . D « n r a -
n o r a q u e e n B a r c e l o n a p o d e m o s a p a 
r e n t a r c r e e r q u e l a c e n s u r a obedece a 
u n a r a z ó n d e E s t a d o : p e r o en M a d r i d , 
d o m í e e o r m v p n t e r t u l i a n a m e n t e g o 
b e r n a d o s y g o b e r n a n t e » , l o p e r s o n a l 
« c l i p e a , o a i m e n o s i g u a l a , a l o q u e 
se s u p o n e d e l E s t a d o . E n B a r c e l o n a 
l a c e n s u r a a p a r e c e que l a i m p o n e t-
G o b i e r n o ; pe.-o e n M a d r i d « s L a C i e r 
v a , es d e c i r , d o n J u a n , c o n «1 que 
• o h a b l a c a d a d í a . 

L u e g o , e n M a d r i d , d e t r á s d e l o s p e -
ri<5<ioos ( e s t á s l o s p a r t i d o s y en B a r 
c e l o n a n o . L a m a y o r í a de l o s p e r i ó 
d i c o s b a r c e l o n e s e s s o n de E m p r e s a 
p a r t i c u l a r , l o que h a c e q u e n o i e n g a t i 
l a s e n s i b i l i d a d d e l o g p e r i ó d i c o s de 

M a t l r i d h a y u n a o r g u l l o s a I r a d w i ó a 
p e r i o d í s t i c a , q u e , d e s g r a c i a d a m e n t e , 
a q u í n o p o s e e m o s , y q u e n o p u e d e n 
s e n t i r I g u a l , p o r k> t a n t o , u n o s p e r i ó 
d i c o s i n d i u t r i a l e s , q u e « e d e s e n t i e n 
d e n de t o d a a c t u a c i ó n o i v i l o p r o f e -
á t o n a ! , que a q u e l l o s o t r o s a l z a d o s s o 
b r e u n e s p í r i t u i n t e r v e n c i o n i s t a c u n 
a f á n d e c l a s e . 

P e r eso e n M a d r i d s o n e i e a n p r e l o « 
d i r e c t o r e s de p e r i ó d i c o s i o s q u e se 
o p o n e n a l a c e n s u r a , y a q u í , d e s -
c o a t a d o s a l g u n o s , l a a c a t a n y a ú n , 
a veces , l e s p l a c e . P o r eso t a m b i é n l e 
a c t u f i o i ó n de l a s A s o c i a c i o n e s p e r i o 
d í s t i c a s b a r c e l o n e s a » n o h a n p o d i d o 
t e n e r e f i c a c i a , p o r q u e d e t r á s de e l l a s 
n o i h a y n i p a r t i d o s n i i n t e r e s e . C a n -
n o h a y n i p a r t i d o s n i i n t e r e s e s . C a n -
s a d a « d e p e d i r , s i n s e r a t e n d i d a s , c a 
l l a n . A l ÜB, t o d o s o e s f u e r z o s e r í a 
i n ú t i l . 

P e r o s i a l g o se « u i e r e r e a i i r a r c o n 
t r a l a c e n s u r a , hagraae, q u e n u e s t r o 
p e r i ó d i c o n o r e s t a r á s u a d h e s i ó n . P e 
r o ¿ q u é h a r e m o s ? i P r o t e s l a r ? ¡ B a b ! 
E s v i e j a c a n c i ó n q u e n a d i e e s c u c h a . 
¿ S u s p e m l f r l o s p e r i ó d i c o s ? C o n u n 
" B o l e t í n O f i c i a l " p e g a d o e n l a s e s 
q u i n a s y con l a P r e n s a d e M a d r i d 
n u e s t r a g e n t e t e n d r í a s u f i o i e n t o l e o -
í u r a . 

S ó l o u n g r a n s e n t i m i e n t o de l i b e r 
t a d p o f t r l a p e a e r » n r e m e d i o : p e r o ese 
s e n t i m i e n t o hace y a t i e m p o que se h a 

E n l a Audiencia 
SECCION SC^UNOA 

a l m a p o l í t i c a . A ñ a d a m o s a e s t o q u e e n e v a p o r a d o . 
e % e a ^ « f t f t ^ « » e e e » » » » e e » e g ^ » e ^ e a a * » * a e e a e ^ a t i a e e % » e e « * e e » » e < a % ^ 

c tuáed . v ü en é s t e al procesado Francisco 
Agujló M a r i con un cesto y u n «a«o . pre-
v l n i l n d o í e qne e s t á prohibida la estaocia 
en el Parque con Iml tos y le InviW a saUr. 
pero el procesa*) se le echó encima, d á n 
dole de» bofetadas, q u i t á n d o l e el ba«Wn y 
r o m p i é n d o l e la guerrera, c a o s á m l o l e des
per fec to» Usados ea I t pesetas. 

E l flscaJ «oliclW se fmpuelcran s i AguiW 
tres afios. cuatro meses y odbo d í a s de p r i 
sión eoirreccionai j 150 pesetas de s u l t a . 

La r ihM • 
El día t% de Enere MUmo. en el paso a 

Mvel de la vía f é r r e a de la linea de T a r r a 
gona, t é m a n o de V ü a f r a a e e , tuvieron un 
iHercado el guardabarrera de dicho paso y 
• l procesado J. L . , que agredid ti guarda, 
•auséndole lesiones. 

H (tscaj, considerando qne el guarda-
berrera estaba es funolenes de serrtelo, p l -

se tmpTísieraa »T procesado tres afios. 
•oe t ro meses y ocho d í a s da p r t a l á a c o -
treeoiooal y 266 pesetas da mul ta . 

A t e n t a é e 
B i » de Abr f i de I t t l . J o s é Su i r az , en

jergado de los guardas de l P e r q u é de esta 

SECCION CUARTA 
in jur ias 

Con mot ivo de repetidos e s c á n d a l o s ocu
r r ido» en un callé de camareras de Caldas 
de Moc tbuy , en la noehe del Í 0 de Agosto 
de 1919 se p r e s e n t ó aí l l , otmipUeodc ¿ r d e -
ne» del alcalde, e l aignaeil Jaime M a u r l pera 
prot t ibir que cantara una artista de termina

do» cuplets, y dicho alguaci l fu3 i n j u 
riado por la procesada Esaeranza Serrata 
M a r é s , esposa del duefio del ca fé . 

El fiscal p id ió para l a procesada la pena 
de cuatro meses de arresto mayor . 

Lesiones 
En A b r i l de 1920 Jaime Soler Umber t , 

Jaime BaMús y Salvador Soler Umber t , en 
el campo de tennis de GranoBlers, oam e v i 
tar que «I nlflo de eets afiee Pedro Zelc l 
denunciara que q u e r í a n robar un par do 
patines de la barraca de diebe campa, le 
amordazaron y le marcaron en !a p l w u n a 
M y otra sefial parecida a u n a T, que era 
la qne empleaban lo» l a d r o n a » de u n a banda 
que a p a r e c í a en una pal icula que entonces 
se proyectaba en Granollers. 

El flsoal pidió que Jaime B a l l ü s y 
Salvador Soler Umbert, menores de 14 aflos, 
fueran puestos a d i spos ic ión del t r i buna l 
de aifio», y r e t i r ó i a a o u s a a i ó n oontra J a i 
me Soler Ombort . 

AUDIENCIA T E R R I T O R I A L 
Sala primera.—Sur. Dcfia Joaquina Mont -

peó contra José Asmarais. M í H o r euonUe. 
Oeste. Menor cuanlia. Ba.llholey y L l a l -

ger contra don Wifredo Panh ' t . 
Sala segunda. — Manresa. I c c i d e i ú e ; Don 

J o s é Muntané- contra don Juaa Xfasats y 
otrd. ; 

L a BIsba!. — Alimentos. D'.fia M a r í a d e ' 
los Dolores Soher contra don Hermen<Mjildo 
Soher. 

AUDIENCIA P R O V I N C I A L 
Secc ión primer». — Dos incliientes. 
S e c c i ó n secunda. — Cinco incidefiles. 
Secc ión tercera. — Lonja . Dos erales p o r 

estafa y uno por hurlo. 
Secc ión cuarta. — Norte. Viulae iún , I s i 

dro Boiumas (Jurado) . 
L o «o i l d l ano 

E l Juzgado del Sur. secretaria de l s e ñ o r 
Serrano Florf-s. Inslruyó durante i a ú l t i m a 
guardia 32 di-li.ir''nci!t-. Ingresaron en Jos 
calabozos del Palacio da Justicia siete d e 
tenido». 

Le sust i tuyó el Juzgado de la Canoep-
eión, seeretacli del seflor GuartHola, -al que 
hoy relevará el de! Hospilafl. 

Un "cap-;- que s o M r á 
Don José Tort Matamala. ve- ino de la 

calle de San Carlos, casa-turre de l deetor 
Bercnguer, de la barriada de Sarriá. Jia de
nunciado que a mediados dei mea de J u l i o 
pasado c o m p r ó en 4a Administración de 

Loterías número 16. sita en la cafle 4e la 
Librelerfa, un déc imo del sorteo que s é h a ; 
de celebrar el día 22 de Dioierabee de 1821 
en Madrid, correspondiente a la f rae iúón 1 4 
del ni lmero 42,024, cuyo d é c i m o q u e d ó e n ' 
el cajón de un armario y le ha desapare
cido sin saber quién pueda ser el autor de l 
hec*o. 

Da una estafa 
Don A n d r é s B o y p á b r e g a g ha p r e í e n l a d o 

opa demmeia contra ona casa de eomereio 
por estafa de 6.500 ki los de 

lana, valorados en 25,700 peseUa. L a estafa 
fué realizad.), s e g ú n el denuociaete. per la 
meo iac iún de un corredor. 
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E n un a l m a c é n de esta ciudad practlcrt 
un registro la pol ic ía y fueron encontrad.)? 
80 bultos que al parecsr rcrl . ;necen al g(5-
nero estafado. E71 dueflo d?l alraai-í-n fu'• 
detenida y conducido ante el j : i ez . poro ¿ s -

i t c . d e s p u é s de lomarle deo la rae lón , lo dejú 
• a l ibertad, por no deducirse su c u l i ' . b i 
Üdad. 

Los m é d i c o s forenses 
Beunidos los m i d i ó o s forenses de los diez 

dis t r i tos de Barcelona, ban elegido la s i 
guiente Junta d i rec t iva : 

Presidente, don Manuel Safrvrcada; vlcc-
^resldonte, don Wlf rodo Cori>leu: secreta
r lo , don Manuel Canlbefl; vicesecretario 
«Ion Maximino l/uanco, y vocol, don Gon-
tanl ino Mar t ínez . 

„ A •¡as ocho de la noche del domingo sf 
p r e s e n t ó ante la D e l e M o i ó n de pol ic ía d» 
d i s t r i to def Oeste don Miguel Company Mi 
q u f l , hermano del J u e » de Ins t rucc ión d 
Tarrasa, denunciando que al -pie de la Ave 
Wda del Funicl i lar del TlbldaJM) Je bahía: 
•us ' .raldo la cartera que llevaba, cnntenlen 
Oo una cantidad en m e t á l i c o y docirmenU'. 
<le sefialado i n l e r é s . 

Don J o s é Scrrat al Ir a abrir su ttbtioi 
d< la caBe de Balmes, 124. v.'ó. con sor 
presa, que la puerta estaba cerrada con ii¡ 
candado diferente del de costumbre. L;an;> 
a un oerralero, a b r i ó j e la puerta, y al 
netrar en la fábr ica v ió lodo en d&Mrde 
y c o n s t a t ó el r i * o d» 211 pares de media-
de seda, 44 de caloelines y otros efectos 
valorados todos en 2.252 pesetas. 

ÜÍI día « • l l o v a r i n oí l e ó n . . . 
Be ha denunciado al Juzgado de guard! 

oue durante la noohe (Vltinia ha sido robad, 
la cola de uno de los leones de bronce q u ' 
figuran ea el monumento a Colón . 

Ins t ruye diligencias el Juztrado de Atara 
tanas, seoretaria del seflor Rolg. 

Donunoia 
M a r í a S a h a t í h a denunciado que de Ü 

dornlcHIo de la calle de San Ramón la hai 
•Ido robadas 400 p r i e t a s en billetes, variar 
alhajas y prendas de ropa. 

Como autores del robo han sido deteni
dos Franclsoo Marcos Rogel y Ale jandn 
Domegue Gazula. 

C r u z M e n d i o l a 
La pertinaz dolencia que aquejaba al e> 

Jefe de la guardia munic ipa l tuvo aver fu 
nesto desenlace. 

Su muerte s e r á por todos seotlda Supr 
granjearse las s i m p a t í a s de cuantos ls tra 
l a r o n ; afable y c o r t é s en sus actos. J a m á s !• 
sub ió el carfcn a la cabeza. 

Amigo de sus subordinados, eco de las 
ó r d e n e s de sus superiores y siempre servi
ola! non el p ú b l i c o , se encontraba en ól bue 
na acogida siempre. 

Era popularisimo. En la Casa Grande en 
considerado corno una lo s t i t uc ióa . | C u á n t o > 
Ayuntamlenlos vió renovarse I 

6e hallaba va Jubilado. Ha tiempo que nr 
prestaba s e r v i d o ; pero, asi y Uwo, ecgu í f 
con In te rés las cosa» mun clpales, cuyo en 
granaje conoc í a como pocos. 

Probo, jus to , d i ü ü o , só lo elogios merece 
t u memoria. 

E. P . O. 

lOTCIO OFICIAL 
Banco de Barcelona. — Se han recibld> 

en e^te Banco fot nuevos ¡Jtulos de la Dcud. 
•mort izable al 5 por 100, con el c u p ó n d 
U> del pesad* Agosio en s u s t i i u r i ó n de lo-
remlt ldos a Mndr id de las emisiones 1900 
1902 v 1906. «-a Junio ú l t .mo para su canee 

Se nace notar q^ie la n u m e r a c i ó n de loi-
t l tu los rerlhidus os dist inta de la de los qui-
í u o r o n objeto del cange. 

Los que desden re t i r a r los expresado-
t í t u l o s o simplemente cupones, d e b e r á n avl 
•ar ron un dia de anUcipari í . - j . 

Barcelona 19 de Septiembre 1921 . — Por 
«1 Banco de bnrci-iona, su administrador 
•us l i t u to . R. de T r a v y . 

Contra los amores a gritos 
B H S L O I S r - A . I T B - A . C O 

E n t o d o s Ips v a g o n e s q u e t r a n s p o r -
' a b a n s o l d a i f o s d u r a n t e la c u o r r a e « -
o p e a l í a b í a u n b o r r a c h o . L o s d i o s e s , 

' . i b i cuos , n o r e n u n c i a n n u n c a a sus 
l e r e c h o s a l a u b i c u i d a d . V e n u s , e n el 
f o n d o de l a s m o c h i l a s , e n t r e l o s c a r -
Luchos , l a s g a l l e t a s , l a s c o n s e r v a s y 
a r o p a l l a m a d a b l a n c a p o r q u e l o f u é 
m d í a , c u i d a b a de i o s r e t r a t o s de l a 
n u j e r a m a d a . B a c o , m i s t u r b u l e n t o , 
t i i a c í a r e p r e s e n t a r p o r l a f e r m o n -

l a c i ó a a l c o h ó l i c a e n l a p e r s o n a de u n 
u r b u l e n l o s o l d a d o . Y e n c a d a v a g ó n 
0 e s t a b a e n c o m e n d a d a a eso s o l d a d o 
a m i s i ó n de d e s f - ' a ñ i l a r s e , a l p a s o de 
as e s t a c i o n e ? , p r o f i r i e n d o g r i t o s b u l l 
i o s y p a t r i ó t i c o s , que p r o d u c í a n e n 
a m u c h e d u m b r e de l o s c u r i o s o s p a i -
a n o s e l s a l u d a b l e e f e c t o de e n a r d a -
c r l a y de b a c e r l o c r e e r q u e e l e n a r -

l e c i m i e n t o n o s d e v o r a b a . 
E n e l i n t e r i o r , m e r c e d a l a u b i c u i -

i a d de l o s d i o s e s , t a m b i é n B a c o , p a -
r i ó l i e o y d i o n i s i a c o , p o n í a s e n i s c r -

. i c i o de B c l o n a y d i l a m a r c i a l c a n t i m . 
i l o r a de s u p a d r e M a r t e e s c a n c i a b a el 
• reba je a t u r d i d o r en l a s c o p a s de l o s 
• l i a n t e s de t u g u r i o s , q u e a ^ ^ r d a h a n 
•! p a r t e t o m a n d o p a r t e e n l i b a c i o n e s 
• M i t r a d a s . A q u í l a c a n c i ó n , a l l í e l a u -
l i d o y e l s a r c a s m o e x t e m p o r á n e o so 
l a b a n e n el a n b i r n t e de l a c i u d a d l a 
• o n v i c c i ó n de q u o los a l t o s s c n t i m i e i u 
os de p a t r i a n o e s t a b a n a d o r m e c i d o s , 
•orno n u b l e r a u d e j a d o s u p o n e r l o s 
tH - í t ado ros e n a m o r a d o s de s u p a t r i a 
o n s u s i l e n c i o r e f l e x i v o . 

L o q u e se n e c e s i t a p a r a s e r u n 
m e n m o s q u e t e r o l o d i c e l a c a n c i ó n : 
A m a r l [ B e b e r l 

¡ P o b r e s a m o r e s m o s q u e t e r i l e s s a l 
p i c a d o s de l c i e n o e n q u e p i a f a n l a s 
• a b ^ l g a d u r a s g u e r r e r a s I 1 P o b r e s C u 

p i d o s de a las m u s t i a s y de c u y o c a r 
ca j , a l s a l i r , l a s p l u m a s y l a s p u n t a s 
le l a s sae tas a r r a n c a n m o t e s de a l -
¿ o d ó n l ¡ P o b r e s m a r i p o s a s q u e r e v o -
"otean e n t o r n o de esas t r i s t e » y m i -
- e r a M e s y d e s g r a c i a d a s é m u l a » de 
ftelona, q u e a r r a s t r a e n pos de s í el 
i u r c o de l o s e j é r c i t o s , c o m o l a n a v e 
i t r a e l a s p a v e s a s a s u e s t e l a . 

E n " S o u s - O f f s u a u t o r h a d e s c r i 
to de m a n o m a e s t r a esa t e r n u r a f r a -
' e r n a l , esa i n s t i n t i v a , r a c i a l c a m a r a -
l e r í a s i l e n c i o s a e n t r e e l h o m b r e s u -
1 •i',': ' ' • | M ' • • '•: • M M • M I •-1 I ' I % > B B B B M M 11 M W M f M S " ' 7 » * ' 
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m i s o a l a i n m o l a c i ó n y l a h e m b r a q u » 
b u s c a s u s u s t e n t o p a r a h u i r d e la 
m u e r t e e n el fingimiento d e l a c t o v i 
t a l p o r e x c e l e n c i a . 

E n ese n i l t i m o p e l d a ñ o d e l m a c h o y 
esa ú l t i m a a r n d a de l a d e g r a d a d a 
h e m b r a u n a i f r a z o d o l o r o s o lea u n e y 
en é l c o n f u n d e n sus- g e m i d o s y s u es
p í r i t u de r e v u e l t a , q u e s ó l o e l l o s s o n 
oapaces de c o m p r e n d e r y que , i n c a 
paces d o d e c i r , se l o e x p r e s a n e n f e 
b r i l e s a r r a n q u e s de t o r p e l u j u r i a , e n 
esa m u t u a y r e c í p r o c a s u m i s i ó n p e 
r r u n a , h c o h a a t o d o s l o s l a t i g a z o s , 
a v e z a d a a l a s p u n t e r a s de Ha b o t a s . 

i T r i s t e s a m o r e s ! V e n t u r o s o s , s i n 
e m b a r g o , p o r q u e e n l a ficción h a y e l 
o l v i d o do l a t r i s t e r e a l i d a d y l a i m a 
g i n a c i ó n de l a r e a l i d a d d e s n a d a . 

¡ T r i s t e s l i b a c i o n e s ! E s e l p e l e ó n , 
el z u m o de l a m e a t a b l e a r a c i m o s , l a 
i p ó c i m a i n f e c t a q u e d o r m i t a s o b r o el 
ar j -ope de l a hez a g u a n t a n d o e l b á 
q u i c o m o m e n t o de l l e v a r a l a s^ a l 
m a s Jos s a c r o s a n t o s e n t u s i a s m o s y 
tes p a t r i ó t i c a s e n e r g í a s . ¡ V e n t u r o s o , 
n o o b s t a n t e , ese b r e b a i e q u e B a c o a 
l a n a l t o s fines d e s t i n a ! P o r q u e s u r t e 
e l e f e c t o do l e v a n t a r l a s u p u e s t a c o n 
c i e n c i a de l a m u e b e d u m b r o . 

E l v e r d a d e r o a m o r a " s u " p a t r i a 
es c o m o e l v e r d a d e r o a m o r a " e u " 
m u j e r . Se p r o f e s a e n s i g i l o y el p r o -
n u n c i ' a r s u n o m b r e haoe e s t r e m e c e r . 
L o s que a s í s i e n t e n s i l e n c i o s a m e n t e y 
t a n i n t e n s a m e n t e n o a l a r g a r á n l a m a 
n o a l s é q u i t o de B e l o n a s , n i l a h a r á n 
l e v a n t a r en ese g e s t o i n t e r n a c i o n a l da 
l-as m u l t i t u d e s en f u r i a . T a l f u e r z a de 
s u g e s t i ó n e s t á r e s e r v a d a a l o s q u e el 
d i o s j o c u n d o h a s e ñ a l a d o c o n s u dedo. 

T e n g á m o s l o p r e s e n t e . E n v e r d a d o» 
d i g o , c o m p a ñ e r o s , q u o e u a n d o «por 
n u e s t r o t e m p e r a m e n t o o p o r l a s c i r 
c u n s t a n c i a s en q u e n o s h a l l e m o s t e n 
g a m o s d e s n o s de m a n i f e s t a r n u e s t r o s 
r u i d o s o s e n l u s i ' a s m o s , h e m o s de p e n 
s a r e n que l o s q u e e s t á n e n e l s e c r e 
t o , v f o r m a n l e g i ó n , p o d r á n c r e e r que 
n u e s t r o c o d o se h a e m p i n a d o a lpe 
m á s de l o d e b i d o . \ h e m o s de o p t a r 
e n t o d o c a s o p o r c a l l a r n u e s t r o s a m o 
re s o p o r d e c i r l o s q u e d a m e n t e . C o m o 
b u e n o s e n a m o r a d o s . 

F E D E R I C O P U J U L A . 

Los vecinos acuden al 
gobernador civi l 

Una numerosa Comis ión de vecinos afeo-
ados por la reforma de la Granvla C ha v i 
tado al gobernu lor c i v i l , seflor M a r t í n e z 

.mdo, e x p o n i í n d o l o tos graves per ju ic io» que 
c» ocasionarla oí que el Ayuntamiento de 
Barcelona pudiera llevar a e j e c u c i ó n el p ro-
-ecto da derribo de la* Qncas de la raa-bla 
le las P lore» , calles de la Puertaferrisa. Wo 
a y Cardenal Casufla» v plaza del Pino, que 

•on'slituycn una de las barriadas m i s tiplea» 
lo nuastra capital . 

S e ñ a l a r o n lo» visitantes las numerosas -In-
"ric- 'oaes que se aprecian ea el eipediente 
t ramitado con arreglo a la ley de t x p r o p l a -

ión forzosa, va que la leq ls iac lón que co-
-respomlla aplloar era da U mejora In te r ior 
le nob lao lone» . « o 1» que se oonaigna que los 

e s t a i l e o l m l e n t o » tienen derecho a sor Indem

nizados, y asimismo l a i legalidad d» lo» 
acuerdos inun ic lpa le i . adoptados en momen
to» en quo la ciudad estaba bajo la influsn-
cia del p á n i c o originado por los eonll icto» so
ciales. . . 

T a m b i é n b io leron notar que la G r a n m A 
no e s t i terminada y que con el lo se acen.ua 
la crisis de locales, eme en Barce lon» tico» 
oaracteres da gravedad, que adquir i r la tnayo-
re» p r o p o r c i o n e » si se derr ibaran los oeote-
n»re» rte casa» que proyecta el Ayunlami*n-
to. ocasionando t a m b l é n ' l a ru ina de la mayor 
narte de Indus t r í a l e» de aquella barriada, (pe 
h a b r í a n de ceaar en el negocio por ao na l i i» 
ioc-ale» donde trasladarse. ^ 

Bl ssfior M a r t í n e z Anido s» h l«o cargo a» 
las jus tas reclamaciones formuladas, recono
ciendo su jus t ic ia y prometiendo resolver la» 
en forma que amparen los l eg í t imos tnierc-
se» p e r j u d i c a d o » , y a f i rmó desde ¡ "e^0 . 
Innporlunldad da tod» obra que tienda » m » -
min ' i l r el mimero da locales atendida 1» « r » -
vedsd del c o n f l i c U de la carencia de t l enaw 
» viviendas, asunto sobre el que se esia ocu 
pando el Gobierno, que seguramente sien 
d e r i las d e m i n d i » 4 » la op in ión . 

http://acen.ua
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L o que nos e n s e ñ a n los m o r o s 

Cómo se castiga a las cabilas 
E S I e J o a n a - i D l o cato l o s s i a l t a n o s 

Como la censura nos Impide hablar de lo 
i nlo. p r o b ó n o s • f e r si nos deja hablar 
de lo pasado. Espada « a t o r a aguarda que el 
respetable e j é r c i t o de soldados que a costa 
4t Dios sabe c u á n t o s sacrificios ha enviado 
t estas playas vengue a nuestros hermanos 
»acrificados por la barbarie r i f eüa y oastiguc 
duramente a las cabilas rebeldes. El oasllgo 
de las cabilas es absolutamente necesario. 
El Cioblerno lo ha declarado asi varias v s c ' s ; 
el país lo des«a «on palriiHIco a rdor ; es:* 
valiente e j é r c i t o a p i ú a d o y sediento en v a 
pufiado de t ierra africana suefia todas lúa 
noches con la venganza. Todos estamos, pues, 
convencidos de que el castigo ha de ¡ lepar , 
pensando en ello yo me lie preguntado M -
guiias veces cómo se deberla castigar a los 
moros, y puesto a resolver este i n í p o r t a n l e 
aspecto de la campa fia, uno de los ob je t i 
vos prioeipales que perseguimos en e l U . he 

Surndo « o n s u i t a r opiniones; he preguata-
o, he recordado, he abierto l ibros , he de

vorado eon avidez los ejemplos que nos of re -
eco las naciones que tienen colonias a f r l -
« n a s . . . . De todos los pareceres, ejemplos y 
lecciones que so me han puesto ante los ojos, 
ninguno me ha parecido tan efieaz como el 
que nos ofrecen los nropius sultanes de M a -
r. nocas, acostumbrados a r ec ib i r las afren-

1 tas de sus d í sco los s ú b d i t o s y a castigartlos 
Icón mano ené rg i ca . Sobre una sil la que me 
I'sirve de a l m a c é n y biblioteca tengo el l ib ro 
[ de Murga "Recuenlos nar roqu ies ' . Por ca-

suaiiduil es tá abierto mos t r indome las p i 
fio»» 212 y 113. J'arece una Invi tación t e -
!• p 4 ü ( * . Y leo lo t iRuien te ; 

"Cuando o! s u l U n trata de castigar a una 
tribu, acude a un medio m u y expeditivo y 

i que no requiere un gran talento para l levarlo 
i i cabo. "Se la coflae", exp re s ión que, « o -
| no hemos dici io, es la consagrada en el palt-. 

Unos cuantos miles de hombres y cal'a-
Hn», ««mpues tog de soldados y cont ingen
tes de U w u s requeridas al mando dul mismo 
«tillán o de alguno de sus b a j ú s . acampan 

I '-n f l te r r i tor io que "debe i e r c o m i d o " : des-
Iniycn y laSad lodo cuanto no pueden con-
suniir; salen al merodeo y se hacen d u e ñ o s 
de ganados y mujer, :*; y, si estuvieran a ma-
no, montarlun el caballo de A l l l a y la hler-
sa no vaüvcria a •acer en donde hubiesen 
Wcsto ¡os pies. 

¡.•i economía pol í t ica , ya que no ¡a h u -
jnanidhd, podriaji protes iar del resultado. 

) ;q-alén repara e n eso? Bustlat no escr l -
ti1! ¡)aia los pull.Mios manuqtues ; pero, creo, 
«riiu£eajior In tu ic ión a Maqulavclo . 

f.as t r ibus Inmediatas a la castigada asis
ten uupagibiijs a l e s n e e t á c u l o . el es que no 

n parte en el merodeo; y la c a b ü a ras t i -
•"•s des'rulda o acaba por í o m e t o s e . 

1<ic es por donde siempre deberian empezar 
guirdasen el recuerdo de lo que a otra-; 

mucha» o « e l k i w i t e r a , q u i ñ i s , ha UeK HÍO 
I « p'rsar ra igual jaso. 

, cual vez SP sostiene alguna t r ibu > 
1 de su t o p o g r a f í a o de causas e*pe 

>'. en este «aso las tropas se retljran. 
íero l imando una nota dd suceso, y espcrai 
«ni ccasiCn favorable, que. tarde o tempra 
•". llega, para delor su venganza sal isfecln 
w mayor parte ae las vece» entran Jas t n 
oís en v ías de a r r e p e u ü m i t n l o o, conociendo 

su impotencia, se someten, y , en sefial de 
sumis ión , degOcllan, ante ta tienda del s m -
t án o la d e í ba já , bueyes, caballos y a ú n 
alguna ves muchachas, como ha sucedido en 
tiempo del ú l t ima s u l t á n . Rete d e g ü e l l o p r o 
piciatorio es el pr incipio de o t ro que, por 
su parte, hace el s u l t á n , el que manda cor
tar o corla por si mismo unas cuantas cabe
zas de pecadores o do Inocentes (ya que el 
negocio os p roduc i r efecto) y se vuolve sa
tisfecho de su h a z a ñ a (]ue, de Imperial o r 
den, se celebra con muoha pó lvo ra , du lza i 
nas y ban f í e tós . 

Grande Idoa deben tener de la e t i ca r í a de 
los sacrificios propiciatorios ouando los em
plean, no só lo a las puertas de las tiendas 
del s u í t é n o de los b a j á s , sino t a m b i é n en 
las de los c ó n s u l e s o negociantes europeos 
de qnlcnes quieren conseguir algo que foor-
temente les interese. Las cubras' suelen ser, 
generalmente, las que pagan el pato ante eu
ropeos. 

Las expediciones para castigar t r ibus r e 
beldes dan lugar a una caza muy or ig ina l . 
Yo no la he v i s to ; pero la doy completo 
c réd i to , porque no la encuentro nada de 
Improbable y porque me la han contado m u 
chas v í c t i m a s y cazadores. Es " l a caza de 
s i los" . 

Sabido es que. desde tiempos r e m o t í s i 
mos, es conocido en Afr ica el uso de lo» 
silos y que en ellos so conservan las cose
chas. Pero l o que no es sabido es que los 
capas c i t e r io res de los granos que en ellos 
se cac¡eiTsn sufren an p r inc ip io de f e rmen-
t a r l ó a y adquieren e l olor de levadura. La 
o h s e r v a e l ó n que t m dado a conocer este h e -
j h o es el curioso origen de "esta casa", 
j u e no p a r e c e r á tan e x t r a ñ a a los que s e -
pan que los perros de agua son los que ras 
trean las trufas de Per igord . 

Cuando las t r ibus cambian de t e r r i t o r i o , 
o esperas las poco « g p a d a b l e s visitas de l s u l 
tán , ciegan las bocas de los s i l ú s y dejan 
el terreno de manera que ari ojo mas pers 
picaz es Imposible e l p o d e r í o s descubrir . 
Pero lo que no ee posible al sentido de la 
vista, lo hace el olfato d¿ lúa perros adies
trados. 

Bn B e r b e r í a no bay sino dos ciases de 
pe r ruü . Los « a l g o » , que soc la aristocracia, 
y los "o í r . i» . que componen el pueblo y a 
Tos que no so qué conibro dar, pues pare
cen mestiaot de galgo y sorra y pueden serlo 
de rhaeal. L t amando ' "•stngul" Cg.tlgo) a 
'¡os pr i in i i ros , bien puedo bautisar con el 
nomore de " k e l b " (per ro) a los segundos. 

Los " s lugu l s " y " i t e lbs" s i rven, amlios a 
dos, para ta caza: só lo es menester aguzar-
Jes el otfaio. 

Para esto es necesario empezar su edu
cación desde p e q u e ñ o s . Esta consiste en en
terrarles su alimento, cuya base es la harina 
dett t r igo fennan^ado de las silos. L a harina 
•o va disininuyeado puco a poco, a la par 
(lie el a tmes to se r a enterrando a n a y ó l 
:.rofuB.lW id. Cuando é s t a llega a B á s de 
m metro y el perro rastrea su alimento, se 

¡e pone la noria de dusior y pa»a a ser p r o 
piedad dül su l í én , que es el rtnlco que puede 
'«•ner ¿¡¿irías de esta especie. Fl r^gi inen no 
• arla en la taptrM perrera y, cuando el ca-
J0 lo requiere, salen a c a m p a ñ a a luc i r su 

habilidad. Puestos a dieta, y sueltos en el 
¿ampo , no tardan en s e ñ a l a r ¡a t i e r ra que 
ocuAU un s i l o ; y las azadas, si no las uftaa 
de los soldados, se encargan de lo d e m á s . " 

No l u c e falta copiar m á s . E l relato tiene 
todo e l vaTor pintoresco de las cosas o>«-
grebitas, j sobre todo de las cosas magre-
oitae antiguas. Las modernas se han eu ro 
peizado tanto, s i n ó n i m o de vulgaridad, que 
ya no l a m a n la a t e n c i ó n del viajero suriuso 
y amigo de novedades. Desde m i r e t i ro estoy 
oyendo el c a ñ ó n que los moros tienen e to -
plazado en el G u r u g ú Un c a ñ ó n que d i s 
para como todos los d e m á s c a ñ o n e s , i l iase 
visto mayor casualidad T i Para q u é q u e 
r r á n los moros tener un c a ñ ó n si ape
nas saben disparar con é l t Desde que t i r a n 
con el c a ñ ó n ya nadie Ies hace caso. Ha q u e 
dado destrulna aquella leyenda de s u aeo-
metividad, de s u valor temerario, que en 
1909, cuando no t e n í a n c a ñ o n e a . Ies e m p u 
jaba a llegar hasta la misma booa de los 
inue»tros, dl4putándos)<|los a los Ar t i l l e ros 
con las g u m í a s , con las u ñ a s y con l o * d i e n 
tes. 

¡Aqué l lo s si que eran moros de ve rdadI 
E L Y B B L I 

M e l i l l a , Septiembre 1921. 
(De " E l Mundo- ' . ) 

U n a a g r e s i ó n m á s 
Mientras de M e l i l l a no l leguen nuevas de 

sucesos que definitivamente aplasten a aquel 
enemigo, s e r á Imposible, o serla, a l menos, 
aventurado emprender el desarme de las ca-
bllas de estas zonas. Y mientras , merced a 
ase desarme, no quede hecha la elaslAca-
eión necesaria entre moros amigos, bando
leros encubiertos y adversarlos i r r econc i 
liables, h a b r á de ser empresa fracasada l n 
de intentar poner Qn a las agresiones. 

E l moro tiene armas con a u t o r i z a c i ó n c o m 
petente, jr « o m o é n los casos de agr<i>3lón 
es, por fe general, imposible sorprenderle 
fus i l en mano, resulta que no bay castigo y 
que la Impunidad fomenta el sistema. 

L a pr imera noticia que rccIbimOB a l r e 
gresar a T e t u á n ha sido la de uno de esos 
c r í m e n e s que la f an tas í a popular r o d e ó de 
refinamientos de crueldad, no confirmados, 
por cierto. En las ce r can í a s de B e n - K a r r u 
fué alevosamente muer to un muchacho aqu í 
conoc id í s imo , de familia m u y estimada, y 
por verdadero milagro se s a l v ó d a cor re r l a 
misma suerte un arriero que a c o m p a ñ a b a a 
la pobre v ic t ima . 

He aqu í e l relato de l suceso que nos hace 
la desdichada madre del c a í d o : 

— Y o oo quiero m á s sino que ee busque 
a Ies que lo mataron — nos d i c e — . Se sabe 
q u i é n e s son. e s t á n en la c a b ü a , y al no l o » 
cogen s e r á porque no quieren dar con ellos. 

Íulero que los cojan, que los traigan a 
e t u á n y que me encierren a m i con eflos, 

porque rae tes come y lee saco e l eo raaó iw 
¡Cr imina l e s I 

N o ; hablaba asi C o n c e p c i ó n Navarro, eo-
noc i r l i por "Concha 1» cabrera", que resida 
en usa humilde oes a en las c e r c a n í a s de la 
Puerta de Fex, donde fuimos a vis i tar la . 

— M i h i jo — s igu ió d ic léndono» — se l l a 
maba Manuel D u r á n Navarro, t e n í a diez y 
ü u e v e aBfrs, y me ayudaba a ganar la vida 
con este negocio del ganado. Habla Ido « 
la pos ic ión de Al-Hayar , donde m i yerno t i e 
ne cantina; y e l día 5 a p r o v e o h ó fit ooas lón 
de que venia uc arr iero eon cuatro oaballos, 
y, unido a él , e m p r e n d i ó la marcha * las 
cuatro de la tarde. 

De Al-Hayar ee d i r ig ieron a B s n - K a r r t l t ; 
el arr iero montado en el ecbailo que iba de-
Unte y él en e l ú l t i m o . Pasaron por una 
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pos ic ión Intermedia, y poco d a s p u á s vienen 
' cu el camino a cuatro m o r o : dos con ar-
, n w , fiue parcelan <:o ¡a po l ic ía o do la Jar-
! ka a i u i g » ( T ) , y oU'03 dos do*a:-raados. 

I.os aajarua pa^ar los moros, y, y» ds C3-
1 yaldas, t i r a ron EObré elli js, y nu pobre hi jo 
; c a v ó a t ierra atravesado el ¡'ocho por ríe 

baiMo que le hizo enr.rm* dc&trOM a l a sa-
i l l d i . Bl arriero se t i ró del cai.allo y h u y ó a 
refugiarse en unas malas, doncí» paso la 

, noclio. Manuel q u e d ó muer to ea e l acto y 
ellos se llev,u-u:: tres caballos, i r s o fuó todo! 

Unas palabras Uc consuelo alentaron a I» 
pobre mujer, que a poco s e g u í a hablando 
en e;.IOi t ó r n U n o s : 

— M ' r e us ted ; los csp í f io lcs tenemos que 
aallr a buscarnos la vida, porque a l l i no se 
«ame siempre. Venimos aqu í por estar cer
ca de B s p n ñ a ; vlvIra'OB, c ur o usted vc,-C0D 
pobrera, para ahorrar cuatro cuartos, y cuan 
do, s! cabo de trabajar muebo, vamos con-
i l g i i i r n d o salir adel in te , lletrun casos coi í 
ée te que destrozan una familia para siem
pre, sin que n o j quede el consuelo de que 
sean castigados los que nos roban o los que 
nos matan, j H a b r á que Irse m á s lejos, don-

P o r e s o s t e a t r o s 

de siquiera so pneda v i v i r t ranqui los , donde i 
•laya l e y ! I 

Rsos criminales que ban matado a m i hi jo ¡ 
son do Ben-Karr ik y los conoce e¡ arr iero, 
que ha vuelto a salir a l campo para ver d 
loa e i icueat r t y hace que los encierren y 
que loS rraten. ¡Si í e lo» entregaran a m i . . . I 

Con ese laconlsiT"">. la desgracktda Con
cepc ión Navarro t r a z ó el cuadro complQW 
de la vida que aqu í srffren nuestros c Jn i -
pnfriotns: muchos t raba jo» , nrishlslroa* pe
nalidades, in i in i tas privaciones y, a i cabo de 
euantas, una m u c m alevosa, ron tmpur.idad 
absolut.t para los asesinos, i C ó m o ext ra -
ú a r s c de que la corr ient* emigrator ia vaya 
a aals'-s lejanos y no colonice a q u í , • h s 
puertns de EspafiaT 

Es cada vea m á s urgente ponerlo a! mr.I 
e n é r g i c o oorreoMvo, empezando por de» t r -
mar "a las cabilas y por casllijar, inflexibles, 
a (luio.n inflera e.i menor daflo a u n espafloL 

P. HERNANDEZ >na. 
T e l u á n , 9 S n p ü e m b r e . 

(De " I . a L i b e r t a d - . ) 

La p r ó x i m a temporada en el Es 
paño l : : Los artistas :5 A u t o 
ras y obraa. 

Mafiana, por la noche, rompen el fuego 
en el Españo l Ia8 huestes que acaurlillan 
los d o » Pepes que por lo que se reflere 
a l vodevll , se han bocho am is del cotarro. 
Hemos aludido a Fantpere y a B e r g é s . 

L a campnfia promete ser latenslskOK 
T e n d r á , a Juzgar por lo que dieen los que 
la Uovair, lodos los cnraeteios de un avnn-
oe que permita recuperar lo perdido en IDS 
descalabros sufr ido* este verano. 

— - ¡ M t í l "baRen" els m e u s l — e i c l a m a 
Gantpere. 

Por lo pronto la c o m p a ñ í a ha sido r e -
í o r z a d a . Han entrado a formar parte de 
ella el popular Pepe Alfonso, a quien r e 
clamaba Insistentemente la "a f l c lón" , y e l 
•a iagaloro Alfonso Tormo , cuya proseada 
en el Espafiol p e r m i t i r á a ?antperc des
cansar do vez en cuando. A d e m á s ha sido 
contratada la m o n í s i m a Evanpollna T o m á s , 
quien, a l parecer, se e n c a r g a r á de los pa
peles de Ingenua, pasin-io Visi ta L ó p e z a 
desempnBar los de segunda dama. 

L03 d e m á s artistas son lus mismos. En 
la l ista de mujeres f iguran, aparte del ya 
d i ado de Visi ta L ó p e z , para quien sen l i -
mos a d m i r a c i ó n profunda, los nombres de 
Asunc ión Casá i s , una de nuestras excelen
tes aot r ico» d r a r a á l l o a a ; Dolores P l á , Insu
perable creadora de esas " m n m á s " de c l r -
cunstnnolas que l a n í o abundan en e l v o -

• d e v i l ; Teresa Vinyal» , cada dia m á s Joven; 
Carmen Oliva, rebosante de sa t i s facc ión j 
de . . . fo rmas ; la p izpire ta Pepita Poaldc 
vl la , de ojos sonadores— i ay l—; la slJWi'A-
t ica rubiales Rosita I l e m á c s y . . . | B u e n o I 
Do los nombrek restantes no queremos res
ponder. (Camelos, n o l Y decimos esto p o r 
que en el car tel hemos v is to anunciadas 
algunas seCoras que no han venido t o d a v í a 
a esle valle de l á g r i m a s . En cuanto a los 
•c lores " lendrenios" de nuevo a Arteaga, 
a Pepo Pont, a Luis Z a n ó n , a Glner, a 
Capdcvlla. • Camps. . . 

— ¡ Una compaí i ia completa 1 
•—-jAIto n h l l Tanto como completa, no. 

Palla una pr imera dama. 

— ¿ Y AsuacICa C a s á i s ? 
—Para obras como "Eajanes de la vida 

bohemia-", buena, rauy buena actriz es A s u n 
ción Casá i s . Pe ro . . . r ^ u e r d m " L a bohlr.- ' , 
y " E l pa r u s " , y . . . No p u d j lograr que el 
p ú b ü e o olvidara a Enriqueta Tur res . Y r e 
cuerden " L ' h o m e de les set vegades'-. 

—Entonces . . . 
— L a prueba í e quo falta o t r a p r imera 

actriz la cons l i luye el hecho de que la Em
presa ha roallzado gestiones, que no se han 
visto coronadas por el éx i to , para contratar 
a Josraaa Ri>ca, que va con Ricardo Calvo; 
& Juana O i l A n d r ó s . a la t iple c ó m i c a Con
suelo Pastor y a muchas otras art lstcs. 

— ¿ Y la J o r d l t 
Elena Jord l mira los toros desde la ba

rrera . Y a hablaremos otro dia, mafiana q u i 
l l a , de la .Tordl. 

Y vamos con los autores. 
En pr imer ló rmlno í l c u r a esa ansiosa pa

reja de f o ñ o r e s qu?. armados de u n s i m 
ból ico fus i l y parapetados tras e l s e u d ó 
nimo Benito Bilbao, convier ten en vodevils 
catalanes subidos de color las m á s Inofen
sivas y antiguas comedias del teatro cas
tellano. Las obras que do ellos tiene S u i l -
perc se Ululan " A l re í 11 han v i s t e l . . . " 
y " E l t ruc do Ir.» Fardlnes". | Y a procura
remos averiguar q u i é n es el verdadero pa
dre L . 

Signen l uego : 
B . Castallares y Pedro Mcsoh, o eea, en 

letras redondas, R a m ó n Portusach y M . 
Poal -Arega l l , con "Una dona en comandi
t a " . 

Salvador Vl l a r cgu t y su "Pecat amagat". 
F. Fuentes a c o m p a ñ a d o de "Bas dege-

nera ts" y " E i prlncop C h l n g - I l a " . 
Un ta i J . S. Rey, desconocido de rao-

mcuto para nosotros, pero a quien confla-
n.os descubri r—porque sin duda se t ra ta 
Je un periodista—cuando suelte en escena 
su e i c l i u n a c l ó n " O u é m'has d a t l . . . " 

Ot ro desconocido — 1 t a m b i é n per fod '* . 
l a í — , que atiende por T i q u l s - M i q u l s y 
prelende facernos tragar "Una di da seca". 

Don Bat i lor t P l o a í o r t . ea el mundo pe-
l i a d i i l t e o Garlos Capdevila, con su» t raduc-
efoaes " L a dona dei mou amlc" , de Ive» 
Mirande y Henry Kerou i , y '"L'ajudant L a -

lebona ", del propio Mifa^de y Oas'/n 1.». 
rOUX. 

Nuestro aprcolado Pedro <le Riudevltllej, I 
conocido en las n ó m i n a s de " E l Liberal* | 
y e l Ayunlamlea lo y «n la> lista de «o«|ci i 
de l A l i n e o con el nombre da Antonio V t . \ 
t l e scá , cargado eon su Indispensable p¡p»j 
y tres obra» de empuje : " Q u é t 'ho cre^i j 
tú . a i x ó ? " , " E l ílil de son pare" y " E l i j 
senyora de p reu ' ' . 

E i incomensurable I.uls Capdevila. •• • I 
de " E l c i i u i del ^ ó l e i " , un drama barce-l 
l o n é s que oaausari e m f e l ó n - y r e su l t a r á , ¿i,\ 
paso, muy divert ido. 

Y e l selior Ju l io Paseu, empresario 
malclis do boxeo, quien a ü l l i m a hor« i | 
d e s c u b l T l o " B i s polvos del doctor KlTel".l 

Hemos dejado e^profeso pera el final ) | 
nuestros eslimados FonUioviia y Amiohít i i . ! 
Y los henio» dejado para e l Anal p o r i u i | 
oreemos sinceramente que son los que " d j - f 
r á a e l i f o l r í " . En co l abo rac ión y coa ell 
t i t u lo de " B o r l a A v a l l " t ienen csoritM l u j 
aventuras de u n l í d r ó n de buena fe, qael 
0 mucho nos equivocamos o oons í l l u i r t n ell 
" c l o u " do la tensporada. Manolo Poatde-| 
vl la , s ó l o , sn l l í o , ha hilvanado además ual 
vodevi l en el que derrocha l a Inagotihlel 
caudal de buen i i u m o r . Se t i t u l a "Aquí hal 
tens t o t ! " . Atn ícha t l s , tamfcién sóli to, i l 
escrito "Les Hiles de u i n g ú ' . Y en cola-I 
bo rao ión con Montero , que es otro "pe í " , ! 
ha preparado los regocijantes episodios dolí 
viaje r i ee lo ra l de "Rccolons flll. d ipu ta r ; ! 
enn Planas de Taverne e s t á ultimando "Fijij 
Liatzers de r a m o r " y con G a s t ó n J»Ian;iii[ 
ha dejado a punto de poner en escen» U | 
revista "Balxant de la Pont del Qat o l i ( 
Mar ie ta del u l l v i u " , que es una pintura--
ca evocac ión do ta vida barcelonesa del iSíl 
40. Esto sin contar la t r a d u c c i ó n ds " J 
comedia d r a m á t i c a d » la vida galante y 1«l 
capionajo, or ig ina l del autor italiano l-u j l 
Mofta . y la obra de gran e s p e c t á c u l o " E | 
t a l i sn i án do S i w a " . 

Merece asimismo capitulo aparte Jull«l 
Vai imi i jana , que otra ve» se va a met-""! 
en lides teatrales con una orlginr.llslma ~o-i 
media de malas costumbres tiluU- la "E ' l 
T i r i b u t i " y un saiii^t-í en un acto »;iie aMj 
no lleva t i t u l o . 

Todas las obras citadas, excepto este sá
nete, constan do tres actos. 

Montero t a m b i é n tiene para este tea t r í l 
ur.a revis ta en cartera. B e r á una "Rovlstt | 
d ' ac lua l l t a t " . 

Y " p r o u " . 
Los carlcles anuncian e l estreno d« 

chasseur do C h e » M a x l m ' s " , f oro no be-"' '! 
ustedes caso. De mora tn lo " l o m é s calenl| 
'33 a l ' a iguera"—como a q u í decimos. 

Se nos quedaba en el t in te ro la obra I ' ! 
i n a u g u r a c i ó n . Se t i tu la "L 'hos t a l del» í 6 ' ! 
mees ' y es ia a d a p t a c i ó n , hecha por J f r f - j 
nimo M o l l n é . que sabe mucho de esa» f - ' l 
sns, del famoso vodevi l " L a puce a roríl l-T 
l e " de l malogrado Gcorges Fcydaau.—H- | 

| ^ - s t o n ú m e r o l u a e i d o 

1 B o x a e t i d ó a l a p r a v i a 

I c e n s u r a g u b e r n a t i v a 



S L D I L U V I O 

L a p r ó x i m a tempora
da del Liceo 

por OB I M numerosas ü i f i -
cullades 7 eonQietos que ae opon ían a la 
apertura de nueetto p r imer teatro l írico, -vi
al tamos a l n r presarlo, don Juan Mestres, 
para que nos facHItara notloiae respecto a ia 
e M 9 * A i a 7 repertorio. 

La i n u g u r a e M n t e n d r á lugar el juercs 17 
de Ko-vicmbre, no p u d i é n d o s e dar en ella, 
como se habla «Ueho, la pa r t i tu ra del maestre 
Pahlea "Mar iane l l a" . por no estar t e r m i 
nada a ú n dicha obra. 

Asi . se i n a u g u r a r á con " L u l s e " , in te rp re 
tada por Oenevleve V i x , Aga Lakowska, Gef-
fln y Lafunt, hajo la d i recc ión del maestro 
italiano La Rotella. 

Es un hecho que se darán los cuatro d r a 
mas que forman " E ! anillo de Nih^tungo'; 
" E l oro del nin"", - W a t k y r i a " , "Si^frido" y 
" E l ecaso de los dioses", cuya batuta e s t a r á 
conlltda al maestro Klempercr , 

Oomo estreno figura la obra de Rirasky-
KorsakoU "Snegorolehka" (La hija do l a 
n i o e ;. que s e r á puesta por c! maestro Ser-
ge KousseTiUky, quien t a m b i é n d i r i g i r * " B o -
ris Goudotmow"_ 

De nuevo oiremos " E l Caballero de la 
Roso", "Maestros cantores" y " S a l o m é " , de 
suyas par t i turas se e n c a r g a r á e l maestro 
Welter . 

Otros alraetivos, y t a m b i é n de I m p o r U n -
eia. r e ú n e el ca r te l : las anunciadas represen
taciones de " M a r o u f , que laato éKitn ob 
tuvo en e! T l v o ü ; "Ca rmen" y T h a l s " . 

De ó p e r a nacional se r e p r e s e n t a r á "Ga-
r i n " , del meestro B r e t ó n , p e r í i t w r e «pie al 
eanzó tanta popularidad cuando su estreno. 

A d e n á s . tendremos t a » cansaWdas Operas 
de repertorio " A í d a " , " T r a T 
: i t a " . - H bartoero de Sert i la 
J ' T " , " E r n a n i " , " U n bailo In ma iche r s " y 

B a r í t o n o s : Selnrixendorf, Moi inar i , P1M-
' hke . Leo Ibarra e Iranzoff. 

Bajos : Lat tennai iD, Maaovarda 7 K a d i -
noff . 

Es innegable que el car te l otreoe g r a n 
des atractivos. U n t o en loe artistas como en 
el reper tor io , que, por su variedad 7 valor 
a r t í s t i co , j a m á s se habla presentado tan t a -
leresanle. Los afleionados a la m ú s i c a w a g -
neriana y moderna tienen una bella colec
ción de obras y los que gustan de los d ivos 
no les f a l t a rán tampoco sentantes ni p roduc
ciones F » " regalar sus o ídos . 

A L A B O . 

E l P r í n c i p e 

: C a r n a v a l : 
IMIMIMIES FUIMEliin) 

B N V E N T A : 

Casa IZABAL 

consabidas ó p e r a s . 
r i a U " , " L a Favo { 
Bla- , " E l Trova-1 

PedctóBi^oletCANr] 
tlMI4><lat)11IMI*>S41ll<l**>MlMlM|iltt«(4'illM*«l«41U<»'l 

N o t i c i a s 

CA 
oon e l n o u b r » As b M a i w m n l s t t e a 1 

eienca, e l Orfed Oreeleoc y i» A 
Montseay mm « M M r i M d o « v a t r o . 
audiciones de sardac**. t u e u a l M M M>t 
b a r á n el s á b a d o 7 i t u r t n g o p r ó x f i a M M J » 
el s lgnlenU o rden : 

Día í * . • tas <Ue( de ia n c e í M , y «9L f». 
a las anee tfe ta mafiana: a a d l c i a o u « K M 
Orfeó Gradean a cargo de la no tato!» t e s t a 
La Pr incipal de Caea tdc la Selva. 

Dia 25. « la* cuatro d» la U r d e 
dmaria a u d U ó n ea la p l » m d d Dtamanta, 
con u n aMogide proarama, a « j o de la* 
<v>blas 1 » Pr ínofpa l & C a e a á d t ta ficta. Y 
I. 'Alianza de B i p o l L 

Dia 15, • las dtes de Ct nod l f c te de Om~ 
ta, en el O t í e ó Oraelenc, con O M seleeta «u>-
dic lón a cargo U r t i U n de iaa dos «MMW 
» i ^ » > f d « « ^ » — B d » « B B B t « 

En el cuadro de los divos f iguran dos a r -
titas de primera eateforta: e l tenor H i p ó -
í ito L á z a r o , nuestro compatr iota, que ac-
'1 • l ímenle ae ie s é d a l a eooto sucesor de C a 

uso, y «I b a r í t o n o S t recda r l . 

Completan el elenoo las sopranos D e ü a 
Belnhardt, Sl isabelh Schumann, L l y Hag-
freo, M a r t a Hor twa , C d y s Ueraltu y M a r í a 
Llacer ; las mezzosopranos Ott i l ie Metgrer, 
María Davidoff , B . G r l m m - M i l t e r n i a n . Gra -
•iella Vergara 7 Biena L a c c i . 

Tenores: C u K g o , Saludas, Stephan Bie -
Ima, Cur t Tancher, Paul Go<fln y W i e d e r -
mann Heuke. 

Orquestra Pmu Ce»n i» .—Esta c o r p o r a c i ó n 
orquestai t iene ya muy adelantados lo» pre-
pardtivus para ia U re era serie de sus aud i 
ciones, que tendrán lugar en los mese* de 
Octubre y Noviembre p r ó x i m o s . Dentro de 
pi*oo« d w * daremos detalles y fechas de los 
conciertos, en los que. sin duda, d a r á nuevas 
pruebas de su mucho valer nuestro glorioso 
artista Pablo b a s á i s . 

• • • 
Organizada por la d i r ecc ión del "Gieraale 

degll A r t i s l t " 7 por encargo de las asocia
ciones "S l f a l -Opa l " p r ó x i m a m e n t e se « e l e -
b r a r á en el teatro L i n e o de Mi lán una gran 
c o n m e m u r a c i ó n del tenor Enrieo Car uso. 

Se e j e c n t a r á la gran misa de r é q u i e m de! 
maestro Verdt, caaüpooiemlo tes mases eora-
les m á s de cuatrocientas voces y los solos 
se a M M M a a celebridades en el arte. 

L i r ig i rá tan grandiosa audic ión «1 maes
t ro Maseagni. 

• o • 

E l retiro obrero 
NOTAS D C L A A S A M B L E A O C B I L B A O 

Bl Jueves a l f u t o o n trabajandff l a * f t jh 
Untas poneaolM coMUtuldae p o r ¡ M d f f -
gresistas de I * Semana Hool*4 da Prev i s ión 
de eabtu), celebrando •talones msflana. y 
tarde. • _ 

L a *OB«acla p i r a M r e g l a j a s o t a c l ó n <*1 
Ooasejo superior d i rect ivo del InetKuto J** 
eional de P rev i s ión , presidida por eí tubee-
rretarlo del naus ter io de l Trabajo, • j f * » 
« tud iando el fllaelon»miento de Oüfco « ñ p -

i lsmo, apnroABdoge (a* conCluakHaes ton t tu 
•adas por el sefler M o r a g a » « o n m e t W M t t 
a la e lecc ión de vocales r e r c e s e n t a n t a » de 
las c u a s e o J a b o n d o r a » . a lea e o n d n w n s 
que h f n de reunir , a « u i f a o u n a d e » y a los 
p roced imien to» reglamentarios p í a * 80 elec
ción o dei i lgnaclón. Tarab i íU t o m ó Muerdo* 
cota ponencia sobre k a a l r i b u c i o n a » dal re fe 
rido Consejo di rect ivo superior ^ s l I n s t i 
tuto Nacional de P rev i s ión , sobre su* P « 4 j -
dos o rd inar io» de ses ione» , q u * e e r á a AO* 
s n o a t e » , en M a n o f Noviembre, j sobra aos 
sesiones ex t r ae r JUÍa r i a» . 

Por la njaftana q u e d ó c o u t i t u i A a un* Co-
mis ón de » » * m b l e t » u » p a r » res h e r la* con-
-u l ta» que ee han elevado al I n s t i t u t o Na
cional de Provio lón sobra extremo* r e í a , 
clonados con el r é g i m e n «1? r e t i r e* obraru* 
de dudo «A m t e r p m a c i ó n . Esta CwnJs lón ha 
empezado sm trabajos con la me tod i zac ión v 
c las i f icación de un cuestionario de consuita* 
que « e r á estudiado ea Otra í e s l í n . 

L a ponencia encargada de preparar l o * 
estudios preliminares para l a imp tan lac ión 
dot seguro de invalidez, eon la d e t e n a n a c i ó o 
de una cuenta pagadera por los q M J l i f o 
r an « m p a r a r a e en este seguro hkncd 'a ta-
mente, ha empezado t a m b i é n á t rabalar 
t ivamente, a co rdán i l o se en pr incipio ta f fA» 
xlma ce lebrac ión de un Congreso o A M H b M 
que probablemente se c e l e b r a r á en Barea-
lona bajo los auepic io» de la Caja da Pen
siones para la Veje» y de A h o r m a . 

T a m b i é n ha empezado sus trabajoa la p o 
nencia de ges t ión t é cn i ca presidida por el 
eminente actuarlo y m a t e m á t i c o belga ÍÍBOT 
Lefrancq. 

Con mot ivo de ia Asamblea se bal isn ya 
reunidos en B i lbao lod^e los i M p o o t a r i A 
nombrados po r las Jefatura* de ta* napea 
clones regionales y provinciales eorreapon-. 
diente* a la* Jurisdicciones te r r l tu r ía le* da 
las doce Cajas eolaboradora* caeargadM d e l 
cumpliailento del r é g i m e n de re t i ro* obrare* 
en toda E s p a ñ a , 
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Plaza Beato Orloí, 9. 
B A R C E L O N A 

La casa mejor surtida en discos y aparatos parlantes 
P E R F E C C I O N E C O N O M I A N A T U R A L I D A D 

La música es el úni
co placer de loa senti
dos del cual no puede 
:: «1 vicio abusar a 
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r Por esos music-halls 
Alcázar 

Para el viernes a n ú n c l a s e la i n a u g u r a c i ó n 
Se este importante music-hal l . 

La Empresa cuenta -con el siguiente 'elen-, 
co a r ü s t l c o : 

Otlette. Ol ivia , Lo l l t a P e l r ó . Mimosa, A ú -
toeiita Ardoy, diuerpero. Ornóla Cervantes, 
Isaliel Salas,' Carmen Gutierres. Puia l te , P i 
l a r Benl l lure , Dai ly Diana. Niña Alhambra, 
p s l r e l l a ' le Valencia, Caroliatt L ó p e z , Mala-
guefil ta; Palmira Lópee y Jult ta Ollver . 

D e i u t s nuevos en Barcelona: Odette La-
•os t te , Gahy I.amotte, Coletto Forest, .Teaone 
J" L l l y Dlanc, Ilamina y Eraida a'.My-Bech 

Rl e s p e c t á c u l o se dividirá en la siguienle 

Íorma: de siete a nueve diner lango; noche, 
e s p a é s del espeotAoulo, soup. 'r- tabarm. 

•nieves y s á b a d o s , d í a s de rnoda, grandes 
Oest is tabarinesoas en el escenario del s a l ó n 
í o v e r . 

Edén Concert 
El p r ó x i m o viernes este e l e g í a t e m i i i l c -

l iaK, e s p l é n d i d a m e n t e restaurad inaugura
r á la temporada de Invierno, siendo su i - r i -
mera «función dedicada al soM.ido españo l , 
cuya r e c a u d a c i ó n s e r á destinada í n t e g r a para 
los soldados que luchan on Afr ica . 

T o m a r á n parte en el festival desinteresa-i 
damente los notabDes artistas Adrla Rodi, 
L u i s a V l l a , Angelina A r t é s , Laura D o m l n -

6u e i , e l popular y notable transformlsta 
onnlnl, Emil ia PíBol, Casilda Vela, loa gra-

eiosisimos clowns Plppo y Seiffert y l a es-, 
I f e l l a de v a r i e t é s Meroeditas S e r ó s . 

Dado el fin p a t r i ó t i c o de la fiesta, no d u -

Éimos que e! amplio y hermoso local del 
den Concert se v e r á como en los dias de 

las grandes solemnidades. 
Para la presente temporada la Empresa 

i u e n l a con un gran elenco art ls l ico del g é 
nero de v a r i e t é s . 

L'As 
' ES oi sit io que (Ultlguamente se levantaba 
él M a d r i d Concert. se n a instalado este nue-
io mus ic -ha l l . 

Los propietarios han querido hacer u n l o -
oai digno de Barcelona, y lo han conseguido. 
Todas las obras se han hecho bajo la airec-
Ulóo de D . A r t u r o Carbalio, que dir igió t a m -

SéB la c o n s t r u c c i ó n del Doró, de Madr id , Si 
•eflor Carbalio no tuviese bien cimentado 

• a buen gus to en obras anteriores, basta
r l a L ' A s para revelamos su talento a r t í s t i 
co. Lo bien entonado de l a sala; el juego 
de luces, combinadas discretamente, da una 
¡sanción de confor t y delicadeza, p r inc ip io 
Que deben gozar esta díase de locales. 

La parte de arqui tectura ha estado a car
g o de don J o s é Plantada; e l decorado « s 
Obra del s e ñ o r Castell y la p in tura de Sa l 
ivador G a r r í . 

Cuenta el local con 40 palcos, todos i g u a l -
toaote decorados, y 250 butacas, a m á s de 
dos cequetones foyere, decorados con vivos 
coflores, que les dan un aspecto alegre y 
tus tuoso . 

L a Empresa, desde e l d í a de la i naugu 
rac ión , ha presentado un gran programa a 
base de la canzonetista A s u n c i ó n Parrefio y 
bajo la acertada d i r ecc ión de J . de la T o -
r r t ; buena prueba de l acierto ha sido el l i e -

Palacio lie la Gaagraiir 
Comis ión provincia l . 

La s e c c i ó n de Hacienda ha despachado los 
Siguientes asuntos: 

Informo al gobernador en el recurso i n 
terpuesto por dofla Carmen Pello y Vidal 
contra el arb i t r io sobre c o n s e r v a c i ó n y U n i -
Bleza dei a antaorlUado reclamado po r e l 
Ayuntamiento de esta ciudad. 

Igua l informe en e l recurso Interpuesto 
c o r don J o s é F e r r á a Codreaoh contra e l a r -

narse todos los d í a s el local de otBnerffso 
púb l i co . 

Anoche hubo cuatro importantes debuta : 
Gloria Nard l , bai lar ina; Q u i n d Tr ío , e x c é n 
tr icos; M y r i a , una notalne obanleuse f r an -
'j«sa que viene precedida da mucha fama, y 
Mireya, artista singular que tanto canta c o 
mo ba i l a : estando en tratos la Empresa con 
las principales eslrcilias de v a r i e t é s , que i r á n 
desfilando por el escenarlo de L 'As . 

El e s p e c t á c u l o ha sido dividido en la s i 
guiente f o r m a : de cuatro a siete y de diez a 
una, grandes funciones de v a r í e l e s ; de siete 
a nueve-, aperi t i fs dancing, y los jueves y 
s á b a d o s s o i r é e s de gala en el foyer. 

Felicitamos a la Empresa xirimero por la 
p r e s e n t a c i ó n y gusto del local y segundo por 
la variedad que le l ia dado a l e s p e c t á c u l o . 

Folies Bergere 
E l fuerte de l cartel del Folies c o n t i n ú a 

siendo la t roupe Ibé r i ca , que d e s p u é s del 
éxi to obtenido con las "Escenas cubanas", 
nos han presentado dos nuevos cuadros t i 
tulados Gaucho argentino" y "Caravana 
h ú n g a r a " , siendo ovacionados cada noche. 

Bl p r ó x i m o Jueves e s t r e n a r á n un nuevo 
n ú m e r o en tres cuadros t i tulado " E l hampa 
de P a r í s " (apache) para el cual se h a p i n 
tado un magn i í i co decorado. 

1-a troupe I b é r i c a solo a c t u a r á en Barce
lona en el escenario del Folies Bergere, t e -
n iéndo lirrnaclo el contrato hasta f in de Oc
tubre. 

Roya! Concert 
Sigue actuando con g ran é x i t o la canzo

netista Greco, qus cautiva a l púb l i co con sus 
originales rumbas. 

P r ó v i m a m e n l o se anuncia e l debut de i m 
portantes artistas, entre elfas la conocida y 
popular Cheli to, que a c t u a r á una larga t e m 
porada en vista del éxi to aicamtado durante 
su a c t u a c i ó n en este mismo local en la t e m 
porada anterior. 

Monte Cario 
C o n t i n ú a n obteniendo ruidoso éx i to « n este 

favorecido local la gen t i l canzonetista R o 
sita de Haro y la danzarina Mar i -Navar ro , 
que ha heetio su r e a p a r i c i ó n con un oamblo 
completo de reper tor io y r i co vestuario. 

Novelty 
A c t ú a n en este popular mus ic -ha l l , donde 

obtienen cada día mayor éx i to , el notable 
duet to Pepe M a r q u é s y Perla Anti l lana, que , 
j u n t o con Mary-P io r y Adela Elofranch, f o r 
man lo m á s atrayeote del elenco de l N o 
velty. 

Lyon d'Or 
En este local se preparan para una pronta 

I n a u e u r a c l ó n . Hemos hablado con el s e ñ o r 
Jabajoy, director a r t í s t i c o de l mismo, y nos 
asegura gua p r e s e n t a r á cosas muy notables 
en la p r ó x i m a temporada, habiendo contra
tado al efecto algunos n ú m e r o s en el ex
tranjero completamente nuevos en Barceio-
na. Ya veremos si es asi. 

b l t r i o a ludida. 

Reflrcsc. 

Hoy debe regresar, procedente de Bi lbao, 
el presidente de la D i p u t a c i ó n , s e ñ o r Va l l é s 
y P u j á i s . 

A M a d r i d . 
iffl—i—m—Mm i — n WttBf --4bK7»m Ata MpiiMHIMI 

Con objeto de cursar e l doctorado en D e 
recho ha salido para M a d r i d don R a m ó n 
CunlU, secretario par t icular del presidente 
de l a Mancomunidad de Catalufta. 

Concurso. 

Se abre un oonours-1 para la c o n c e s i ó n de 
dos matr iculas , una da la GsouslA da D i 

rectores de Indus t r ia^ e'.^ctrioas v ot ra de I t 
Es aeia de Diré olores de todmtyas meeá* 

tas, Jara alumnos fallos tentaos. Las 
condiciones para o o ú S ü r s a r so 

Primera, Raunlr las ooodlcioñ^a ordina
rias qne se previenen par^ Ingresar en d i 
chas Escuelas. 

Segunda. Presentar lüs lanc l i í a l resi
dente del Patronato ds la Esowwssjndustriai 
solicitando ser admiHao al ooncurso y acre
ditando la c o n d i c i ó n de pobreaa. 

Torcera . ISoqaeterse a una prueba ex
traordinaria que establezca un « d e n 'le mé
r i t o . * ' r t " j r t t , 

Las instancias se r ec ib i r án en la secreta
r ía general, Urge l . I d l , h l » s t a ^ ^ 9 del co
rr iente . 

E l M u n i c i p i o 
L o s n i ñ o s que í o r m a r o n la calonb 

escolar de Olost de . O u s a n é s vefiflcarán 
una vis i ta m a ñ a n a a la» Escuelas de Bos
que ds Mont juiCh, r e u n i é n d o s e a las tres de 
& tarde en la Plaza de C a t a l u ñ a . • 

Pueden asistir las familias de lus esco
lares. 

— De regreso de M a d r i d ha vue l to a 
posesionarse, con c a r á c t e r accidenta1!, de la 
secretaria del Ayuntamiento, el jefe de la 
s e c c i ó n de Hecienda, s e ñ o r Vida l Guardlola. 
cesando en el d e s e m p e ñ o de la misma el 
s e ñ o r Tenas, j e fe de da s e c c i ó n de Fo
mento. 

—i Las oposiciones a la pens ión de 3,0(H' 
pesetas que el Ayunfámienfo c o n r e d é a un 
alumno de la Escuela Mimic ipa l de Míiaica 
se c e l e b r a r á n hoy , a las tres de la tarde, 
en diOha Escuela, en lugar ded viernes, co
mo se habla anunciado. 

—- A propuesta de la presidencia de 'a 
Comis ión de Abastos la Alca id ía ha Im
puesto varias mul tas de 60 pese t a» a di
ferentes Industriales por no tener expues
tos carteles anunciadores de precios, unos, 
y vender a precios superiores a los autor i 
zados, otros. 

— Una r e p r e s e n t a c i ó n de vendedores 
del mercado de los Encantes ha visltadu 
a!l aílcalde. accidental, s e ñ o r Col l y Rodés , 
Interesando su apoyo para que no pros 
pere la p r e t e n s i ó n de esta De legac ión de 
Hacienda de considerar, para la aplicación 
de tar i fas , como puestos fijos los del men
cionado mercado. 

Clservaieríi) peíeoroiíslcfl ds ía 

f 0 da Septiembre, 

Horas de o b s e r v a e l é n : 7 h . , 13 hM 18 h . 
B a r ó m e t r o a 0 ' y a i n ive l del maa: 762'0, 

764,0, 761'T. 
T e r m ó m e t r o seco: W 6 , SS ' á , 22 '5. 
T e r m ó m e t r o h ú m e d o : 21'0, 22'0, Z i 'O . 
Humedad ( c e n t é s i m a s de s a t u r a c i ó n ) i 87, 

83, 86. 
D i r e c c i ó n del v ien to : BNB. , S B „ E N R 
Velocidad del i d . en m , po r s e g u M o l o Si 

S ' i , 5'5. 
Estado deQ cie lo : cubier to . 
Clase de nubes: SN., K N , , K N . 
Temperaturas extremos a la sombra: m á 

x ima . 2 4 ' 5 ; m í n i m a , t l ' á ; ¡A. cerca de l sue
l o , 20 '6. 

Osc i l ac ión t e t i n o m é t r l o a : 8 ' 1 , 
Tempera tura media : Í 2 ' 9 . 
« e o o r r l d o del viento desde las 7 h . del 

d í a anter ior a las 7 h . de i dia d » la íech&i 
249 k m . 

Observaciones p a r t l o i í l á r e s : llovizna por 
,1a m a ñ a n a : b r u m a , • 

E l director , « . mcob*. 

' ESTE NUMERO H A W D O SOMETIDO * t » 

I PREVIA CENSURA GUBERNATIVA <* 
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E L D I L U V I O M i é r c o l e s , 2 1 de S e p t i e m b r e de 1 9 2 1 P A O . 1 7 

B r e v i a r i o l a i c o 
1 A u r . q u o y a E L D I L U V I O p u b l i c ó _ el 
^domingo l a n o t i c i a , a ñ a d i e n d o q u e " n o 
t e n i a c o m e n l . i r i o " , v o y y o a r e p r o d u 
c i r l a y o c o m e n t a r l a , n o e n c l a s e de 
e o m ^ n t a d r i p , s i n o m i n o f u t u r o m u e r t o . 

U n a c c i o n i s t a de l a s P o m p a s K ú -
n e b r o . ' . n u c a d e m á s r e ú n e l a p a v o 
r o s a c a l i o a d d e s e r a b o b a d o f i s c a l s u s 
t i t u t o de e s t a A u i l i c a - c i a , r e q u i e r e a 
l a s d i c h a s P o m p a s c o a t o d a l a ( p o m 
p a n e c e s a r i a , es d e c i r , a n l o n o t a r i o , 
p a r a q u e d i g a en q u é h a i n v e r t i d o 
a q u í ; ! ! * ' m e l a n c ó l i c a S o c i e d a d m<ls de 
u n m i l l ó n d e p é s e l a s q u e e n e l ú l t i 
m o b a i a q c c figura c o m o g a s t o s de 
m u r . ' i c i p a i i z a c i ó n . 

I A v e r . . . ! P o m p o s f ú n e b r e s . . . u n 
m i l l ó n d o p e s e t a s . . . m u n i c i p a l i z a 
c i ó n . . . 

v. v o p a r e c e a u s t e d e s q u e t o d o e?-
; ' " n a a d u r o s e v i l l a n o ? 

• • • 
A c a m b i o de es to , s u e n a n a l e g í t i 

m o s l o s se i s m i l que l a s P o m p a » B á n 
a l i o n a d o do l o s v a r i o s m i l l a r e s q u e 
d e b e n a l p u e b l o de B a r c e l o n a . 

E l s e ñ o r M a r t í n e z D o m i n g o s t n e 
g ó a p o n r p e l " d ú m p l a s o " a l a o a o r -
d o de l A y u n t a m i e n t o q u e f a c u l t a b a a 
l a s P o m p a s p a r a s u b i r l a s t a r i f a s , s i n 
que a n t e s p a g a s e í n t e g r a m e n t e l o s 
m i l e s do d u r o s que d e b í a . 

E l s e ñ o r M a r t í n e z D o m i n g o es u n 
h o m b r e t í m i d o que n o se a t r e v i ó a 
da? es ta p a n g a a l a s P o m p a s . L o s 
" p o m p e r o s " e s p e r a r o n . V se e n c a r g i 
d o ¡ a A l c a l d í a n u e s t r o b r a v o c a p i t á n 
M n y m é s — q u o p o r a l g o es b r a v o y c a -

f t l t í l n — y é s t o les h a f a c u l t a d o p a r a 
a s u b i d a do l a s t a r i f a s , a b o n a n d o do 

r r e « e n t « t r e i n t a m i l p e s e t a s y a p a 
g a r el r o s t o — q u o es u n p i c o "como e l 
do T e n e r o f e — d e lo s a u m e n t o s q u e l o s 
" p o m p e r o s " v a y a n o b l c T i i c n d o . 

Y o p o n d r í a es to a c t o h e r o i c o a l l a 
do fie l o s q u e e s t o ? d í a s se c u e n t a n 
de r ' r o s , . H H A » * » * « í * * » 1 * ^ 
S ' y . . . v a m o s , s i n r e s t a r m é 
r i t o ? a é s t o s , n o c r e o q u e p u e d a n a 
d i e d e j a r p o r b a j o d e e l l o s a n u e s t r o 
c a i p l í á n M a y m é s . • • • 

L o s " p o m p o r o s " h a n s a l i d o c o n e s 
t o g r a n d e m e n t e bene f l c i 'Sdos ; p e r o 
í q t i i é n m i l ? ? P o r q u e a m í n o h a l l e 
g a d o n a d a , y v o y a r a z o n a r e l d e r e 
c h o que m e a s i s t e p a r a que d e l a g a n 
g a que h a n l o g r a d o l o s " p o m p o r o s " 
r e z u m a r a a l g o . 

8 i a l c o n c e d e r es t2 i m m i o a l o s 
" p o m p e r o s " el c a p i t á n M a y m é s m e 
h u b i e s e d i c h o , p o c o m é . j o m e n o s : 

— N o m e c o l u m p i e u s t e d e n E L D I 
L U V I O p o r es to , p o r q u e a l g o l e t o -
m r á de l a b i e n a n d a n z a . P r o m e t o a 
u s t e d q u e s i se f a l l e c e — 4 p q u e D i o s 
p e r m i t a q u e s e a m a ñ a n a m i s m o , p o r 
que el v i v i r se p o n e i m p o s i b l e — l o s 
" p o m p o r o s " le h a r á n u n e n t i e r r o e s 
t u p e n d o c o n " g o r i - g o r i " de p r i m e r a 
c l a se , m a r c h a f ú n e b r e de • C h o p i a y 
f é r e t r o c o n d e d i c a t o r i a en v e r s o . 

E l h o m b r e es d é b U , l e c t o r , y es p o 
s i b l e q u e , a n t e es to o f e r c i m i e n l o de l 
e a p i f í i n , m e h u b i e s e v i l m f r . t e v e n d i d o . 
L a e s p e r a n z a do v e r desde a r r i b a m i 
p r o p i o e n t i e r r o , c o n t r e i n t a r e v e r e n 
dos c a n t a n d o u n " g o r l - ! ? ü r i " r e c i é n 
o s t r e n a d o , u n a b a n d a t o c a n d o l a 
" M a r c h a F ú n e b r e " de C h o p i n y l ee r 
t i n a d e d i o a t o r i a e n v e r s o , c o m p u e s t a 

Cobos sueltos 
p o r e l c o n d e do S a n t a M a r í a Je P o -
m é s , m e h a b r í a n d e c i d i d o . 

P o r o c o m o a l o * c a b r i t o s de l r o d i l 
b a r c e l o n é s n o h a l l e g a d o m á s que e l 
a u m e n t o de l a s t a r i f a s , p r o t e s t o . N o 
p u e d o r e n u n c i a r g u s t o s o n i a l o s 
t r e i n t a r ^ v é r o u ' . l o s , n i a ¡ a m a r c h a f ú -
n e b r e , n i a ios v e r s o s de l " d i v i n o l o 
r o " , c o m o ¡ l a m í n isa s . i c r i s ' . í a s , r o 
p e r o s y d e m á s s a n i o s l u g a r e s a m r ' S -
I r o e l o c u e n t e a m i g o e l c o n d e de t - a n -
t a M a r í a . 

O r a p r o n o b i s . . . 
• • e 

Y p a r a q u e l o s c a p i t a n e s q u e g e 
n e r o s a m e n t e o f r e n d a n s u v i d a p e r l a 
p a t r i a e n A f r i c a n o m e t a c h a n do e x a ¿ 
g e r a d o c o l o c a n d o e l v a l o r d e l c a p i -
l á n M a y m é s k m a l t o , d i r é que s u b r a 
v u r a se d e m u e s t r a o n e s t o s d o s h e 
chos : 

P r i m e r o . E l de c o n c e d e r f a c i l i d a 
des e a e l m a g o de u n a d e u d a a l a s 
P o m p a s F ú n e b r e s m i e n t r a s se p o n e 
el d o g a l a l c u e l l o , se e m b a r g a y se 
v e j a a l o s m í s e r o s v e c i n o s q u e a d e u 
d a n a l A y u n l i a m i e n t o c a n t i d a d e s i n -
s i g n i f l e a n t e s p o r i m p u e s t o de i n q u i 
l i n a t o . 1 , ' 

S e g u n d o . E l de í l r m i a r e l " c ú m 
p l a s e ' en u n a c u e r d o q u o e l a l c a l d e 
en p r o p i e d a d se n e g ó a e s t a m p a r p o r 
c r e e r l o l e s i v o a l o s i n t e r e s e s d e l p u e 
b l o . 

V e a n , p u c » , l o a b i z a r r o s c a p i t a n e s 
de A f r i c a s i h a b r í a n s i d o capaces da 
h a c e r e s t o . 

S i e n os l e p & I s se h i c i e r a l a d e b i d a 
j u s t i c i a , a s c e n d e r í a a c o n j a n d a n t e e l 
c a p i t á n M a y m é s p o r m é r i t o s d e g u e 
r r a . 

• • • 
C o r o l a r i o : l a ú n i c a v e n t a j a q u e d i s 

f r u t a r e m o s s e r á e l d i s c u r s o q u e a n 
d a n d o e l t i e m p o p r o n u n c i a r á e l c a 
p i t á n en l o s D c p p T i d e n t s " p ia ra e x 
p l i c a r t o d o e s t o . 

Y t e n d r á n q-ie v e r l o s c u b i l e t e o s , 
" p u s s e - p a s s e " , e s c a m o t e o s y d e m á s 
p e r f i l e s de t a u m a t u r g i a q u e h a de h a -
c o r . 

C a r m o , e l m a r a v i l l o s o i l u s i o n i s t a 
d e l T í v o l l , v a a p a r e c e r a s u l a d o u n a 
c h u f a v a l e n c i a n a . 

• • • 
D o s p r o p o s i c i o n e s que s o m e t o a! 

b e n é v o l o e s t u d i o d e m i b o n d a d o s o 
a m i g o e l s e ñ o r V e í g a . s u b d i r e c t o r de 
l a A n ó n i m a de T r a n v í a s . 

¿ N o o p i n a r á c o n m i g o qu^1 debo s u 
p r i m i r s e l a p a r a d a f r e n t e a l a B a n c a 
A r n ú s e n v i s t a de q u e e l o c h e n t a p o r 
c i e n t o do l o s c o n d u c t o r e s p r o f e s a n l a 
t e o r í a — y l a p r á c t i c a — d e q u e l a t a ! 
p a r a d a es u n a f a n t a s í a ? P o r q u e t e n e r 
c o l g a d a a l l í l a i n d i c a c i ó n c o r r e s p o n -
d i e n l e v i e n e a s o r c o m o t e n e r c o l g a 
dos en la p e r c h a u n o s p a n t a l o n e s s i n 
b o t o n e s , q u e n o h a y m o d o de p o n é r 
se los s i n q u e se c a i g a n . 

C o n e l a u m e n t o e n o r m e do v i a j e r o s 
en e s to s ú l t i m o s t i e m p o s h a c o i n c i d i 
do o t r o do m e r c a n c í a s de t o d o g é n e 
r o e n l a s ¡ p l a t a f o r m a s d e l a n t e r a s , a l 
p u n t o de que c o n f r e c u e n c i a es i m p o 
s i b l e i r en e l l a s . ¿ N o o p i m a a s i m i s m o 
m i r e s p e t a b l e a m i g o ' V e i g d q u e s e r í a 
c o n v e n i e n t e e s t e d t a r l a c i r c u l a c i ó n do 
I r a n v f a s - í u r g o n e s c o n d e s t i n o a r e 
c a d e r o s , m o z o » de a l m a c é n , c h i c o s do 
c o l m a d o y d e m á s e spec i e s t r a n s p o r 
t a d o r a s ? 

8 i e s t o n o f u e s e h a c e d e r o , s e r í a 
c o n v e n i e n t é m o d i f i c a r l o a r ó t u l o s de 
c a b i d a e n l a » p l a t a f o r m a s d e l a n t e r a s 
e a e s t a o a n á l o g a f o r m a : " C a b i d a : e l 
c o n d u c t o r , t r e s s a c o s d e p a t a t a s , c u a 
t r o ca j a s de h o r r a m i e n l a o , d o s a t a d o s 
de c a j a s do c a r t ó n , se i s ces tos do v e r 
d u r a s , a c o m c a ñ a m l e n t o d e l a s c i t a d a s 
m e r c a n c í a s y u n v i a j e r o de r a z a h u 
m a n a c u y a s d i m e n s i o n e s n o e s c o d a n 
de o c h e n t a c e n t í m e t r o s de a l t o p o r 
v e i n t e de a n c h o y e n t r a j o do v e r a n o . " 

M o d e s t i a a p a r t o , rae p a r e c e u n a 
idee, l u m i n o s a ¡ a q u e a c a b o d e d a r a 
l u z c o n los n a t u r a l e s d o l o r e s . 

F E D E R I C O Ü R R E C B A . 

¡ P o r f i n í 
E L J O V E N K A C I O N A L I 8 T A STORE CN 

L I B m T A D 

A las siete de la U.vie del lunes sa
l ló de la Cárce l Mm'e lo . donde í e h » -
W.ú,:. es l insulcado eondena de^ie el t i 
de Noviembre de 1910, el jovea nacio
nalista Emil io Storii Alloza, cuyo Indul to 
fuá .iprobado por c! Consejo de minis t ras 
celebrado el día 7 del cor r len lo . publicado 

n la " C a c c U " del 13. 
Pa i t ándo lo cumplir . r,rtemA9, u n í s dfas de 

arresto por lesionea, la D i r e c c i ó n do la 
Cárce l e n t r e g ó el rcc'.us" contra docuir.eB' 
t j í l i m a d o por el alc-'.dj . i cc id ;a l a l , sclWrr 
Ccl l v Rodes, para ci impllraienlo de d icho 
arresfo. 

El resto de la penn Indultnda a Emi l io 
S l o r é es de nueve meses, puea hubiera c u m 
plido la t o t i i i d i d en «1 de Junio de 1 9 Í 2 . 

No» complace dar la fausta noticia . L a 
estancia da P l o r é en la c á r c e l era ya una 
v e r g ü e n z a pnra los que, en nombre de Ca-
tali if ia, van cazando destinos y prebendas a 
costa de InconscieDles ei ipaooics, tan so
brados de bu^na fe como falto» de vista 
para apreciar los gatuperios de unoa cuan
tos vividores de la polí t ica catalanista. 

F.l caso de S t o r á c» todo un curso de 
ensefiansa patriOtieo-nacionalista-Uiguera. 

La i i É a m \ 
El s e ñ o r Luengo. 

Pe regreso de Montserrat y completamen
te restablecido ha tomado nuevamente po 
ses ión de la secretarla de este Gobtcrno c i v i l 
uuostro d i a ü n g u i J o a m l j o don Manuel L u e n -

Orden tolografica. 
Por orden t c l e g r á d c i del d i rec tor general 

de carabineros se ha d e u d o en suspenso e l 
in.-reso en el casti l lo de Mnn t ju l ch de un co
ronel , un teniente corone!, un c a p i t á n y u n 
teniente del citado Cuerpo. 

Dcleo.-'dos de s u b s I e t o n c U » . 
Ayer m a ñ a n a el delegado del gobernador 

c iv i l en subsistencias, dun I taf i iel Espino, 
acempaflado de varios de sus aubordinjdos. 
sal ió para los mercados de V l c h . Granollers . 
San Celonl y M a U r ó con obleto da compro
bar el precio a que so venden lo» a r t í c u l o s 
v :iara v - r si en lo r c l s l lvo a subsistencias 
se cumplen l . s ü isposic ior .e» dictadas por 
el s e ñ o r Mar t lne* Anido. 

De la e g r e s i ó n c un pstrono. 
Por el Juez de la I t i r ce lonc la ha sido d e 

cretado el procesamiento y la p r i s ión sin 
naaza centra Jos B e r t r á n B s i i l l é , autor de 
la a g r e s i ó n al patrono R a m ó n Xaube l A 4 -

'^VÁ BuboT Xaubct c o t i n ú a en estado rolf t -
l lvamente Batlsfaotorto. 

Sumrr ioa t e r m i n a d o » . 
Por ei Juzgndo espeoial, secretarla del se

ñ o r Pastor, se ha da tado auto de conc lus ión , 
I v hoy ha sido eievado a la Audiencia, el au
l l a r l o que Instruia por disparos y lesicme» « 
don Antonio Albarotla . becho cometido en la 
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rambla de la» Flores e l <Ha t a de Noviembre 
A l l i m n . Cuando los agresores h u í a n po r l a 
calln del Hospital hi r ieron a Juan de Va l do 
Pe<h-». Manuel SaUié, Sebas t i in Mar Un y 
Francisca T n i l i i . 

Ea lún presos y procesados Vicente Cerve-
ra Mi ra l l i - t , Krnncisco Garc ía , Manuel Soler 
Cali, Juan Ouasl Gaftellas y J o s é S:<leU Pc-
ris (a) Nano. 

V i n ' i i t c i > r v e r a y Francisco Garc ía l a m 
bían n s i i l l a r o u beridos. 

Kl mismo Juzya.la, secretaria del s e ñ o r 
U u i i n , l id declarado concluso el sumario por 
• s e á i u a l o del patrono v a ^ j e r o Vicente Casa-
novas Gui tar t el dia 23 de Noviembre ¿ 1 -
t l m o . 

E s t á n presos v procesados Franciaeo Gar-
eia fiarcia. Manuel Soler Cal i . Vicente Ger-
vera Miral les y A n d r é s - R a m ó n Francisco, 
conocido por Andr-ís Batista J l m é a é l . 

Y la socretar í .» del s t ñ o r Sarmiento h « 
dictado t a t o de c o n c l u s i ó n en el s u m i r l o 
que por asesinato de J o s é .Íuli4 Comas, en
cargado de la casa Alexandre, se bailaba 
Instruyendo. 

Por dicho deli to, cometido en la c i l i o de 
Mlranera el «Ma 9 de A b r i l ú l t imo , no hay 
n l n c ú n detenido. 

Lo del registro de " L a A u r o r a " . 
Ayer Urde 86 p e r s o n ó en la cá rce l el Juz

gado del KoaptUl , secretarla del seflor Pns-
i o r , para tomar dec l a r ac ión a los detenidos 
Francisco M l l l i n y Fernando Impor ta , pues
tos por la pol ic ía a d i spos ic ióo de dicho 
Juxgado por suponerles complicadiw en la 
o c u p a c i ó n de hojas y pe r iód icos clandesti
nos en la imprenta de l pe r i ód i co " L a A u r o 
r a " . 

D « M U é s de haberles sido tomada la de
c l a r ac ión , «1 juez d e c r e t ó el procesamiento y 
la p r i s i ón de ambos detenidos. 

Sumario por la explos ión do la 
o t i l e de Metges. 

Ha sil lo elevado a la Audiencia el suma
rlo por la exp los ión y hallaziro de bombas en 
una I k n d a de la calle de Melges, hecho ocu
r r ido i i d l í 5 de Agosto pasado y por el que 
aparecen procesados Isabel Pra t M a r c h , 
lUrlol . - iu i - Scdann G'Jtiiirrez, Josi# Kslcve 
Manoh i. Ua inón Montserra t y Manuel M o 
reno i tor tea. 

K l sumario ha sido i n f l r u i d o por el J u z 
gado de la Audiencia con arreglo a la ley de 
10 de Jul io de l » 9 i 

Como ce r. c- .T . iva. de la explos ión r e su l -
w r o n itiui 'iUis AJigel N o p i c r a Prats v Pa-
I lo Gracia sans y herido J o s é Noguera Prats. 

De un asesinato. 
Ka sido puesto a disposi ••:•'•:) de! Juzgado 

de la Lonja, se ere la ría del sefior S i ru i ' on lo , 
|de lo tenia i-cclamJdo, Pabio Cabré PaUej i , 
lupuestn autor del asesinato del patrono va
quero Antonio FiSueras. cometido el dia i f 
•le Octubre del S Í J pasado en la plaza Co» 
meroial . 

,Bt detenido n i c j a h í b e r tomado par t - en 
el a tenUdu. 

El nuevo c a p i t á n general. 
• Hoy, en el exprés .? , debe llegar de Madr id 
e l nueva cap i t án general de esta reg ión , don 
J o s é de Olflgucr Fel lu y R a m í r e z . 

Con i a l mot ivo se ha dispuesto que vayan 
a recibir le a la e s t ac ión los geneniles oon 
mando, los jefes principales de los Cuerpos, 
unidades y dopijmlenc&s mil i tares y Comi-
elonea de un jo.fe, un capi t to y un subalter-
» o en t ra je de diario. 
» » i c . » 3 í i * C 4 a t í » « ' - B . t « f t « « a « E « « & « n M M 

Espectáculos 
TEATROS 

COMICO. — Esta amnana termina su aa-
tuaotdn la compafiia d rau tá i i cn cal . i j n a de > 
Enrique J i m é n e z , r e p r e s e n t á n d o s e " M a r 1 ; 
o e l " y " M o i é n Janot" . 

En l.is funciones de despedida del d o m i i i - ' 
go p róx imo ae r e p r e s e n t a r á n "Per C a U l u - ¡ 
ny .i" y " L a Veatafocs". 

" El día "¿8 se I n a u g u r a r á la temporada de ' 
c i rco ecuestre, debutando una n j t í . ' i i l l s ima 
eompaAia. t 

Entro otros reputados artistas, se p r r s en 
t a r á n los clowns Pippo v Sheifert, los « n e o 
Zanctt ls . faniusos a c r ó b a t a s : Vleviarls, con 
su " tou r lw l lon m o r t a l " ; el cmocinn-tnle equi 
l ibr leta Woor t son y e l surpruudenle enigma 

Oslo lóg ico ( n ú m e r o de gran s e n e a e l ó n ) B o -
ginsfcl. 

D.c;.a compif l ia a c t u a r á ba)o 4a d i r ecc ión 
de los sedores Coreana y Peresof. 

TOROS 
PLAZA M O N U M E N T A L . — Sigue crecien

do el entusiasmo por la corr ida del día de 
la Merced, siendo comentada con elogio la 
al ternativa del notable diestro Antonio M á r 
quez, e l quo mejor campafia ba hecho esta 
temporada. 

Los ocho toros, lo mismo los dos de Nan-
d l n que los seis de Alhar rán , e s t á n bien p re 
sentados, gordos, finos y bien armados. 
M e « « « t M M l M « « • • • < « • 

L o d e M a r r u e c o s 
LOS SOLDADOS DE CUOTA 

Fi rmada por varios interesados, hemos 
reuibido la slguienlo carta, dir igida al min i s 
tro de la Guerra : 

"Barcelona 20 Septiembre 1921. 
Excmo. s e ñ o r minis t ro de la Guerra. — 

Madr id . 
Respetable seflor: H a c i é n d o n o s I n 

t é r p r e t e s de una p r e o c u p a c i ó n que tienen 
muchos interesados ea el servicio mi l i t a r , 
acorridos al capitulo X X , me permito elevar 
una súp l i ca a V. E. en la confianza de oue 
t e n d r á la bondad de aclarar los siguientes 
extremos: 

Si los soldados que fiolloitaron figurar 
entre los de pr imera cuota y que pagaron 
m i l pesetas antes de ingresar en illas y han 
hecho los tres meses de servicio correspon
dientes al pr imer aflo pueden pasar a ser'!-) 
de los de segunda cuota, toda vez que d i 
versas di/ ici i i tades originadas por la mie
nta s i tuac ión de guerra que atravesamos no 
les h i c e posible el pago de las restantes m i l 
pesetas. 

T a m b i é n desean aaber al oonliBiíamlo en 
flias los de U i . r imera cuota debido a la 
campana de He l i i l a . d e s p u é s de Jia^er euri i-
plido los cinco meses de servicio que se
ña lan las onlon1nz.is, se les ex ig i rá el se
gundo y tercer p i g n de riOO pesetas cada 
uno o "queda rá en suspenso. 

Es un verdadero conflicto nara m u c t r » 
reclutas y sus resiieetiess familias, este d ¡ -
IflBu que cntrafia oierla « r a v e d a d , -portíae al 
liu 'Ul CfiTienU) mes termina el plato q u » 
la le.y s e ñ a l a p.wa el segundo pago y cdc-
veinina aclarar este caso no previsto. 

H o s p e t u o s a m e n í e a sus gratas ó r d e n e s , 
muy a t lo . s. s. n . e. s. m . — Siguen let 
l l rmas ." 

DETENCIONES 
6 e « I c e que han sido detenidos y encar

celados varios padres de reclutas, pertene-
t teates a •distinlog mierpes de ««ta gua rn l -
ciún, que han desertado de lilafe. 

Asimismo se nes asegura que e*ta med id» 
se t iara general f iara iodos los padres d i 
aquol-ios reclutas que deserten, en v l r t u f l 
de una d i spos i c ión dictada reeicnlen . i i '.e 

LA CRUZ ROJA ESPAfiOLA 

Donativos desti lados al Hospital que :c 
Cruz Roja K«t rf.i én Harrelona para , les he
ridos Je Msrr in ' f l >•»: 

Suma aateiter, 1S 16e'45 p e a l a s . 
Fiesta celebrada en el sa lón- ine BdbtBM 

Plaza ilc Espada, ine la í t ío» los donativos aqi 
gobfreador c iv i l y de Aur̂  J o s é M . * Martb-
nez, pcopif-UrU) y «aapreaar io , i . 2 ? 7 ' 1 0 pe r 
setas; casa P í n t a l c o n l , 2 0 0 : íamilia Oerve-
Bó. 10 ; familia Weber , 5 : fi. 2', M . C . 1 : 
J . O , 1 : J. R., 1 ; don José" Oliveras, 3 ; don 
Valerio CApca, t ; don Jo«é G a l t é s . 5 ; dop 
Juan G a l t é s . 10; dofia Sfdedad Biela* de 
Ratera, 5 ; d o ñ a / « ' ú ea Soler, B; dofia EmU-
Üa AymerieS, 3; uofla Mar ía Saeta, 2 ; d.u'ia 
Josefa Burvrueño, h ; dofia Mercedes Oller, 
1 ; d o ñ a Isabel Ccfl , 1 ; dofla Josefa Ribas, 
3 ; don Alfonso Casellas, 5; don Anlonip 
Hosell, 3 ; dolía Leonor Segón, 2 ; d o ñ a Con-
ecpa lón Sala, 3 ; don Angel Silva. 5 : don 
Joan R s t r a g u ó s , 5 : don 'Antonio Salvador,, 
1; d o ñ a Conchita Mar t i n , 1 ; doña Merce
des Ratera, 2; d o ñ a Conoepc ión Oural l . 5; 
dufia Rjimona Oaiu s. ( : don FranciM:a Bo-
nel , 5; don Luis Viader, 5; don R a m ó n 
Myarsal . 2 ; s e ñ o r i t a Conchita de Sojo, 5. 

Oon L u i s S imó pone a la d i spos io tóo de 

i l a Cruz Roja dos a u t o m ó v i l e s y una eamic-
| neta. 

En e l domici l io de l delegado de l a Cruz 
Roja, don J o s é Ventura . Plaza de Ca t a luña , 
n ú m e r o 19, 1.*, y en la Ambulancia primera. 
Corles, 512, se e s t á n recibiendo numerosos 
donativos para la fiesta que ha do celebrar
se m a ñ a n a en e l T u r ó Park, destinados a 
la t ó m b o l a , siendo todos do gusto artiatlco 
y valor. 

S e g ú n la an imac ión que se observa, ofre
ce ser fiesta donde ae r e c a u d a r á n fondos 
destinados a los fines benéf icos de la Ins t i -
l u e i ó n . 

Son muchos los artistas que se han ofre
cido a tomar parte en dioha fiesta. 

• • « 
Los vecinos de la calle de Borren , tro»^ 

comprendido entre Granvta y S e p ú l v e d a , o r 
ganizan grandes fiestas a beneilcio de les 
heridos de MeOllla para los d í a s 13, 24 y 
25. La calle e s t a r á vistosamente adornada. 
• • « « « « • « « • • • » « » » « • « • « « « « » • « • • 

E L M O V I L FUE E L ROBO 

U n crimen en M a t a r ó 
Dicen de M a t a r ó que e l domingo, a las 

nueve de la m a ñ a n a , en las afueras de aque
lla ciudad fué bai lado el c a d á v e r de un i 
muje r de 36 a ñ o s llamada Josefa Collet, 
la cual nresentabtt la yugular seccionad" 
A cada lado del e a d á v e r habla una oeala 
de su pertenencia y « o r almohada unos 
zarzales, donde e l c r iminal le habla rcoos-
lado la cabeza. 

E l móvi l del a s e s í n a l o se supone que fué 
el robo, pues la v ic t ima llevaba consigo una 
impoi tan le cantidad qua le habla p roduc i 
do la venta de una partida de m a í z . 

6e da el caso de que días antea hablan 
penelrado ladrones en casa de la desgra
ciada mujer , llevánda.-.e unas 1,500 pese
tas. Importo de la venta de des lernerar . 

En el lugar del er imon se p e r s o n ó el Juez, 
a c o m p a ñ a d o del m ó d i i o don Tr in l t í ad C r ú 
zate, pora oer t l i icar la de func ión y ordenar 
el levantamiento del oa(li5\er. -

La po l i c í a y ¡a guardia c iv i l hacen acH-
vaj pesquisas para descufcrir al autor o 
vutores del c r imen. 

Escuelas para ricos 
E L A Y U N T A M I E N T O CONTRA 

LOS NIÑOS POBRES 

Pin n i n g ú n g é n e r o d>; duda podemos l í s r 
el nombre con que ti t i t lautos estas lineas 
a las Escuelas de Boscrae qne «n el parque 
nmnicipal de M o m l u i c h sostiene nues t i " 
A y u n t r á i i e n l o . 

Y para que no se crea que n i dec i r lo 
<i'.|e a p t e o r í k sólo nos « w e v e el d>;see de 
hacer una a f i rmac ión f r a l u i t a . a l l á van ¡as 
prueliHí', m u y elije::eiitp,s por c ier to , 

Bn se s ión del 7 de Febrero del año Jic-
tual ei A»untnmii>nto aeordd M slguienle 
escala, que c o m e n z a r á a regir en el p r ó 
x imo c u r i o , para totios ¡os a l u i n i i M quie se 
matr iaulen «u IHS expresadas c smK'as : los 
que paguen c ' d n i a ile primara a quinta ola-
ae saUafacin lS',r^£seUa) lop ¡1c scata cia
se. 5 0 0 ; de s é ; ima a d.Vicn i e l á se , 300. y 
los de undfc ima cia.ae 50. i Q a i 'les ha pa-
rcckro a ustedes ¡a tal ma t r i -u l a? Una 
monstmosida, ¿ n o es cier to? 

Qesrontades los padres que pueden p i -
gar per la e d u c a e i ó a de sus hi jos las ma-
t W r u k s de los seis ciases primoraa, ya que 
d io l i i s c é d u l a s llevan consigo la l ú e a de 
una renta bien asneada, nos encontramos 
con que los que U i i sólo e s t án compren
didos desde la s é p t i m a a la u n d é c i m a « l a 
se han de pagar por la e d u c a c i ó n de sus 
p e q u e ñ o s 300 y ÍO pesetas. 

?.ihido es que los quo pagan c é d u l a s 
de tal clase no son, ni con mucho, ni r en
tistas, n i grandes ciiiuercianles, nt menos 
fabi ieantes nullonarios, sino que son gente 
humilde, especialmente los que e s t án «ocn-
prendidos en la clase d é f i m a , que éstA Inte 
grada por obreros y empleados de menor 
c u a n t í a . ¿ Y tatos obreros y estos emplea-
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ao» ortmo pueden pagar—aunque «"ra a p l a 
nos—¡as 300 pesetas do la m a t r l c u l a í 

Pe ninguna do las maneras. 
Los pobres de Barcoloiia no pueden 

jarar nada de nuestros ediles, que sin d u -
¿at nn sólo se preocupan de levar a oabo 
grandes negocros dnmif los Intereses do ¡a 
«¡iirtod no salen muy blca parado;. 

necesario, se'fiores cuncelaies, que 
muestro absurdo acuerdo « c e r c a de las ma-
irloulas que DOS cecina no prospere, pues 
i no hacerlo asf p r i v a r é i s de la necesaria 
• • • 5n a infinidad ri' n i ñ o s que p o d r á n 
•casaros en el dia de m a ñ a n a como cau
santes y responsables de su analfabetismo. 

Y basta por hoy. 

G A D E T I L L A 
El presidente de la Junta municipal de 

Etpi ' j iciones de Arte , don Luis Nicolau d ' O l -
w«r, acaba de recibi r del minister io de Ins
t rucción p ú b l i c a de l ' u r l uga l una comuni -
«aeióa ofreciendo toda r í a s e de facilidades 
cara el buen éx i to de la E s p o s l c l ó a de A r 
te Ca ta lán que dicha Junta organiza para 
Noviembre p r ó x i m o ea aquella capital . 

Han comenzado las obras de excavac ión 
do ua nuevo pozo para e l s u b t e r r á n e o dei 
•netropolitano en el a n d é n izquierdo d -1 Pa
sco do Gracia, esquina a la calle de la D i 
putac ión, siguiendo la misma linea de los 
abiertos aotcr iormenlo Junto a la calle de 
Provcnza y a la Diagonal. 

Para hoy tiene s e ñ a l a d o s la De legac ión ! P'do con orgenoia medidas de Iiigiene para 
do Hacienda los siguientes pngos: I remediar lo quo •falla, ya poco para que sea 

Mercedes Coiladi-an, 24,700 pesetas; .Tuaa , ie ¡ ' 'demia . 
Como, a d e m á s , por la proximidad del p u e 

blo el mal oonstituye una amenaza para B a r -

24,700 p 
J . Ferrer Vida l . 24 .700; Valent ín G u l t P u l g . 
247 ; Monlser rs t Marcct , 166; C o n c e p c i ó n 
P.iera. 148; Júáqtiffe Vivó, 3 7 0 ; M . I i m a j i o 
Ber&n, 293 : Lorenzo Tela, 750; J o s é Blan-
ohé , 1.000; Hijos de E. Mlgué l ez , 7 1 1 ; Jo
sé M. inc lús . 4.VOS; A m ó , Msr ' islany y C » , 
3 ,509; Cosme Pulg ina l , 3 ,212; Salvador 
Moya. 5,896; J o v á y Ouardiola, 6 6 0 ; Pe
dro G. M a r h l a n y , 245 ; CompiAla Geni-ral 
Aduanera, 2,429. ' 

A consecuencia de haberse roto uno de 
Jos cables, de siete a ocho do la maliana 
quedó in te r rumpida ayer la c i r cu lac ión de 
t ranv ías por la l inca de San A n d r é s . 

A B A D A L - N e u m á t i c o » M i C H E L I N . 

En las clases que empezar in a cursarse 
desde Oetubrs en el Ateneo Bnclc lopédico 
Popular la s ecc ión de L i t e ra tu ra y Bellas 
Arles ba establecido cursos de Lectura A r 
t ís t ica a cargo de don J . F e r r á n Torres y 
solfeo y plano al de don Ezeq-jiel M a r t i n . 

Las matriculas para estas clases son g ra 
tu i t a» . 

D e n u n c i ó Rafael Ambrosio L ó p e z que l u 
í a quince d í a s la fueron s u s t r a í d o s todos 
sus documentos de identidad personal y que 
ahora ha sabido que el au to r <lc la suslrao-
elón fué un aprovechado amigo suyo, l l a 
mado Bautista Percal , quien se a p r o p i ó de 
h i documentos para por.cr I r al extranjero. 

Francisco Gulbernau Satorra, de 73 aflos, 
empleado munic ipa l , habitante en la calle de 
Valldoncella, 49. I . * , 2.», fué auxiliado en 
el Dispensarlo de Pueblo Nuevo de una he
rida penetrante en el te rc io medio interno 
de la pierna derecha, de p r o n ó s t i c o reser
vada, causada en la Avenida de Icar ia (ca
llejón del Gas) po r el carro n ú m e r o 7,851 
«1 r o m p é r s e l e el eje de é s t e . 

D e s p u é s da curado p a s ó a su domici l io . 

= A b r i j f o s p l u m a , f o r r o seda , a 85 
F t a a . ; t r a j e a g é n e r o I n g l é s a m e d i d a , 
« 0 0 p í a s . S o m b r e r o s y c a l z a d o s n o v e 
dad. Casa S a n t i a g o y P e r a l e s , P e l a y o , 5. 

En el Dispensario de l a calle de Rosal 
fué asistido el vecino del pueblo de San 
Pugat del Val lé* J o s é Ganital Rlpol l . de 28 
•fios, soltero, del comercio, por presentar 
berlda contusa en la cabeza y codo dere-
pho, de p r o n ó s t i c o reservado, producida en 
Ua inmediaciones de la oella del M e d i o d í a 
por haberle pegado varias golpes, sm que 
mediara c u e s t i ó n alguna, un sujeto a l que 
Mío conoce de vi»ta y del cual Ignora sus 
Sombres y domic i l io por haberse dado a la 
toga. 

D e s p u é s de curado, el paciente fné pues
to a d i spos ic ión del Juzgado de guardia. 

' Nos han visitado los hermanos Amadeo y 
J o s é del Rey para rogarnos qu* h i c i é s e m o s 
Públ ico que ellos no amenazaron de muerte 
a sus padres, pues l a denuncia e r » falsa 
J obedec í a a cuestiones da fami l ia . 

s Ouedaa complacidos. 

= E l C o l e g i o O f i c i a l do F a r m a c é u -
t i v o s de la . p r o v i n c i a de B a r c e l o n a r e -
l e b r a r á J U N T A G E N E R A L E X T R i A O R -
D I N A R L A m a ñ a n a , l u o v e s , d í a 22 d e l 
c o r r i e n t e , a l a s c u a t r o e n p u n i ó i!o l a 
t a r d e , e n el s a l ó n do a c t o s d e l C o l e 
g i o L o c a l ( G u a r d i a , 9, í .*) p a r a q u e 
"a J u n t a do G o b i e r n o d é c u e n f a do s u s 
g e s t i o n e s on l o r e f e r e n t e a l a T a r i f a 
do E s p e c i a l i d a d e s F a r m a c é u t i c a ? , y 
de a c u e r d o c o n e l C o l e g i o L o c a l y 
G r e m i o s (de S a n A n d r é s , G r a c i a , S a n s 
7 B a r c e l o n a ) p a r a l o m a r a c u e r d o s e n 
o q u o h a c e r e f e r e n c i a a l a R e a l O r 

d e n de l M i n i s t e r i o d e l T r a b a j o de 6 
d e l p a s a d o m e s de A g o s t o ( J o r n a d a 
e n l a s F a r m a c i a s ) . 

Se p o n e en c o n o c i m i e n t o d o t o d o s 
los s e ñ e r o s c o l e g i a d o s , t a n t o de l a c a 
p i t a l c o m o de f u e r a de e l l a , p a r a q u o 
se d e n p o r i n v i t a d o s s i os q u o p o r 
c u a l q u i e r i n c i d e n c i a n o b a y a n r e c i 
b i d o l a d e b i d a c o n v o c a t o r i a . 

eclona, bueno serla quo e l gobermdor o l v l i 
o.-deaase una Inspecc ión para saber si sa 
cunipii.-n sus ó r d e n e s relativas a los casos de 
eufermedades infecciosas. 

Varios antiguos alumnos de l doctor don 
Claudio Mimó y Caba, c a t e d r á t i c o de la U n i 
versidad do la Habana, aproveehaDdo su es
tancia temporal en esta, han acordado o f r e 
cerle un banqueta el dia 29 del corriente. 

Para informes y adhesiones dirigirse a la 
calle Tallera, 7, imprenta , hasta el d í a 27 
inclusive. 

En las Escuelas Italianas ( C á s a degll I t a -
lian' , p á s a l e M é n d e z Vlgo, 8) queda desde 
hoy abierto ©1 registro de Inscr ipción para 
los cursos, que e m p e z a r á n el día 3 del p r ó 
ximo Octubre, a d m i t i é n d o s e , a d e m á s de s i 
llos y nlfias italianos, t a m b i é n e s p a ñ o l e s y de 
cualquier otra nacionalidad. 

Horas de ma t r i cu la : de diez a doce de la 
m a ñ a n a , lodos los dias laborables. 

El curso nocturno g ra la i lo de l e n g i » Ha
l lara para adultos que bajo los auspicios de 
la Sociedad Nacional I tal iana Dante Al lgh le r l 
función» en el domic i l io de la Casa degll 
I tal lanl e m p e z a r á e.l d í a 4 del p r ó x i m o Oc
tubre, a las nueve de la noche. S e r á n d í a s de 
clase los martes. Jueves y s á b a d o s , de n u e 
ve a diez de la noohe. 

L a matr icula q u e d a r á abierta desde hoy. 
de siete a nuevo de la noche, todos los dlaa 
laborables. 

Ha aparecido el p r imer n ú m e r o de " E l 
Resumen", diario indupcndlcTite de la m a ñ a 
na, que dirige nuestro c o m p a ü e r o en la P r e n 
sa don Mariano Blasco. 

Contiene fateresantea originales de M a r s i , 
Sasune, Solsona y otros. 

Le deseamos larga y p r ó s p e r a v ida . 

A l descender de un t r a n v í a en la plaza do 
EspaHa el guardia de seguridad G l n é s Capa
r ros tuvo Ta desgracia de resbalar por h a 
ber pisado una c á s c a r a de m e l ó n , cayendo-
con tan mala fortuaa que se f r a c t u r ó la c o 
lumna vertebral . 

En grave estado fué conducido a l Hospi ta l 
Clinioo. -

Ua guardia municipal , auxil iado po r v a r i o » 
soldados, detuvo a un sujeto que d i jo l l a 
m a r l o Francisco J i m é n e z , s in oliólo n i do 
mic i l io , el cual llevaba dentro de un saco 
cuatro conejos y varias prendas de ropa, c u 
ya procedencia no supo expl icar . 

Un a u t o m ó v i l a t r o p e l l ó en el paseo de Co
lón a una ipúa de unos diez silos, cuyos nom 
bre y apellidos se Ignoran. 

Parece que cruzaba dicho paseo en d i 
r e c c i ó n a la calle del Parque. 

En grave estado fué conducida a la Casa 
do Socorro de dicho pasco. 

Ei chófe r , Enrique Braftas Rivas, fué de
tenido. 

Ha sido detenido Eduardo Garota Navarro , 
que fué sorpendido al in lon ia r l levarse va 
b u l l o de ropa de l domici l io da Manuel M a r -
maneu A l b i u l , habitante en la calle de P re l -
xi l ras , 27, 2.*, I . ' 

p o r la Direooión eeneral du A g r i c u l t u r a , 
Minas y Montes sa lia dispuesto se e í e c l ú o 
una e s t a d í s t i c a de la riqueza pecuaria espa
ñola , pues en las ar luaies clrouiistanolas es 
mucho m á s importante que en otra é p o c a 
tener conocimiento de las existencias de ca
da clase de ganado, y a ta l ftn la Jefatura do 
dicho servicio de esta provincia encarece a 
los álcaUles de los pueblos remi tan a la» 
oflclnas (Baja de San Pedro, 1 , 1.*), en e l 
plazo de 15 d ías , los d a t o » gue se mencio
nan en una c i r cu la r que poblioa el " B o 
le t ín OOolal". 

En el muelle de la Escollera, Junto al d i 
que flotante, c a y ó ayer tarde al agua el n i 
ño de tres aOos J o a é P u í g S e s ú a . habitante 
en la calis del Baluar te , n ú m e r o 72, bajos. 
Ex t r a ído del mar po r un marinero, fué t ras 
ladado al Dispensarlo de la Bar^elonela. d o n 
de le apreciaron s í n t o m a s d« asflxla, siendo 
inú t i l e s cuantos esfuerzos sa realizaron pa
ra reanimarle, falleciendo al poco rato de I n 
gresar en aquel benéf ico establecimiento. 

El Juzgado ds guardia sa p e r s o n ó en el 
Dispensario, ordenando e l levantamiento de l 
c a d á v e r y su t raslado a l d e p ó s i t o del Hos
pi tal Cl ínico. 

Dos mujeres de vida alegre r i ñ e r o n en la 
calle de B a r b a r á , promoviendo un fuerte es
c á n d a l o . 

Una de alias, Uamada M a r í a H e r n á a d e i . 
de 18 aflos, r e s o l t ó con un mordisco en un 
pecho que la p r o p i n ó su r iva l , l a cual h u y ó 
para no ser detenida. 

A la lesionada se le presta auxilio en la 
Casa da Sooorro ds la calle de B a r b a r á . 

En el vecino nueblo de C o r n e l i i e s t án t o 
mando las fiebres tifoideas ta l irx-.remenlo muuuu* »<MJ»<~" •• 
qua «1 vecindario « s t á m u y preocupado y t n á u t i c o s y de m e t e o r o l o g í a . 

= . . . , . . -Pa ra v a j i l l a s de p o r c e l a n a , 
ñ n a s , e l e g a n t e s y b o n i t a s , a b u e n p r e 
c i o , debe i r en l a s c r i s t a l e r í a s de L u i s 
I n g l a d a , R a m b l a do l a s F l o r e s , 8, y 
R o n d a de S a n A n t o n i o , 5. 

E m o s i e l astroBi ica 
Por la r e l ao ión recibida del ObservatorH 

de San Fernando por el Comi té organiza
dor de Ja Expos ic ión Internacional do A s -
Ironomla y Ciencias aflnes que en Oetubrs 
c e l e b r a r á la Sociedad A s t r o n ó m i c a de Es
p a ñ a y A m é r i c a en el Palacio de la Indus
t r ia hemos podido juzear eü I n t e r é s ex t ra 
ordinario que despertara en los asistentes t 
la misma el examinar en su Ins ta lac ión los 
m á s interesar.les aparatos cleutlfleos a l te r 
nados oon mapas, cuadros, sismogramas, e l 
or iginal del cá l cu lo que e n t r a ñ a la coa-
lecc ión del í h c a n a q u e náirtloo para un alio, 
compuesto de diez grandes tomos, ele. 

Entre los antes mencionados » p a r a t o s 
científ icos f igurarán un sextante y cuadran
te h i s t ó r i c o s , un pénd i í lo Ber t laut , un c ro 
n ó m e t r o Losada, un i m á n na tura l usado d u 
rante el siglo X V H l en el ta l ler de In s t ru 
mentos n á u t i c o s , un curioso modelo de agu
ja n á u t i c a registradora de rumbos y otros 
muchos valiosos l n « l r u m A n l o s a s t r o n ó m i c o » . 
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Comercio y finanzas 
BJ d ía en la Bolsa 

20 do SnpliBmbre de 1921. 

Las «ocioiJCit <ferrovlaiins siguen encalma-
i t u , siü o lWcer margen Rli;uno a l a especu-
lai-irtn, la que se nisntienc a la espent.iUvu 
en visla «le 1* í i tu«cl"in tíé\ mercado. 

Lan l l«uUas del Estado se qperan en baja, 
\\r>;liinMAliílo l i s "Ofertas. 

Las U f l O B e i bancarlas y las mercantiles, 
eftacicnadad. l>e í a s pr ínveras «e operan: 
Bnnco do B a r t H i o M , a 50 nesetaa, y de T a 
m i s a , a 20 duros por arei-jn. 

Los 'Obl^aeioncs, «nimai l íR. sosteniendo 
cambios el grupo de 3 por 100. 

En divisas OiMetartafl ceden los franeos. 
los marcos, las l i ras . Jos francos belgas y los 
• u u a i . 

Ganan las libras y l o s - d ó l a r o s , quedando a 
la misma eol ieaeiún las rurunas. 

Por la iMTisna en el Bolsín los valores 
c o i i t r a b t d o í a l in de mes quedaban: N o r t e » , 
a 9 T 4 5 ; Alieanles, a 5T1I1 . 

Por la tarde en la Bolsa se cotiza e l I n t e 
rior a Andaluces, a 4 5 ; Nortes, a 
ftT49, « 6 y D7 '30; Alicantes, a 5 T 2 5 , 2 0 y 
5TSS. 

Por la Urde en el mer^ í ido l ibre c ier ran: 
Nortea, a Alioanles, a 5 7 ' 7 0 ; A n d . v 
M e a , a 45 30. 

COTIZACION OFICIAL 

Carpetas prov. 4 • /*, e. 1919 Tarlas. 
In te r ior 4 V , e:nis. 1919, serle A . . . 

. » . . H n m 
« » n » n Q 
» « w W " F 
" • - • m \ ó j * . 

Bxter lor 4 • / * (es tamp.) , serle A . . . 
" B . . . 

I» N H " C 
" " " " D.'.'. 
" " " " E . . . 
M » n n P 

Arnorliz.ibie 4 • / • , serie A 

/mortizable 5 • /*, serle A 
" B 

" • « c 
Amortizable 5 e. 1917, aer. A. 

" - " " c! 
" D . 

En diferentes serles. 
Obllflf. Tesoro vene. l.« Jul io 1921 

5 • / • , serie A. i a 90,000 
" D. i a 141.000 

Obllg. Ooblerno Murrupi 'os 5 • / * . . . 
Banco Hipotecario Esparta, 4 • / * . . . 

" * " 6 ^/^'.'.'. 
Caja de EÜIÍSIOBÍÍS, 5 • / • 

Juntas do obras p ú b l i c a s 

Obiitraclones del Puerto de Barcelona 
1905, 1 al IC.fiOO, 4 1/2 • / • 
1908, lote 1908, -•" 
Obllgac. P." Tarragona, s. A. 6 • / • . 

" Sevilla, serle D . 5 • / • . 

Ayuntamientos y Diputaciones 

Ayuntamien 'o de Barcelona.—Deuda 
municipal inferior 

Em. 1903, 4 1/2 V 
" 1906, " serie A 
" 1906, - " B . . . . 
" 1917, » " B, a ! 
" ^ I S , - « B, 5.» a'.. 
" 1919. - " B! 6.« a.. 

Oeuda M u n . Ens. e. 1899, 4 1 /2 • / • 
• - 1987. 
" " 1 « 1 3 , 

Bonos Reforma em. 1908, 4 1/2 • / • • 

67,25 
6 T 2 ó 
6 T 9 3 
6 T 2 0 
69'— 

84"30 
84'10 
84'10 
Wl(t 
83,05 
82MJ0 

8 9 ' — 

9 2 ' — 
SH'— 

9 2 3 0 
92,10 
92,2n 
92-30 
92'20 

l O l U O 
l O l ' t O 
e g ' i s 

l o e - — 

87'50 

92'— 

r r tputac iún Provinc ia l de Barcelona 
tírap. 2 .000.000 pts. 4 1/2 V 
ManoomuQidad Catalana. 4 1/2 V ^ . 

Ferrocarr i les y t r a n v í a s 

Caminos de Hier ro Norte de Espafia 
l > serle, 3 •/•>, títulos 

" n a c i o B a l l a a J . 
2." " " 
'» • n 

70 50 

58'— 
68'76 

nielonal lzsd . 5 8 1 5 

7 8 7 5 
78-75 
75'35 
75-50 
75'75 
94-— 

74'1S 
83'25 

' , " naolonaí lwtd . 
Espcculss Pamplona, 3 • / • , t í t u l o s . 

" " U t. na. 
Prior tdad Barceloaa, 3 • / • , t í t u l o s . 

" " MI . na. 
Asturlaa-Galk-ia. 1." h . 3 • / • , UUilos. 

" " " U t no. 
2.* h . •• t í t u l o s . 

" u t . na. 
Almansa a Valencia y T.* 3 V * adlier. 
Minas S. Juan Abadesas, 3 • / • „ . 
Huesca a Era.* y -otras lincas, 4 • / • . 
H . Z. A. i » h in . . 3 V . s. 1 a 16. 

_ 2.* ^ " s. 17 a 19. 
W - • s. 20 
serie A, 5 • / • 

I B , 4 1 / í V 
" D , » 
• E, 4 1/2 V 

Sdad. f. c. M . C. P., conc. variable. 
Andaluces, 1.* serie, vartabla 

3 • / • 
2.* serie, variable 
3 V 
4 1/2 V , Bob.* a Algec. 
5 eral». 1918 a m o r t 

l 'e r ror . de S a r r i á a Barcelona, 6 V . 
Kerrocarriles da Catalufla. 5 • / • . . . 

A g u a í , Gas y Electr icidad 

Barc. Bleetric. , em. 1900, 5 • / • 
i ", " " 1 » 2 0 , 6 V . 
i .* Oral . Aguas Baro.*, ». B , 3 • / • . . , 
" " " " s. A, 4 V . . . 

2.» ». A , 6 • / • 
B I M . * Gas y Blectr.*. ». O. 5 • / • . . . 

s. B , 
' ' » . ? . " 

" • . Bonos 6 V x , ~ » 
Ene rg í a Eldc t . ' Catalulia, 5 V 

• « V 
' . ^ ™_" " bono» , 
a.* Prod. Fuerzas Motrices, « • / • (i 

Varias 

Compaflla T r a s a t l á n t i c a . 4 • / • . 
; B • / • . . . ; : ; " • •/• 

Canal de U r g e l , rar iable J. 
Eomrnto Obras y Gonslr., 4 1/2 • / • 

" 6 • / • _ . . 
C* Canal iaaoión y Riego» Ebro. B • / • 
S.* A n . ' Esp.» Casas Baratas, 6 • / • . . . 

55 — 

57*50 
59": 6 
60 25 

B T w 

54'76 
59-75 
60,75 
70'25 
5 í ' 55 
55-26 
5 4 ' — 

THSÍP 
68T.I 
73-
3:) (H' 
28-3iO 
49-75 

46'25 
« T 
70-50 

103-50 
• 0 ' 

91'25 

78-50 

64'— 
6 3 ' - ^ 
77-JO 
7 4 " -
80'75 
90 75 
92'— 
80-50 

84'— 
9 3 9 0 

62'— 

í l ' — 
84'— 
94-25 

Acciones 

Aguas, Gas y Electr icidad 

Catalana Gas y Elect.", ». D . . . . . . 
" " • . B 

" F, p. « 1 

VarUw 

S.* Ora!, de Te lé fono» , pref. , amort . 
C* Piar, de Te lé fono» , pr«f. , amort . 

Cada acción pesetas 

y . - C . del Nor te de EspaAa SS^SO 
Banco de Barcelona. 60'— 

40'— 
« 4 ' — 

9250 
•3 — 

Cambios axtranjeroa 
s 
Parla, olicfjiie, 54-«>-, ^ond ree , 28'60-

B<'rlln, 7'75; Viena, • "80 ; Roma, 32,'i¡\' 
Bíusf l ías , 51-25; Zu r i ch , 132':M); N u « » a York' 
7 '98, 

BOLSA DE M A D R I D 

In te r io r , oentado, S6',J0; in ter ior fln rf. 
mes, 66'80: Araor t i iable 4 por l l^B, 89'2E-
In t e r io r 6por H 0 . 91-75; Bx in r io r , 502'6{i: 
Banco Hlapaoo-Americai lo. 257-<X); Azucare' 
ras preferentes, 63100; C é d u l a s . *ÁC50- Nor
tes, 285'00; Alicantes, 2 8 5 ' « 0 ; Fran.-n 
54 90; L ibras . 28 '82. ' 

E n e l p u e r t o 

SeptlMiibre, 20 . — Embarcaciones llegadas 
boy. 

De Rabal, vapor Italiano Mtoictaüva- ' . crii 
cereales. 

De Casablanca, vapor I ta l iano " I n d e í k k c 
te r" , coa cebada 

De Lisboa, vapor " J o s é Manuel •Urquijo" 
con gasolina. 

De Palma, vapar correo "Mal ld rea" , etm 
cargo general y pasaje. 

De T a r r a e j i i a , vapor " L a Guardia '. eca 
argo de t r á n s i t o . 

•a l idas . 

Vapor noruego " G h r U l o f f e r Enmasen' ' pl 
ra Londres. 

Vapor brasllefio "Maeapa" para Rio Ja-< 
aelro. 

Vapor noruego "B^nar J a r l " para Marse
l l a . 

Vapor a l e m á n " A l i a s " para Ajnberes 
Pailebot I s l a n d é s •'Svala' ' para TarragoBj. 

» % » < w w a t : 

V I D A R E G I O N A L 
TARRAGONA 

REIS 

Con regular concurrencia se ha eclefcradJ 
el mercado semana!, r e a l i z á n d o s e a b u n d é ' 
te» transacciones en vino» y acei te» , 
i g . i e n co t i zándose con tendencia alcisti, 
¿ f ec to de aumentar los peJidos de los mer-
•artus consumidores. En avellanas y alniei:-
ilras e l negocio « ha paralizado, hsfcioiJd» 
J e í c e n d l d o algo los precios que imperabai). 
son la oonsiguienle resistencia de los w -
sec-heros « vender, confiando que prestó 
a u m e n t a r á n de iroevo l»»» referidos precio» 
teniendo en cuenta lo c e í a s a (la eido 1» 
coaecha. En algarrobas se ha operado po
co, debido a l t iempo l luvioso j domina 
prec io» en baja a cansa de l o ooploalsiffiJ 
que ha »ido la cosecha aetaaK 

— Una v i o l e n t í s i m a tempestad eléctri
ca, acojnpaflada de fuerte t ronada y lluvia 
torrencial , ha descargado durante la madru-* 
j a d a de hoy en esta ciudad y su eomarf»-

— 6e han presentado al mercado I * * 
p r i m e r a » cestas de setas eoseehadas « o 1** 
m o n t a ñ a s de Almnsara y Vllaplana. D e t l -
IIan»e a 2'50 pesetas l ibra . 

— A causa de estar no pocas Tilla» MD-
e r t l d á » en charcos, ha precisado paraJ l ia í 
as labores de vendirntar. Las continuas UU' 
vias que vienen s u c e d l é n d o s e han perju-* 
dlcado la c o s a A a de vino en gran manerii 
ooseoha que resul tara escasa y de poct 
g r a d u a c i ó n . , . 

B l corresponsaL ; 
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- 6 A N U N C I O S E 

E J A g u a M i n e r a l 

e s barata 

al ser 

elaborada con 

L o s L I T H I N É S 
D U 

DOCTEOR G Ü S T I N 
los cuales reemplazan ventajosamente 
(odas /as aguas mineralet en eltraUuniento 

del Rcumalismo - Cota 
cslcrmedsdci de b Vejiga 

AÜ Hígado y dtioiHinones 
Arlritismo. 

Oepcmilo Ceñir»! M DALMAU Ol.lVF.nES 
P».ÍO «r la Indutlrta. U BAnCCLONA 

¡ t & o r m a y o r y a í Ó 3 ! a í í ! 

¿ ¡ i s u Í Q r i a , b o l s o s a l p a c a , 

c f m p o r m e a S í c s i n g l e s e s 

1 d a t a n a e o , 7 3 , l o o , l a s p á s e l a s n a r a a r r i b a 
C a n a jr p a n ' a l ó n a I G O c c s a t a s 

C H A IV D E S D E » C U E ( M T O f 5 P O n P A R T I D A S 

Q . c F e r n a n ó o , 2 ? , í i e n é a 

A V I S O S 

DESfíJÍIieiOS 
Trami ta i ió i i rai i d i - l na oa 

todos los Ju78a'loa.- Esta ra-
aa f-i en car ta fli-l tra nUo <m 
todos lo» cas>;s, 'anlo di" l a -
QUlünos Cuiüo rfíilqnil -rfrs.— 
Honorarios ra^dicos.—0>n8til-
ta gratla: !)e •! a s. — i:alle ds 
Tamart l . 1N~.. i r lnclual . lun to 
Ronda. — Telífoi io ,'<,li&-A. 

CONSULTA para O B R E R O S 

" ^ V E N E R E O 
O R Í k J A PURGACIONES 
8. PABLO, i«. n» w • i? « 5 « 9 . i pu. 

VIAS URINARIAS 
CLINICA LKL DR. OIM'SO 

B a m b l a L l n n o B o q u a r l a , 6 

m m • sífilis - hatíu 
C u n r á p i d a y t í a d o l o r . 

Consulta oesa 1 ni i . lanay de 
5 a 9 torde 

Económica para forasteros 
y obreros 

C o r o r i t a Independiente, ^asa-
U C i i U I l i a ría con 8r. respetable. 
Ha*i-.ie riscudlllers, 1, 
De 3 a 3. 

I i r luclpal , V 

NÉURASTENÍÁI 
IMI'OTENCIA SE.S.CAL 

PERDIDAS. VaJKZ PHKIIATUHA S 
1 Tra tamifnto .>x«lus:T... | 

D r . G A L L E G O 
1% CONOS DEL ASALTO, !• 

se curan ccmplelameote cuando se usa nuestro r educ l l r a 
«•ductor « S A N V » 

L A G B E S f D A D 
aesa ¡ arpee oifmpre por medio de um-stra c in tura c lás t ica 

« p u n r * » » 

E L E M B A R A Z O 
normal I UBUUO te u u u i a i . u ^ t r a laja a p res lún graduable 

« P B f l U N A * 

que se dobla. En los u i rns esto es el pel lsro Hapales llevar nuestro 
protector " D U P L E X " 

[rtarientiM lestüots Oriop̂ its \ m \ i y aieioanr"-[ásala. 7. l m \ ü 

0 ICIHA8 A. ROMERO 
Piaza ae! Teatro. & Uarc lona. 

\11tlKua» oncIua!< de ni \pst ig^-
<'lones e Inrornjes de i n w r é " 
oocumenlailones matr imonia . 
IPB. reconocimiento fie hljos-
DUpensas y cusnto para con. 
'raer ma i r imi nlo se rcíie ea 
v apuntos de Roma. C e r t i f i c , 
dos y document s de todas las 
o: c ;ms del mundo. 

Cobros de c réd i tos , cumpa ; 
miento de exhor to» , proces a 
: : i n s i ruc r ion t s sobre pa-
sapories, pisajes. Ue^DCias iie 
a-mas> «rinil i i ls traUvos ea a» 
nerai. Asuntos lud i r l a : ? - a car
go de comprtentes luriscon-
aultr.B d f estas nüclnas. , . 

TIMilos da lioCTTOR. en cunl-
Qmrt ramo. lo t rami ta moa 1»-
imln.pnt" por i " - Iversu'ad t-
co:ii clda p^r s ; Estado ce A i r é 
r i i H del r-o.-te. Poseemos la au-
t o n t etdn n f l e M tjne asi lo 
a r»Alta. Cnntnmoacon deiesa-
dos oe reco:iO' IOa orlvencla y 
prestigio en todas portas del 
mnnoo. 
A S U N T O S M I L . I T A R E S 

IIACEMIIS CONSTAIt que en 
estns o i i n n is no n r » "dedica
mos a cM car criadas^ n i a "al
qui lar piar.s». 

l odos nnrstrr.s prccedlii i lcn-
tos «oa lo_aies. En estas ofu l -
nas en'-onirara usted solncl. n 
a los asuntos m a d l f i ' I <>s y 
comul.iradoii. — Pia/.a dei T'-a-
t n i . i: . SaKatMM; Consultas de 
cuatro a ocho. I 

C O N S U L T A E S P E C I A L 
SERlAYREíERVADA dr e.ilciniosdr 

VEMÉREO-SÍFILIS 
Gi;?.«C¡0.1'.S IUPI0AS » 

PÛCIOBES JOTft IIUIH 
TRATAMIENTO PERFECTO DE LA 

I M P O T E N C I A 
ESPEBBATORBEA y PERDIDAS SEH. 
en todos los casos y nlndcs icspon-
üScrAo del f*xilO- Gran leserve. Salas 
de c;pera indeiwndlentei». Ai;viosié-
pklos- Tra la míen tos espocteles tara 

r,iiicnesvivQ¡i hicm de Eatcelora. 
WiUtrwai ANTIGUO CONSUL
TORIO CLINICO, del Dr. Diaa. 
Malli «i CarftMas.t3, p r lKM larcelsM 
D« aOft I y deSaft CcnsulTa5 pías y 
r^iclal 10 pus. Obxeros 2 pías. Coa-

•ulta por caria 'J ptas. 
Sa envía lolleto KiaUs a <juien lo pida. 

partí cierres i ; «ned.-ro. 
t i Tr Unjo IJKIO el RÜO. — 

CHAUFFEÜKS 
E n s e n a r í a rtplda T econémtca . 

I>n» lerdones día y noche, pract i /a 
mecán ica . Tantarantana. H. 0 

ir. ile[iritt?rfiapc?&.^ea.^ 
•ne Tlva sOl» o con su madre.quo 

trabaje en cat-a Virrey na. Este. 4. 
í ' iñiHia «'e 21 an^s. cosaria leaial-
K H i l i l rrient- con cabahero d « 
pogici'm. Esc Ib r «Kl D i l u v i o , l í . 

• O 

E M P L E O S 
y ca iocac ioneo 

•.ui--ii sueW''. Tai ib'.éa do.- traba.o 
en c a í a . — Ma^-dal-1138.2'. 

Zapateras 
podé i d ' i n . r l r 

CoKTEtf APARAPOS BARATO?. 
Prnn: sa. 13, 8_ 

Cínl 'an olc la les para cslzado. ta-
a cón madera do sefiora. Trave-
era. 151. t i ra . la. 

5 i e + t » " ' • a ' i m aprondizas. Calle 

C « e ' . r a Faltan oflclal- i ' . rnfdl > 
wUiS . 1 0 onilaing y ap ea>:i¿.is.— 
Pía -i del Sol,*. I . * . O tada . 
f a l t a n corredores a comlslrtn pa-
* ra nn artP-ulo de mueba ennsu-
.unc ión , ijue Ci nozi-an r o l ^ i r d o » y 
bars. — Calie Princesa, u/rsl , Sfc*. 2,' 
L>e nueve a once. 
Pj l fa i rHfSt T i P s e p a n c s e r a m í -
I31ISI iL l i l i f | i i l n a p r p , - e n t a r - . e 
soiioras si i.o . e pueden ocupar lu
do el día . — Valencia. '.ISS, 

Aprendiz cajista 
aCelnnf>do falta. Imprenta I t l BÍ, 
calle Dipu tac ión . n.*a)l . 

• O f i c i a l esmerila-' 
I dor, práctico en artí-
: culo de celuioide, pre-
\ cisa. Berga, 22, m \ l . j 

Fcüa rtiz^^;^^ 
pura tienda, uauando 13 pts. se i i a -
ualea Calle Cuciiruila-9i Ida. hu le i . ' 

Falta aprendiz 
Bazón: Jaime I , l í . aa 7 a 8 noche. 

file:///11tlKua�
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f 3 « « s t T 0 £ k c * Jo^en se ofrece O c i a l i U H * . de c rnador o 
í y u d . m t e . dentro o fuera cíe Barce
lona. KS'- riOtr: BL DILUVIO Sffl. 

Cajas de cartón 
Faltan oficialas. — MaUorca, á3a 2 

í . - » n H a precisa nailer pa-
L U l O n u a ra medio it a. no 
l a v r r v l impia r suelos, t .niarft 15 
p ías . Bomanstes. Qulntona. :i. U. leí 

Sastre: Falta finen med ió oficial. 
Verrtl, ¿4. f .VQntClar 
i ~ eeesit una oficiala plañcHar 
( ¡ o n . - sorra, n. >.' 

"Cortador y aaiillar 
prih- Icos lüi Ci'mi.~i>(l9. •núi l l s in 
b u e n r e J a r n e t e s . ful 'an Calle de 
UalUiR-a. Wi), j c n w Kbla. Ca ta luña . 
r . - , ; ' - ¡ i pueda ae<i}fawie Er. U L i a l a a la venta îe trajes, so 
toiintra. Casa t X H é s r — t'aseu de 
Gracia, n&noeios '¡¡y u. 

Depeíitileata ? M ¿n,^ 
k s no moda. Se iseccalta. — tasa 
F i r . E í T . - P a s e o de Orada. 12 y H. 
C ^ c f r o * Faltan mc í l i ooGi lu l a 
o a s t l C> nue tena cjolar y una 
arrendiza adelantada. — Calle del 
Carinen, numero 3'. 3 *, 1." 

Cojas (18 cartón I T l m t 
las. caile Carretes, nl imero ' i . 2.° 
Ksvsnr inA- i i Tul 'a f.ucna oficiala. 
l í l l I q a l B S i i a O! . , : do vonmany , 
n ' mero l'J, bajos.—(ixatla. 
R a r f e o r n c - Hov coi a c i o n e s y 
B a i U C i U a . ba rbe r í a s ei. venta. 
FB.I< 1. — ¡i-.-u l abio, t i 

Aprendi/ encnad^rnador, se nece
sita.—Seniolcn. 8.9. 

Castre: Faltan oS.-iaia, ir.cúlo o f l -
nata. a p m n t i i a y apraudlz. — 

Ciisne. ntTmeroin. £.0,1-* 
Sas 

«Mi 

Sastre: Casa feria fafta buen pUai 
Asalto. 4n, Í.'. Í. ' 

_ - ) 
Apreadlces rafOdores, fartau. — 

Motas, i'.. Ueuü» . 

Barberos: (Tcloeari.inft- y venias, 
l 'eye:.—Uíinua £:i:i Pablo, O, bar.' 

Sastre: Se npcesitan medio oflcla-
JaS.,6an rat>lo, !5. pral. , 2.' 

S a s t r e r í a 
Falta un rae-:!»! <>ficiai y unautedl^ 
Olicía!;:. v i to y VUá,84. 
• p a l u i oflclciaia p'.anciiadora. Cal!» 
* Araec o. n ú m e r o 187. 

Ba r t e r o - Hoy coloonclmesy ven-
taf. Koutía San AntJ t i io . aü. bar. 

M a q u i n i s t a s 
paraca minas y CKUODCÍIIOS, trabajo 
todo el aCo. f»lsan. Maílon-a. i43. 
Junto RambJo ca ta lura . 

a liuacenps El Eípafiol. Se nece
sita una inr.jer 4ue Bfpa coser. 

C'Ue Calabria., na mero 
I T o l + i otlciaia nlauchadoia. Boc 
C rtilitl de san Ped ro. I L t 

Dueñas camiseras 
so npcesitan et. csaa Vda. de Alslnfc 
y Cocipafila. Laurta. 83. 
Aiaierae a m á ' . u m a l>acea falta. 
Wttosa!. a ú m e t & S I . !.•.!.-
• n necesitan niPdlo oficiaias niie 
" sn i j an sn o l j ' . i g x ü í a s a s t r e . Cálie 
Peiayo.S!; prtnclpaj-

P i sAchadorá: Falta oíi el ala. Calle 
Bai¡en. tienda. 

P n r t V d n y sastre se a! re ce. ES-
b ( / I I d U U r cpicir a EL U I H . 10 
11. m . T ) 

Sastre: Fal lan od c ía l a s y njedio, 
trabajo seguido, buenos jorna

les. San Ctfstdbal, lecberla, j ua -
to Plaza Libertad (Graciaí. 

Ha<li;¡ntsta Cornely, falta práe t tea 
en velos Men re t r i u.da. Das-

neria, 7. jun to Jaime 1." 

Cortador piel calzado? faltaT^abe 
Menendez^Pelayo. ra.—O. 

Corredor de vinos para domicilios 
particulares muy piaotlco. falta. 

. c n t a ñ a . te bis. 

M 

Fa t u n cbleas para eervlrmesas,, 
jornal 3 ptas. y propinas. 8. JerO-l 

nlmo, 23, Cervecer ía LA GLORIA. | 

MííEiniiEum s i £ 
necesr'an. Taller de inatallsteria,! 
Consejo oe Ciento, n.° 109. 8 ¡ 

•-d'ssn. Faltan ap rend izá s . Ba
tios Suevos. í , L*. L* 

K ajó H e n é a n o s . F brlca de chi
nado. Mcrcaders. n ' -SÍ . Fal lan 

aprendices y aprendidas. y. 
I v a d é o e o d i e n t a práe-

a c » a a « « tica en la ventado 
Calzado, tu tí; preaeMarae sin 
buenas re'ci-,-r:clas. Calle Son A n 
tonio Abaa. miuicro 13 

Se nei-psltan b cnoe "iiclalas mo-
' ü - t a >, MPiidL-.abiii. S* i - , i . * 

Z : 

Wndi i tn Falta buena oficiala 
O t t / l . i a t v que 8pp:i cor lar p i r a 
encur «•;:« do taller y anrendlza. 
Asalto, n i m e r o 51. 

¡apat meros. Faltan o f l e í a l e s ' dñ 
•pin, tye l ieruardlno it3,"-2.' 

C i i l rn pnrarecadoB. Falta en Con
de del Asalto, tarmaoia. 3 

E s c u l t o r e s 

P i n t o r e s 
So OFRKCE noiubre iov^n, para 

mod' U) desuud/>. 
E s c r i b i r á Kl Di luv io n.""839. 7 

SjRfníZ B'Sífí.Stj uficnnsre^relT-
c4as. J e r n s a t é n , n í i m e r o 13, 
« " necesita aprendlza chalequera 
•^i^'.r.ando.'s. J é r ó n l m o , '24,'eüil.'-¿-
M o d i s t a : Se ne.>osUr»n oficialas y 
"*a; i ren ' l l?3 .« do .xriinlircrcs T ves-
t idn í . Caile svnta Ana, 7. tMrída. 

Sombrerera ̂  ^ < * : 
breros d e í i e n r o . Bspuuería, 7. 

* * ^ * *<* ^ adelautano y ana 
aeren.il i«. Mallorca,3?». i r . i . ' 
S ^ a l t a ^ a t e p r á c t t c i í ' a ñ c ñ 
-a- " • * • • ' » » oíos, i (Ifeítnf sefror pé-
ren. Honda San Antonio, !.-Jr' 
fia es t i » A Pñi iañ mnOio « 8 -

o t a e ia iy medio ofleia-
!a, iaiaa.-it, 170. entreaiielo.^. ' 
l/Tucbachas para servir mesas.San 
•»»Jeróinrii", no, ce rvece r í a . 

Falta empleado 
maíllo día para a i raacén Onicls. 
para trabajos deconrlanza y cobros 
de factaraa, lianza i i ^ w á 'lyiTo ptas. 
buen sueldo. R.: Pasaje Crédi to . 6, 
entresuelo, lie W a 1 y de 4 a 7. 

FaitJB eblcas para la confeoffida 
laliQU de vpslíiios para Sm. Randa 
L"niversid.-d. n ú m e r o 3,4." 

Sastre: Falta apreadlza y medio 
oftclala. sonda de San Antonio . 

nOmero 49,2.", a." 
P a i l a f a c reme^d'stas distan me-
b a j l S i a a ,tio oíletaíes. Sancas, 
a ñ m e r u s i a y !£, Gracia. t 
Q3P*3liis''H í:''' neorslta aproiKliza 
raitlBiailíla de Í3 o U a ñ o s i r a n a n d o 
trabaja todo el año . Esparter, *1°-1' 
Hd'liefa Faltan medio oficialas. — 
BlUiilllE Claris, n ú m e r o a a , 1.° 
y a l t a ollclala planchadoraT e a i l i 
* Casanova. W, tienda. 

Oajap de ca r tón , Faltan^oftci i r í 
Calle ArejróD, 111. 

p a l f - l t aed ío oficial n intor y 
a a n a aprendiz ebanista, pre
ferible sepa e l odclo. — Calle de 
Blasco de í l a ray , 25. 
gastro.- Falta oficiala o me<UÓ"oí 
w •.••-:' y apreadiza. — Caite de D l -
pmacWn, a ñ m e r o 97, l - ' , 2.* 
Z m a i o r n ~ ( ' ' - ' ' s - ' a j n o b n o -t¿'jya I C I u ao ,,,.lra composturas. 
Arluau. m. zapa t e r í a . 
F a l f ; * : . i ¡Jer i ine sepa a isode 
a a n a modista por las tardes. vataieia, roí, s.", v 
Planchadora: Falla buena oficiala. 

L"onsejo de Ciento, 4iS, tienda. 
p a i t a n bordadoras para maquinas 
* de realce. Juutiueras. 10.2." 

Faltan aurendizas y m a q n í n l a u i s 
para p a ü u e i o s . Junqueras, 10,2.* 

C a o l n a Falta medio oficiaUxue-
ú a s l i B dio oficiala y aprendlza. 
Sonda San Antonio, 15. S,', i . " 

P ieceros, faltan para (rab; rdlnas y 
abrigos. Ernest. Rda. S. Pedio, lo. 

V E H T I I 8 
Traspasos 

de Establecimientos 
C5uai.-Ufa. 51, espina M t o 
es quien hace m i s trasipasos por 

ser la casa mss Importante. 

Gual.-tífi. 51, m ü u BBPia 
no cobra de nuda anticipado 

Guai.-iira. 51, ísqoina M i 
ú n i c o que tiene 60 Establecimien

tos en sus pizarras do la calle. 

Cera, 51, esq. Ronda 
Teléfono 610 A. Tarragona 

Se vende en exlremooeste, un her
moso campo cercado de pared de 
unos a'oo m. de al tura oou,dos a l 
macenes espaciosos, r ec i én cons
truidos. Superficie I2JW m. cuadra
dos. Informes: Calle de consejo de 
Ciento, 2iw. — Barcelona. 

Fonógrafos ú l t l inos raodeios ^Tan 
potencia, vendo. BiKiuer.B, 47, 

Ha llnnadn "r- ÍB í "U de Jacas nava-
lid llsydlU rrns. Calle vlUarroel, 12?. 
Salvador Uarl>er, 
wr.-Sqniiia recKlir.ea de hacer me-
" " d i a s n,° 10. vendo — Callo de 
Poniente, nú iBero3 l ,2 . ° . 2." 

Vendo carretón 
propio para reporio de cajascartda 
Mallorca, n á m e r o a » . z 

" d i s c o s -
v.eios aunque es tén rotos. 80 
cambian por nuevos. Repara
ciones de fomVtafos económi
cas. — Tallers, 16. 

INSECTICIDA " P A R A U E L L » 
al ni innto, 1 peMPUi. 

A S A L T O , S8, F A R M A C I A 

G R A i V I O F O N 
casi nuevo con discos y Clafrasrma 
extra, vendo muy barato. Tallers. 
n í n n . IB. entresuelo. 

Iiclcletas usadas compro a domlei 
lio, R.: Rda. S. Antonio , lo. kiosco 

MlB sq U I M I M 
Abarca Hermanos 

Esta casa se lo traspa
sará con rapidez y re
serva. No cobramos ade« 
lantado dei c mirador 

ni vendedor. 
Abarca Hermanos 

Ronda San Antonio, 62, 
frente la Bohemia. 

1» ;c i c ¡e t a moderna vendo barata! 
**Ronda S. Antonio, W, sas t r e r í a 

Bar, buen si l lo , v. por no p. aten
der. !;.. Pauadéa , « iGracla;. z 

V A P I H A b ic ic le ta .Ca í leF lor 
- * S a a a d e i m r l . 5 , a . ' 

S f i XTtmñP' mostrador de refra 
w c V G l i u s co« moderno v eau n. 
lera. Cunde As i l t o , 92, -«El Caaa'.i*. 

de ocas ión , prec ios ís ima, de eran 
valor, vendo a cimlquier precio. 
No comprar sin verla, que es lo ina^ 
claro y potente gne estste. Martí
nez de la Rosa, numero Qi. 

C O M P R A S - V E N T A S 
X IBASPASOS DE TQDAS CLASES 

Dií ESTABLECIMIENTOS V 
LOCALES 

f t é l t i J 1.a Í M U i 47. prt][ip3l 
comestible ;, por tener que 
ausentarse so vde. buen nr. 

•g> hsrfBia " ' " y acreditado, se vde. 
M I HBSjjd por 500 p ías , es aanaa. 
Tiinfrlatcria y lecta-ria, buen sitio. 
Viti t t lalCllu hay vivienda, se vende 
Tilfllia af 11 eras, con gran local y 
iitlUiik patio, se cede por Sis) ptas. 
rarl imurfí Kí ' sanche . pn cisa ven-
llllUIIilclia tler por tener otro neg. 

en carretera de transito, 
se vemh; por Sro duros, 

da planchadora con vivien
da, se ceile por ICOds. alq.6d, 

Tinf ri¡) nesca snlada. acreditada, se 
licliUO vende a precio de reiralo. 
(a foimari tienda con vivlendapor 
,Z llSllllllá « O p t a s a lqui ler6d8. 
fafó-kar ca ' ón 40 as. día. por asuc-
L a l c l u l os famlUa se dada plazos. 
lo 'hG' ' aa ' Bnsaocbe, vende 50 11-
LslBt l i l l tros día. se cede por 250 ds. 

OIROS SIN ANUSCIAB 
BorreU. 47, praL: de W a 1 y de 3 aS 
T a h o r n a y cusa de comidas, an-
l o U B I Uf l t l^ua y ftreditadai de 
mucho copeb.se vende por ret lra> 
se del ne—ocio, locul muy esuacioso 
Razón: Flasnders. 11. a l m a c é n . 

ind'Tlbicielcta en m u y buen es
tado.—rnldn, 17. ptjrler.a. 

A n í o l í - T r a s p a s a 
Esíablecfmienlos 

sin cobrar adelantado 
talle i i Sao Paliio, H/. e a M 
Bicicleta vendo, llantas madera, 

'jarata. Rda. S. Pedro, ¡5, paQerla 
25 ds. caja de por veo! 
por tener otro negocio 

rnSWfiil 'Sí esmihm.WIdnroa cajo, 
t - í l . í l i L'S-' » alq. jior ausentarse 

tdn. propio para aceites y 
jabones o . irranos. pa»in 

mercado. J u l i á n Romea, 13 l.°,¿.'tí 
fie vende jaca y careo indubtrla, 
" l i r o p l o i ara repa-to. Razón: SaXi 
Ctemenre,"ni"iméto 14. 

Drge vender t ienda comestibles. 
Artbau. l ü trato directo. 
fdc le ta vendo. Ptorenza, BH), 
por te r í a . Junto a Claris. 

Venólo t ieni 'a aceites v Jabones, 
cén t r i ca . Vliadomat ll!9-pral.-l." 

V endo taller loyerla, muy an 1-
guo. Viialloinat, IS'. praL. L* 

V lindo tienda comestibles y carne 
gran local. Vilartomat lé ' t -nf l , i -

Tra8paso loeal c é B t ' i e o . poco al
quiler . Vlladomat, LO, pral. , 1." 

••««•««••«««»««««««•«« 

C O M P R A S 

" tr 

3 

JOÍÁS eoi.ipropagando lo
doso valor Ko ven
der sii . antes visitar 

, esta casa. — Rambla 
oe santa Momea, n t i a i . '23, kiosco. 

A L Q U I L E R E S 
BoHila hab i t ac ión aroaeblada. 

Asalto, 86, p r i n c i p a l . . 

Si'la y alcoba amueMadas. eon 
balcón, a inatrbr.onlo '•olo " Pe* 

setas semana. Carretas, 17, 4.*. 1-* 
fsrrs » i a riaza C a c í o f i » un cuar-
ISIla to para dormir , ptas. met. 
Vertrallans. 5, bis, l . ' . 2.* , 

Hab i t ac ión pare 2 J ó v e n e s sólo a 
aorjntr. Bot, 6,8.'. 2.' 

Fl i t a n ¡úvenea a dormir, 4 d u r o í 
mea. R- Montekiettre, * 1-

http://copeb.se
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Se d t a a un eMxuiero »ólo a dor-
mlr. rerlanUlnK. It, L*, I . ' 

I 1 - primer pfío Bniuinclie, ro í^r í 
t i l mairnll l i- iu hnbitnr1oa«« 
leCora o niBCTlmonlo re-prtatiles. 
1.: hambla Floree. 20.1.', ae 8 a 8 

H U É S P E D E S 
B D é s p e d ^ s ^ o M S , 
Ripoii , lo. opoaDnnche. J 

fáme finteo huésped en casa 40 
ll)!nü Sra. a 'Jrta. sólp. í e s c a ' nV.t. 
silo adonnlr. oatallrro de se aSo». 
Escrttalr: HL OILliVIO Sia 

^ I R V i E H T E » 
Strrlenta necesito. — san inte. 9 . 

flracta. Ganara HO ptaii. mes. ü 

SERYICIO TILEfiRÁfICO Y TMÑmm 
57 ^ ] M A D R I D Y P R O V I N C I A S J 

Una nota de Cambó 
E L P O L I T I C O C A T A L A N CESiftlEíiITE UNOS 
RUMORES : : E L D E F I C I T D E L A H A C I E N 

DA P U B L I C A 
Madrid. 20. 

Rl seflor Cainbd h apubllcado la siguiente 
rota: 

Hace dos semanas oirnuló on la Prensa la 
noticia de que yo habla expuesto en Consejo 
.la ministros el propósito do becer inmedia-
tanteais un empreatlto, y en los ú l t imos "días 
fia circulado h noticia do que en el último 
Consejo so habla acordado no acudir al c r é 
di to durante lo que reeU del aQo actual . 

Bsins dos noticias. Igualmente despro
vistas do fundamento, han Influido en la co-
' i zac ión de los valores púbUcoa, produciendo 
ima baja la primera y un alza ia regunda. 

Yo he de rot-ar e la Prensa que no recoja 
l óllclaa de e s u naturaleza, que no pueden 
''ncr otro resultado que dar margen a cs-
; .culaclones en Bolsa y que en materia tan 
delicada como I» que afecta al c i é d i t o p ú 
blico, no acepte rdras Informaciones que Us 
que procedan do fuente debidamente a u t o r l -
nada. 

Y pera que todos sepan e qué atenerse, be 
de declarar que las únicas deliberaciones y 
el único aouerdo del Consejo se ha referido 
a estimar que no podía ne.nsarse en omisión 
alguna de deuda consolidada mientras no se 
baya votado una ley tributarla y unos presu-
puestoe qrie señalen el camino de la extir
pación del déftc.lt en la haolenda del Estado. 

Mientras no llegue este momento, las ne-
«flBldarte* del Tesoro deberin alednerse con 
U emisión da deuda del Tesoro, evitando a 
toda costa acudir a ampliaciones de orédito 
en el Banco de EsnalU. por ser cate oarnlno 
e l en que es mis ficil Anlrar, pero del que 
se sale muy difícilmente y no sin haber pro
ducido los mavoret estragos. Y en cuanto 
a la emisión os deuda del Tesoro se hará 
en la facha que se estime necesario y en la 
forma que se juzgue más conveniente, no 
sólo para el Tesoro, sino para la economU 

feneral del país, y ni sobre la fe-ha ni so-
re U forma en que eraltlrí deuda del Te

soro he iformuladp prarpue^ta Alguna en 
Consejo de ministros. 

La primera la señalarán las necesidades 
del Tesoro: la segunda la situación del mer
cado monetario. 

Lo que dice Maura 
NOIMBRAKieNTOS 

Madrid, 20. 
El presidente del Consejo ha despachado 

esta rr.aúana con ol rey a ia hora de cos
tumbre. 

Al ¡¡alir de la regla estancia y saludar a 
los perlodlstn», no Tes ha hecho raanitesta-
ción alguna de Interés; únicamente ha oon-
Srm.ido la noticia de haber concedido el rey 
la llave de gentiles hombres a los ten'-mi-s 
corooclea scfioies QonsAles Tablas y Mlllán 
AMray 

También han de?pnchado con el rey los 
fCinlslros de la Cobern .clón y Hacienda. 

El primero ha puesto a la Anua los sl-
guie'es decretos: 

Nombrando le fe del Centro de Telégrafos 
í don Oabriel lleroándet Lázaro, 

Idem Inspector general d« Telégrafos a 
doa Agust ín Batieras , 

V 

l aem Inspector provincial de Sanidad del i 
campo do Cibraltar a don Adolfo Holles y 
Las Horas de Ve la se» . 

Nota del mirfísterio de 
la Guerra 

E L G E N E R A L P I C A S S O Y L O S 
P E R I O D I S T A S . 

M a d r i d , 20. 
En Guerra han facilitado la siguiente no

t a : 
" A l g ú n periódico publicó hace varios días 

un telegrama de Mel l l l a con supuestas ma-
nifest.ioTones atribuidas id gcne.-M Picasso 
sobre l ibe rac ión de prisioneros de Nador y n 
negarse el enemigo a luchar cu esta plaza. 

Al tener conocimiento de ello el citado ga
ñ e r a ! se ha apresurado a desmeutlr rulun-
damente la inexacta manifestación que se. le 
atribuye en entrevista coa periodistas, que 
en absoluto ha celebrado, antes bien, se ha 
negado terminante y sistemáticamente a re
cibir a los que lo han solidado." 

Otra nota de Instruc
ción pública 

I N T E R C A M B I O U N I V E R S I T A R I O 
E N T R E ESPAfiA Y B E L G I C A : L A 
AUTONOMIA D E L A S U N I V E R S I 
D A D E S . 

MadrM. 20. 
Ea el ministerio de Instrucción pública 

han Mellitádo la siguiente nota: 
" E l subsecretario de Instrucción pública, 

señar Zabila, ha manifestado que en la ac-
'ualidad se. ocupa el ministro en el estudio 
de! proyecto de Intercambio universitario a 
iue ha "sido Invitada España por el Gobier
no belga 

Se traía de organizar una Comisión Inla-
grad-i por elementos docentes belgas y es
pañoles que tendrá a su cargo el 'formular 
la propuesta de caledrálioos y alumnos de 
una y oiro nacionalidad con destino a los cen 
tros *ed enseñanza de ambos países. 

Según la norma que so ofrece como re
guladora del Intercambio. Jos catedrático» 
españoles en Bélgica y los belgas en España 
continuarán dlsfrutanao los sueldos que lle
nen asignados en los respectivos países, con 
más una cTBl'ÍKtación que dará la nación en 
cuyas Universidades se hallen prestando ser 
vicio . 

Respecta de 'los alumnos, se desea fijar 
un cuadro de eonivalencia que hasa posible 
que los estudiantes españoles en Lniversida-
des belgas, como é s t o s en las Universidades 
españolas, den validez académica a sus es-
ludios, como si los cursaran en centros de 
e n s e ñ a n z a de 1» respectiva nacionalidad. 

Un amplio cr i ter io de reciprocas conce
siones permitirá estrechar los vincules de 
sincera confraiernidod entre los hombre» d» 
ciencia de los dos pueblos y un sentimiento 
de hospitalidad cordisllsima solidarizará a 
todos los estudiantes, niovléndolo» a estimar 
•l solar de la nición belga como feliz pro
longación del territorio propio. 

En relación con la «utonomla universitaria, 
na participado el señor Zabila que en uo 

buen número de Claustros se ha procedido 
al nombramiento de las autoridades .'tcadúml-
cas cun arreglo a los nuevos estututos. 

Como el minis t ro desea quo las Universi
dades puedan dispon'.- del cuadro completo 
ríe y - rsonal al Ingresar en el régimen auto
n ó m i c o , ha dado l a s oportunas órdenes a D» 
de que se aetivea los expedientes sobre con
cursos, asi como las oposiciones a c á t e 
dras. 

Renltneute, ro puede conseallrse que w f 
re lac ión a las oposiciones haya vacantes amiqi 
ciadas a dicho turno hace seis u ocho años 
sin que hasta 1. fecha lo? iii!,únales nom
brados se decidan a acUiar. 

La enseñanza, en general, y los Ucencia-
dos, doctores y c a t e d r á t i c o s firmantes de las 
oposiciones si>ü merei "dores de mayor soli
c i t u d . " 

Regium exequátur 
Madrid. 20. : 

Se concede e l "regium exequátur" a don 
José Marcelino Moraes Barros, cónsul ge
neral del Brasil en Barcelona, y a Mr. H a -
rrls E l f o r t Ulckle, cónsul de 'la Gran Breta
ña en Madrid. 

Manifestaciones del 
ministro de la Gober

nación 
L A S T O R M E N FAS D E MOTÍLLA D E L P A 
L A N C A S : : HORROROSA C A T A S T R O F E : : 
D O C E M U E R T O S Y V E I N T E H E R I D O S : : 

H U E L G A :: C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

Madrid, 20. 
El ministro de la Gobernación ha am

pliado hoy las noticias que dló anoche so 
bre las to'rmcn'.sa que se han desencadenado 
sobre Mot i l l a del Palanr.r, provincia do 
Cuenca. 

Ha dicho que habla doce muertos y veinte 
heridos y que la» autoridades se han exce
dido en el cumplimiento de su deber, espe-
cialmenlo el alcalde, don Krancisco Mañana, 
v el cap i t án de la guardia civil, don Juan 
Vlonloya. 

Ha agregado que han cruedado totalmenta 
arruinados tO vecinos y han sufrido daños 
muv considerables setenta. 

Uajo la presldenci.i del gobernador civil 
de Cuenoa. que desde ayer se encuentra en 
M o l l l i a del I 'alancar, se ha celebrado una 
r e u n i ó n en la ( r í e se ha acordado abrir una 
s u s c r i p c i ó n p ú b b c a , para acudir en auxi
lio Inmediato de los ilamnifieados. 

Se propone la condonac ión de un trimestre 
Je la con t r lhuc lón y di r ig i rse al s e ñ o r M a u 
ra en demanda de socorro. 

l i a dado noticia el ministro de haberse 
declarado en huolga los obreros de la f á 
brica de cables d é Lu.-rca, Oviedo, y a,ie 
ba logrado el gobernador de Córdoba evitar 
otra huelga con que amenazaban lo» gasUr 
las y elcclrlclstaa de esta población. 

lia anunciado que mañana se ce lebrará 
Consejo de ministros. 
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E s p a ñ a en Afr ica 
IKTCReSANTES DECLARACIO
NES DEL CORONEL R I Q U E L -
H E : : E L CASTIGO DEBE SER 
PROPORCIONADO A L ORADO 
DE C U L P A B I L I D A D : : P O L I T I 
CA DE PROTECTORADO : OR
GANIZACION DE LAS C A B I L A S . 

Madr id , 20. 
Hoy publ ica T o m á s B o r r i s en " B ! S o l " 

x i n x i n t e r v i ú con el coronel Riquelmc en la 
que este jefe se muestra enemigo del exter-
imnio para castigar a los rebeldes cablle-
Bos. 

Cree que se les debo castigar duramente, 
aunque no a todos en el mismo grado. B 
grado del castigo depende de lo <juo haynn 
hccl io, ya que algunas rabilas no hablan 
sentido los efectos de nuestra a c c i ó n c l v i l l -
xadora y otras llevaban doce aflos d i s f r u t á n 
dola. 

Deb-i seguirse la pol í t ica del protectorado, 
que permite que los naturales se gobiernen 
por si mismos. Las autoridades i n d í g e n a s de
ben permanecer y aplicar la jus t i c ia m u 
sulmana exciiisivanienle, sin la menor in ter 
venc ión nuestra. Nosotros debemos reser
varnos el papel de interventores en la parte 
gubernativa. 

Cada calula debe tener un cald y j u n t o a 
él, para i i i u lo vigi le , un in terventor del 
Estado. El b a j á ind ígena asume el poder g u 
bernativo y j u n t o á el t a m b i é n hay in ter 
ventor e s p a ñ o l . 

Las cabilas. desarmadas. 
Algunos solilados i n d í g e n a s , si . pero po 

cos, a las ó r d e n e s del caid y tan sólo para 
funciones gubernativas. 

Otra p e q u e ñ a fuerza para que e s t é a las 
ó r d e n e s de los interventores e s p a ñ o l e s y 
tampoco eonbatlenles. 

Con esas dos unidades se formarla la po
licía de la tona, la red de seguridad. 

Hesperio a nuestro e j é r c i t o , nada de po 
siciones en abundancia y de c a r á c t e r perma-
ten le . 

Con el t t a k r i M i ac lu . l . que entretiene m u -
clia gente, sv'o se consigne que en u n m o 
mento de s u b l e v a c i ó n cada pos ic ión « u e d e 
aislada, sin poderla auxi l iar , aln ua ejerci to 
de ocu i . ac ión muy numeruso. 

Debe organizarse en toda la zona un plan 
de campamenlOB g e n é r a l o s con for t i l l cac lo-
nes, agua abundante y v íve re s para tres me
ses, y de esos c e ñ i r o s p o d r í a n salir las co
lumnas para donde •fuera praciso, dejando la 
aegurldad del te r r i tor io a ios caldea o in ter 
ventores. 

A l amparo de esos campos a t r in r l i e r -d 
so p o d r í a n hacer poblados de colonos eun 
uso de armas 

Ahora debe apropiarse el Maghzen de los 
terrenos de los reblodes y entregar esta eom 
p e u s a c i ó n a los colonos a cambio de lo que 
hayan perdido. 

Parabién i lcbn IneauUiree el Maghzen de 
lus terrenos muertos, sin d u e ñ o y sin c u l t i 
vo, y entregarlos a los colvitos que ya e s t á n 
en la zona y a los que vengan. 

Lo ocurr ido idiora lo eü t ima un accidente 
desgraciado, pero no i ; reparable. Ha o c u r r í lo 
e l caso de Pez a lus frnneeses y el de la I n 
d ia , j recuerda lo hccl iu por Liautey en 18 
de Ja l lo ú l t ü u o , que ofrec ió a los beo i - sem-
ren la dispensa de I r . a ü o s de impuestos si 
oo formaban la harca quo de ellos solici ta
ron los moros da las proximidades del M¡i-
luy,, . 

C í e que ia exclusiva fort if leación de ! . i 
costa no resolverá UiUlmente el p rob lenu , 
pues S ; i l : - ' r i s y Aff rau . que oran posiciones 
de costa, hubo que abandonarlas en cuanle 
fa l tó el apoyo inter ior . 

La BOU p a r l ó n , o como quiera llamarse, ba 
de hacerse po r e l in ter ior . 

f ina lmente , opina quo el abandono de M a 
rruecos seria nuestra muerte . 

ESTADO DE M I L L A R ASTRAY 

Satlsfactoriarncn'le lia sido realizada la 
o p e r a c i ó n a l teniente coronel Miilán Asti-av, 
s i éndo le e x t r a í d o el proyect i l que tenia a lo
j a d » en el pecho. 

La herida reviste cierta i m p c r t a n c l i , pero 
no son de temer complicaciones. 

Se espera la esposa deil jefe del Terc io . 
MORA G U E R R E R A 

Han sido t r a í d o s a la plaza una mora y 
un hi jo suyo, heridos. Se dice que cMIa fué 
sorprendida con un ftisil y 20 cartuebos. 

E L B L O C A O D E " L A M U E R T E " 
En l a noche del 15 fué violentamente 

atacado el blocao llamado de "Ca M u e r t e " , 
cerca del Ala layón . 

En U madrugada del 16 salieron de é s t e 
17 legionarios para reforzar la g u a r n l r i ó n 
del blocao y no obstante 4a bravura con que 
»e defendieron, fué imposible contener el 
fiiefro del gran contingente enemigo que 
atacaba. D e s p u é s sal ió una columna de re
fuerzo que l o g r ó ahuyentar a los moros. 

CONVOY ATACADO 
E l concoy de ayer a ISTIKWI fué hos t i 

lizado por el emn i igo al que nuestras t r o 
pas, que se defendieron con bravura . Ies' 
causaron bajas. 

P R E V I S I O N 
Como conscouoocia de los nV-erados dis

paros de cif tón por los moros y en p r e v i 
s ión de que pudieran causair daño en los 
pabeWoaes del tioapltql Dockers, han sido 
evacuadas dos de dichos pabeRones. 

L A S T A R J E T A S P O S T A L E S 
Epí gunerl B ^ r o n g i i í r ha recibido un te le

grama de l minis t ro de la Guerra a n i K i r i á o -
dole e l envlu do 170,000 tarjetas poi ta le* 
para efl e j é r c i t o de operaciones, al objeto 
de que iiuedrin SÍT utilizadas hasta Unes 
del actual . .Serán repartidas a r azón de tres 
p*r individuo. En los meses sucesivos se 
e n t r o g a r á n cinco a cada soldado. 

B A N D O L E R I S M O 
T e t u á n , 20. 
Las bandas de bandoleros no desperdi 

cian ocas ión para atacar algunos de nues
tros blocaos. 

O P E R A C I O N E F I C A Z 
LaraOhe, 20. 
La o l u m n a a i : " mandada por el teniente' 

•oronel lie regulares Gonzá lez Carrasco, sn-
ió de A lcáza r para Yecuper t r la pos ic ión 
le A r h á a el Kola, d e s p u é s de eonsrguir eh 
di je l ivo, rea l izó operaciones que han liada 
•onio resultado la dtefdocióa de 4a tarea 
nemiga de Beni- l sed , alejar la de Jouas 

BM venia a cimibalirnos y que puede non-
-.d ' rarso como la m á s numerosa, reslable-
iendo por eompdTIo la ncrmaVi ¡ad en tod'> 

••juel «ect - i r . 
La columna sa l l ó para castigar ios ta l ua 

nes de Mecl iá v S e d - T c d - T r á n . de B ' - n i -
isad. en donde la t iarca conennirada a m » -
r.íz.itia los aduares sometidos a d i r * a f r a c 
ción. 

E l enemigo no e s p e r ó la acomelida do 
nuestras tropas y hUfis 

Las fuerzas e s p a ñ o l a s razziaron loa adua
res y os uparon el macizo de B e n i - l j . 
avanzando hasta l u r - M e U f t u d . 

f u t r e a e d? la s é p l t m a M í a I n d í g e n a avnn-
znon por e l macncu de Aid-CSierif. en d i -
rneoMn a Ifach-Mairoon, y oí resto de ta 
lOtahUM a v a n z ó por el centro úcl vrHc, i l án -
lose po r terminado el objet ivo ron b :en 

i 'x i to . 
V u r i m o s 11 bajas de I n d í g e n a s y -una 

•iirupea solumenl» ' . 
Seguidamente se e s l ab l ec ió un blocao «n 

htá i 
Con eslao o p e r a c i ó n la normalidad ha que-

lado restablecida. 
R E S I S T E N C I A E N E R G I C A 

Sobre el blocao de Sa iáh los moros b a -
en frecuentes inlecton^s para rend i r lo sin 

i- igr^r abaUr el auuiki de los defensores 
y h i i f r icndo en cambio bajas. 

Kn la madrugada del s á b a d o se reunieron 
'.os r a b i t e ñ u s en grao u ú m t . ' ú e inieiaron 
nut r ido Juego sobie 4a pob iac ión , que les 
c o n t e s t ó ehoazmeole. 

L a luc i ía fué desesperada. Los moros l l e 

garon a acercarse a l a pared de l Moeao. 
Ante e! fuego in t ens í s imo de los flefenso-
res del blocao, los moros t uv i e ron quo re
tirarse, abamlonando en el campo seis muer
tos y se les vló recoger trece heridos, ein 
que •!» g u a r n i c i ó n tuviese novpdnd origina. 

En Beni-Resdef d cnemiTo atOTÓ muy In
tensamente, siendo rccJiazado por nuestros 
soldados. El enemigo ^e dió a la fuga y 
a b a n d o n ó dos muertos. 

Bn la madrugada siguiente «I enemigo 
ataeo nuevamente H blocao con numeroso 
contingente, c e r c á n d o l o y rompiendo las 
alambradas. Los moros ar ro jaron bombas de. 
metral la . D e s p u é s t ra taron de inociidl»r el 
blocao y los soldados tuvieron que dividirse 
en dos grupos, uno para mantener a raya 
írt enemigo y otro para evitar que e* incen
dio se propagase. 

Cnatro horas d u r ó la lucha. A las siete 
de l a m a ñ a n a y al amparo de la densa nic-
Wa. se r e t i r ó eí enemigo, l l e v á n d o s e sus 
bajas, que fueron numerosas. 

El blocao q u e d ó casi destruido, « l eudo 
nuevamente reconstruido al l legar refuer 
zos. 

E l h e r o í s m o con que fué defeodijSo el 
blocao es muy elogiado y,, se ha citado eo 
la orden de la plaza. 

L A C R U Z D E SAN F E R N A N D O 
Se ha abierto ju ic io contradictorio para 

conceder la cruz de .San Fernando «1 tenien
te m é d i u o don Juan Vcncuan, u iner to du
rante la e v a c u a c i ó n de Af.-au, mientras es
taba curando a un sargento quo mandaba la 
vanguardia. 

L A R E C U P E R A C I O N D E NAOOR 
WetffiB, 20. 
Media Mel i l la ha marchado a Nador en 

toda oíase de vnhiculos. 
La ú l t i m a nor t ie . las posiciones «c rcanas 

a Mador, han sido tiroteadas ligeramente 
sin consecuencias. 

Los legionarios mataron ayer a un "pa
co" , recogiendo el c a d á v e r y t r a y é n d o l o « 
la plaza. 

Por Mar Chica l legan eontlnuamenlc bar
cazas con cargamento. 

D e s p u é s de analizarse las aguas de los 
pozos, se han colocado carUr'es. advirOen-
do a los soldarlos que no beban, porque 
pueden tener g é r m e n e s morboso*. 

Han sido eolerrados todos ¡os c a d á v e r e s 
moros que el envmigo a t w n d o n ó en su pre
cipitada huil la . 

Entre nue-lras h»Jas flpiirsn lo» tenien
tes de r e g / i ce s X i m i e l March . i aü i y Ma
nuel N e g r ó n y un «Acial i n d í g e M , todos 
graves. De tro|)a l ian ingresado ea e l hos-
pitafl 15 regulares y 12 legionarios. 

Nuestras bajas Jo fueron por los c a ñ o 
nazos que d i sp i ra ron los moros, cuvas gra
nadas '•slall-'i-on. 

Los legionarios se «podora r^B de cuntro 
c a ñ o n e s . 

En las calles de Nador fueron rooogifi^^ 
10 c a d á v e r e s laiHt-enas destrozados p i r r .u t - -
!r,'. n ietralfa . 

De !o., p r i s ionero» u a H a l e s Tue en n ú -
mcro de ID kabta ea Nador. S.'.ÍÍ. 'inca lo
g a r o n inc i r m n r u e a n u e s í r o . s o t t o í o B . 

Et valar de los aé ren les e m - o n l r á d o s en 
Nador se calcula en una cifra aiiri ixlmada 
de Olt.OOO duros. 

M E N O R E S D E EDAO 
El "Di . i r io Ol lo l a l " de 

una rea l ordeii •lisp.iufe^ 
l i i j a en el T e -IO da E 

í r m publica h ' ^ 
sean dn jo* <i;' 

injeroe '¿X :ml 
j sla d ponaea-
t u t o r e ó , unes y 

viduos que se 
t imeiuto de s»i 
r t roe menores de edad. 

WEOIUAS D E S I G U A L E S 
"Dia r lo Ualcersai • se l i r r ^ - d i de que la 

oeu iUía coacc ión* J... l ibertad í f t ios hom
bres civiles vara comentar y ojiinar mlen-
I rk f que deja « u c lo hagan sin la menor 
cortapisa los mil i tares . 

Y aftade que lo* incoa-.eaien'es Je esta
blecer esa absi ráe li .f»-renda se l ian locado 
no hace muchu-t d ías , y boy mismo publica 
" K ! S o l " una nula afloiosa del ministerio de 
Estado recl i l lcando ju ic ios dei ge.neral Bc-
reoguer. al mismo tiempo que aparco* t n 

¡ «se pe r i ód i co otras declaraciones del coro-
i nel Riquedme acerea de la po l i l i cn «juc debo 
i seguir E s p a ñ a por tudas sus zonas y en las 
fuue se bacen comentarios y j u i c io s acerúa 
I d a lo nasado v de lo corveni r . 
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Oon muchM de ellas — dice "Dia r io U n í - , 
t í r s a l " — e í l a m o s couipletamente de acue r - j 
Un, pero ni aun esto asi deja de sorpren-
t ' ' r T , ' j i que Di la censura haya visto en esas 
^•claracionet nada que ppdicra f a l s e í r i e ni , 
t las autoridades se les baja ocurr ido l o - 1 
íavlí . n! aun despiiC» de s'er noccsa.ria l a ! 
IIO!I ofleiosa relat iva n las d e c l ú r a c i o n e s de 
lllerenguer, adver t i r a sus sybordiDsdos de . 
l i Inconveniencia o por lo menos de la I n - i 
'cj.orturidad de hacer ahora deriaraolones 
ir n ingún g é n e r o . 

y conste que en otras condiciones, en u n í 
féfimen da Igualdad en que hubiera un solo 

teso y una sola medida, DOÍ pa.eceria muy 
Itn que fuesen oídas todas las -opiniones 

que, dentro de la ley, naturalmente, puedan 
Bianifestarse." 

E L P A R T E NOCTURNO 
Esta noche han facilitado en el ministerio 

fie la Guerra el siguiente parle oUcial: 
"Participa e l al to comisarlo que el con

voy a T íaza ha sostenido fuego con enemi-
fo que trataba de oponerse a que se realiza-
.n, prolcgici ido la ope rac ión el cafionero " B o 
UUl". 

En T e t u í n y Larache, s in novedad." 
TROPAS E N MARCHA 

A las-alele menos veinte de la tarde de 
hoy ha salido de la ep lac lón de! 'Mediodía una 
fompafiia del primer regimiento de T e l t í g r a -
( compuesta de 5 Jefes y oficiales. '146 
Individuo» de tropa y el ganado y material 
correspondiente. 
. A despedir a los expedicionarios han a c u -
lido a la e s l a c i ó a las autoridades militares y 

¡ lumcroso púb l i co . 
SUBOFICIAL L A S T I M A D O 

El suboficial sefior Linares Uivas, per te-
lecleate ai regimiento de boaarea de la P r i n -
tesa, ha regresado a Madr id con objeto de 
ismeterse a ua tratamiento quii-i-rKico. 

ED la toma del zoco El A r b á a fué d e s p e d í -
<o del caballo que montaba, c a u s á n d o s e a i -
fuñas lesiones 

T R A N Q U I L I D A D M W i ' 
[ Mel i l l a . 20. 

Desda el «¿hado reina una cxlraDa t r an -
^'•UlcM ea Mei i l l a y su campo. No asoman 
los "pacos" por la» laderas del G u p u r ú , no 
disparando loa c a ñ o n e s de Koiha, r.i son hos-
Uüiada» las posiciones de Boni-3icar. D l -
r l i i a (|ue el enemigo >a t a desvanecido y 
yue o l castigo que suf r ió en Nador el s á b a d o 
M ha desalentado profundamente. 

LA REOONSTRUCOION DE NADOR 
Muchos periodistas han estado en Nador 

íueva racn te esta larde. La carretera es una 
•«trdadera r o m e r í a . Unos van a pie, otros en 
tren. Circulan tres trenes diarios. Otros van 
Blillr^uido a u t o » , motocicletas, bicicletas, co-
ibes y caba l l e r í a s . 

Los yeclnos de Nador refuelados a q u í des-
8e el mes de Ju l io fueron los primeros en 
Ir a Nador y e s t á n desesperados. Algunos no 
han hallado m á s que los cimientos de sus 
«isas. Los m á s afortunados han encontrado 
h» tienda* vacias, sin puertas ni ventanas. 
Bln embargo, ya hablan de reparar loa dados 
f pedir sooorros al Gobierno y de estable-
*erse otra ves «Ul y reanudar su antigua 
Hda. 

Los comerciantes. los Industriales, los ar
tesanos, loa agricul tores , todos dicen que si 
f» les apoya, antea de seis meses Nador h a -
e r i yuelto * ser lo que f n t 

\ ' r r • f f > V r * 

w ¿ _ 
L A C O R R E S P O N D E N C I A 

' E s t á n o r g a n i z á n d o s e y func iona rán en bre
ves las e s t a fe t a» de Correos en Nador. 7.o-
^ El Arfoáa <U Arkcman. La Restinga y Zoco 
B Had da Bentitcar, que s e r á n servidas por 
U personal d« Correos depaadlente del p r o 
tectorado. 

Las ezpedtclooes de correspnndenela que 
^ eavfon a Zoeo ES A r b á y la Restinga « f e o -
tuar in t ra ibordo en la pr imera Caseta. 

Varias personas que nan estado hoy t u 
Rador han trsfdo muchas carias da sol da-
«o» 111 desUoaxta* par* ponerle* el aaUo y 
••«itórlaii a l correo. 

BARDO CARBONERO 
Ha fondeado e l "Contramaestre Caaado", 

que conduce sólo cargamento de c a r b ó n para 
la escuadra. 

ABSTENCION L A M E N T A D A 
En la sesión celebrada ayer por la Junta 

de arbitr ios, el presidente, general Fresne
da, se lap.ientó de la a b s t e n c i ó n de las pode
rosas CompaBlas, de los ricos, de los co-
mercianlus y otras Importantes entidades a 
contr ibuir a la susc r ipc ión encabezada por 
la Junta con 25.000 pesetas para adoulr i r 
una arma do combate y o f r e c í r h i al e jé rc i to 
de opera'Iones. 

MOROS DISPERSADOS. 
•Los aviadores mil i tares coadyuvaron a la 

o p e r a c i ó n del s á b a d o arrojando 87 bombas 
sobre los aduares de Barraca. Seg.mgan y 
otros, donde estaban concentrados n u m e r o 
sos enemigos. 

Las b a t e r í a s de la pr imera c á s e l a cafio-
nearon >• dlsporsaron a un grupo de moros 
que estaban refugiados en el m o n t í c u l o de 
Addu. 

R E C O N O C I M I E N T O S AEREOS 
Los aviadores c o n t i n ú a n haciendo Impor

tantes reconocimientos, realizando vuelos 
por encima del G u r u g ú . En los vuelos de 
hoy han arrojado numerosas bombas sobre 
los poblados rebeldes del G u r u g ú . causando 
en ellos grandes destrozos y dispersando a 
los grupos harquefios. 

C I E N PESETAS 
La Asoc iac ión Médica de M e l i l l a . cons t i 

tuida por todos los m é d i c o s c ivi les é e esta 
plaza, ha remit ido cien pesetas al general pre 
sidenle de la Junta de arbi t r ios con destino 
a la s u s c r i p c i ó n iniciada por dicha Corpora
ción. 

E L SERVICIO AEROLOOICO 
E l comandante de a r t i l l e r í a Cruz Conde 

e s t á realizando I m p á r t a n l e s trabajos para 
organizar el se rv ía lo ae ro lóg loo , que tan e f i 
caz ha de ser para la a e r o n á u t i c a . 

L A ESCUADRA 
Los buques de la escuadra conUnúrtn 

prestando Importantes servicios, cooperando 
en los avances de nuestras tropas. 

Ha llegado el cartonero "Beoaide" con m u 
niciones para la escuadra 

El " L a y a " ha marchado a Algeclras . 
Ha fondeado el crucero "Princesa de A s 

tu r i a s " . 
Et " L a u r l a " c o n t i n ú a fondeado en Cabo de 

Agua, 
En el puerto se halan fondeados el aco

razado "Alfonso X I U " , e l aviso "Gira laa , 
el cafionero "BonKaz" y e l cazatorpederos 
"Bus tamauto" . 

Ha turnado el mando de todas LLS fuerzas 
navales que pre t tan servicio ea M a r Chica 
el cap i t án de navio don Manuel Ga rda V e -
lázquez , interventor de Mar ina en la zona de 
proteolorado. 

S I N ENEMiQOS 
Comunican del zoco E l Arbaa que la ca

ba l l e r í a de l a oolumna Cabanelias ha hecho 
un recorr ido por Quebdana, llegando hasta 
el audar de Adhara. No e n c o n t r ó enemigos. 

Parece que se presentaron a Gabanellaa 
algunos Jefes de poblados pidiendo p e r d ó n . 
El general se n e g ó a escucharles y los des
pidió Inmediatamente. 

CONVOY PROTEGIDO 
Se ha efectuado e l convoy a l a pos ic ión 

de I d u m por i smoar t . 
Proleh'iaron la marcha tropas da la oo

lumna del general Fresneda. 
Los cablleCua, apostados en las lomas I n 

mediatas, h o s i i l i i a r o n con graa violencia el 
convoy. Impid iéndo le avanzar. 

Entonces las fuerzas se desplegaron en 
guer r i l l a , atacando a la bayoneta y cayendo 
sobre los moros, los cuales se dispersaron 
d e s p u é s da hacer intenso í u e g o . 

INSPECCION 
Laraene. 20. 
B i general B a r r e n Inspecc ionó las pos l -

dooes del sector de Duader. 
Llegaron loa periodistas Azpei lua y J o s é 

A n d r é s Pabia. 
MORO SOSPECHOSO 

Ea Ranea tat detenido por la guardia c l -
j f l u n moro «owpeohoso. 

LOS LEGIONARIOS 
Hoy el Tercio ha heoho una salida po r 

el camino de Z ¿ l u á n . Ha Incendiado y r a s -
alado ios adjares que e n c o n t r ó a su paso. 

No se le» opuso resistencia. Los rifefios 
h u í a n espantados en d i r ecc ión a B e n l - b u -
I f n i r . 

l logrcsaron los legionarios cargados de 
b o t í n . 

CONVOY HOSTILIZADO 
Por un g-upo enemigo fué hostilizado e l 

convoy de A l - M a l s e a - D í i a d c r . 
El enemigo, oculto en un bosque, r o m p i ó 

violento fnego contra nuestros soldados. 
L L E G A D A DE REFUERZOS 

C n l i n í a n llegando fuerzas y mater ia l , ú l - ' 
t imameote una c o m p a ñ í a de t e l é g r a f o s y i 
una secc ión de pontoneros. 

A I desembarcar dicha fuerza y a l g ú n m a 
ter ia l , se r o m p i ó el cabo del remolque de i 
una barcaza, quedando a merced de las olas 
y s a l v á n d o s e todos no sin grandes esfuer
zo?. 

CONDUCCION DE HERIDOS Y 
ENFERMOS. 

Málaga , 20. 
Esta mafiana a las nueve y media ha sa

lido para San S e b a s t i á n una exped i c ión de 
heridos de guerra que s e r á n Instalados en 
el sanatorio establecido por Iniciativa de l a 
reina Cristina. 

Fueron despedidos por las autoridades. 
Esla noohe sale para Sevilla en tren es

pecial una conducc ión de heridos y en 
fermes evacuados de los hospliales de M e 
l i l l a . 

L a independencia de 
Chile 

Madr id . 20. 
En el minister io de Estado han í a c l l l -

lado esla tarde la siguiente no ta : 
"Se ha recibido en el minister io de Es

tado un telegrama del conde de J imeno, 
p r imer deleeado de Bspafia en la Asamblea 
de la Sociedad de las Naciones, comunican
do que el delegado de Chile, sefior Edward , 
l i a ofrecido un banquete a todos los d e m á s 
delegados de la Asamblea, con motivo del 
aniversario de la independencia de su pala. 

invi tó Igualmente a todo e l personal de 
la Legac ión espallcrta. 

El sefior Edward, al te rminar la comida, 
p r o n u n c i ó un discurso en f r a n c é s , en t é r 
minos extraordinariamente carlfiosos para 
Espafla, a hi que süudió en forma m u y es
pecial y afectuosa. 

D e s p u é s do contestarle ei presidente, ss 
l e v a n t ó el conde de Jimeno, e Invocando 
antes en francas la c o r t e s í a de los que no 
pudieran enten'iorie, d e c í a r ó que en acto* 
como aqué l sólo pod ía usar e l Idioma cas-
Wllano. 

En é s t e , i i ronimció un discurso ensalzan
do nuestra iengua, que por encima de toda* 
las posibles divergencias, consti tuye p u r a 
mente un lazo de un ión entre cuantos h a 
blan el espaflol y e n c a r e c i ó el afecto, que, 
como hijas o hermanas, s e g ú n eJlas pref ie
ran, inspiran a Espafla aquetlas naciones. 

R e c o m e n d ó la a r m o n í a entre todos y t e r 
m i n ó con un br indis en nombre de Espada 
por Chile y Amér ica e s p a ñ o l a . 

Los aplausos con fué aaegldo, a l empe
zar « u discurso, se repi t ieron durante é l 
frecuentemente y aun m á s al terminar. 

El sefior Ribas V i g u f i M delegado chileno, 
t a m b i é n en espaflol, det i laró que s e r á s iem
pre Espafia la madre patr ia . 

Puso de relieve el conde de Jimeno au* 
este acto ha consti tuido una c o n s a g r a c l ó a 
y aflanzamienlo de lazos morales entre Es
pafia y A m é r i c a , resultando al n i l i m o tlem-. 
po que un agasajo a Chile, una verdadera 
d e m o s t r a c i ó n de s impa t í a a Espafia. 

UN P L E I T O DE RESONANCIA 
M a d r i d , 20. 

Ante la Sala cuarta del T r i b u n a l Suprema 
se ha celebrado la vista de un plei to de i n 
t e r é s general para lo* profesionales espa
ñ o l e s . 

Gracias a una determinada I n t e r p r e t a c i ó n 
de la l eg i s l ac ión ap l l e8^& de | i4» de 1857, 
el ministerio de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a ha ve--
nido concediendo a u t o r i z a c i ó n , para ejercer 
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sn p r o í e s t ó a en E s p a ñ a , a sóbr t i tos ex t ran
jeros , sin otros requisi tos que la presen-
UBión de su título y e l pago J e unos de
rechos. . . , 

Ese cr i ter io de la ACminis t ranióB pMHica 
ha suscitado muchas protestas, cnc-ainina-
d!i« a conseguir una íegis laolón m á s res-
t r io t iva . 

Ahora , un pleito d i r ig ido por P! ex d i p u 
tado a Cortes se í ior Golom C a r d a ú y , ha 
planteado el problema anlo el T r i b u n a l S u 
premo. 

L a sentencia que recaiga l e ñ a r a nnlor ia 
impetraocia. 
E L C O N F L I C T O D E L A C O N S T R U C C I O N 

Madr id , 20. 
Dioe " E l Soc ia l i s ta" : 
" M a ñ a n a . p o r la m a ñ a n a se n :u i i i r án nue-

•vamcnlc las r e p í o s e n U c i o n c s patronal y 
obrera, siendo muy probable que de esta 
entrevista salga la «o luc ldn planteada coa 
niolrvo del oohOicto del ramo de l a oona-
t rwcclón . 

Nada aseguramos por nuestra cuenta. Las 
invpresiooes que hemos recogido hoy son 
optimistas. Todo depende, a lo flue parece, 
de la r e s o l u c i ó n que tomen los patronos en 
su r e u n i ó n colect iva." 

E L M A R Q U E S D E L E M A C O N S E J E R O 
D E E S T A D O 

i - M a d r i d . fO . 
Se r e u n i ó hoy el pleno del Consejo de 

Estado para dar p r e e s i ó n del cargo do con-
fe je ro al marques de Lema, asistieudo al 
acto uca r e p r e s e n t a c i ó n del Gobierno. 

La Federación Gráfica 
Española 

Madr id , 20. 
Hoy ha continuado sus sesiones el Con

greso de la Pci ieraEión Grftftna E s p a ñ o l a , 
prosiguiendo en e l debate sobre la ounve-
•tfencia de ingresar en la Internacional de" 
M o s e ú o en la de Amslerdam. 

Ua intervenido el representante de Bar 
celona, don J o a q u í n Escotet, nianifeslando 
que. a l l í el ambiente y las aspiraciones de 
la Pede fao ión es oon l r á rb ) , por la confus ión 
e inoonsciencia de las cosas. 

A los elementos de acc ión , no ircüis a 
cooquis t i r ies — dice— , porque BU e s p í -
r t l u repugna con ¡a t i ranía que para ellos 
supone ia Internacional de M o s c ú . 

Kn í to rcc lona — afirmó de una manera 
rotunda— , no hubo nunca orga izac ió y ai 
n í a s m i n á r t a s dignas que en diertos m o 
mentos exaltaron la pasión de las masa*. 
Cri ter io contrar io a la P e d o r a c t ó n y a la 
Unión, no lo hay, sino m i s bien desco-
oncinli./iUo de la existencia de esos orgnnw-
IUOS por U esirechez de miras i ega l i s l i s que 
Ies impide ver mAs í i l á de su pob lac ión . 
Allí no tuvimos lapsos de tiempo para la 
propaganda, porque aun en tiempo de n o r 
malidad (•.••iistiliicinnal. los elementos a i u d i -
uos nos isapidieion que rea l i zásen jos la p r o 
p a s a n ^ . 

Sobre la baso miiUtplc , tenemos que de
cir que a l l i es m á s necesaria que en otros 
sitios, pues adem4s los obreros de las i n 
dustrias no vinieron a ta o rgan izac ión sino 
cuando se les di jo que í b a m o s a reclamar 
unas piejoras. 

Kxpllca c ó m o en 1918 tuvo algunos avan
ces ía o rgan izac ión , pero luego fué desor
ganizada por los grupos que son I n s t r u 
mento de la b u r g u e s í a y del Gobierno. 

V agrega: 
i C ó m o se va a bahla-rles de M o s c ú n i de 

Amsterdam, si no saben d ó n d e e s t á esto, n i 
Ies iateresa? Lo que se necesita a ü i es edu
car a la masa. 

Considero, por ün, que es un error ha
blar de revo lud ión o de evo luc ión y acep
tamos en esto el magis t ra l concepto de E l í 
seo Reclus, que es anarquista, a quien yo, 
socialista, considero en poses ión de la ver 
dad y estas t eo r í a s nosotros las suscribimos 
plenamente como socialistas. E l comunismo 
epanta en CataluDa, donde- predomina el sen
t imiento individualista. Ertimamoa necesaria 
una activa propaganda en Brcelona en pro 
de la o rgan izac ión , manifestando que a los 
patronos catalanes no ies asusta el S ind i 
cato m á s que en el orden personaL 

Vengarai pregunta d ó n d e estaban lo* t i 

póg ra fo s antes de que existiera el L i b r e . 
Eoofct dice que estaban en e l Uaico, oens-

t i l u ída de una ÍUañera vergonzosa, puesto 
que conquistaban a los s O u á d ó s p is to la en 
mano, siendo los cucos los pr imeros que ad
quir ieron un seguro de vida pagando las 
cuotas, y nosotros — a ñ a d e — tambión f u i 
mos coaccionados por perteaecer al Unico. 

G a s t ó n , de Zaragoza, dice que el Comi té 
e s t á equivocado al exponer los mot ivos de 
de la baja de secciones. 

Badla, de Heus. dice que los obreros c í -
lalanes no sienten n i n g ú n problema de M i 
expuestos por L a Moneda, y que no hay 
m á s que la a c c i ó n de una mino r í a audaz que 
al calor de mejoras forma ci rcunstancial -
mente nrganizaeiones que suelen desapare
cer en seguida. " S • " • y v 

í r . j b i i i • - t . i V i » 
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3 ^ 

- «i ' 

- . » 1 ." 

E L P A R T I D O C O N S E R V A D O R 
Madr id , 20. 

" L a Epoca" publica una carta que desde 
P a r í s le dir ige el ex min i s t ro don J o s ó Pra
do Paliacio, ea la que se aborda el tema de 
la j e fa tura del partido conservador. 

Comienza po r censurar la costumbre de 
envolver en el misterio y hu i r de la p u b l i 
cidad ias opiniones sobre los m i s graves 
problemas nacion.ilcs de ios hombres que 
por su pos ic ión po l í t i ca estaban obligados 
a i l u s t r a r al pais sobre ellos. As i h a ocu
r r i d o , por ejemplo, en el problema de M a 
rruecos; y hay que h u i r de este sistema. 

Por eso trata en esta carta de la nece
saria e inaplazable o rgan izac ión de las fuer
zas conservadoras, en grave orisis desde que 
fué asesinado don Eduardo Dato. 

Esa crisis debió tener una sofluclón na
t u r a l , pero se t r opezó con la lamentable 
d i t l cu í t ad de la negat iva del propio s e ñ o r 
Maura, quien por dos veces, p r imero a la 
muer te del s e ñ o r Dato y ahora rec ien te-
menle por la fncmación del actual Gafcme'.e, 
no ha estimado oooveaiente a c « p t a r la Je
fatura deí par t ido conserviMior, proclaman
do la conveniencia de la d e s a p a r i c i ó n de 
los grandes partidos. 

No Intenta contradecir esta opinión del 
s e ñ o r M a u r a ; pero el hecho es que existe 
en E s p a ñ a una Suerza Inmensa. - sooiabncnte 
conservadora, que se siente consuslanr la l -
menle representada por las mino r í a s par la
mentarias del partido l ibera l conservador, 
y por sus orgrniizaficnes j i rovinc ia los y m u -
nici nales." 

Y agrega: 
" B n hombre de eiara inteligencia, de 

acrisolada honradez, de varoniles aprestos, 
con alma que vibre, un e spaño l neto, un 
í n t e g r o m o n á r q u i c o y un ex l iberal conser
vador es todo lo que necesitamos para d i 
r igirnos, y asi. sin mayores aplazamientos, 
sin dilaciones, hay que aclamarle o hay que 
eüegirle. E l d í a que esto suceda — y ha de 
ser muy en breve, si no queremos i r esfu
mando deplorablemente una de las fuerzas 
m á s importantes en el orden social y de la 
m o n a r q u í a en E s p a ñ a — , el gran part ido l i 
bera l conse'vador, con su nuevo Jefe, es
t a r á en las precisas condiciones para e m 
prender conentusiastas b r í o s la nueva m o 
dalidad que de su a c t u a c i ó n exigen los m á s 
grandes intereses de Ja vida nacional, co
menzando una era de ac t iv í s ima propaganda 
del programa que dicfc el nuevo Jefe en 
r e l a c i ó n a ¡as m i s urgentes necesidades, la 
pr imera de las cuales — y con apuntarla 
c a e r á n p o r su base las miserables suposi
ciones de los que nos atr ibuyen m ó v i l e s mez
quinos o Interesados—, es la de prestar 
nuestro m á s leal apoyo al Gabinete que p re 
side don Antonio Maura . " 

E L A V A N C E P E C U A R I O 
Madr id , 20. 

Por el minister io de Fomento se ha oa 
blicado e l avance pecuario del año I w l l , 
«1 cual arroja las siguientes c i f ras : ave* 
de corra l , 25.202,075 cabezas; ganado la
nar . 20.521,677-. ganado porcino. 5.151.958 

cabrio, 4 . W 3 , 0 5 6 ; vacuno, 3.718.f80- ami 
lar, 1.294,912; ganado asnal. 1.13T.3R-; | 
bai lar , 722,182. To ta l . 61.U47,9a2. En ( j j 
carias hay 4,266 camellos. 

L A L E G I S L A T U R A 
Madrifl , zo 

Dice- " L a T r f b u t i a " : 
"Sabemos que el j e fe del Sob ic im 

ocupa actualmente en el estudio de flati» 
qwc \ t han sido enviados subre A core,)J 
si ' i . ' n actual de las C á m a r a s , S!r\nii!ai-aioii¡J 
en lo que se refiere a las Ceimsien • . i l 
Coiiercso, y segfia manifeslartonts r - . I 
sonis que por su s i tuac ión q l iq t s r smi de. 
b j n eSHj bien informadas, existe t i [: 
pós - í c de dar por terminada la setuaj . . i 
• l l u r a , a fin do que ia c o m p o s i c i ó n ríe i^sa 
Comisiones tenga uua f u n n a c i ó n ¡ a i s .1 
cuada a la Indole y compos ic ión del arlual 
M i n r i ' e n o . 

A d e m á s , existe una r a z ó n fundamental > 
ra dar por terminada la presente legisliJ 
tura , y es que de ese modo, de una m i i i r r j 
a u t o m á t i c a , y por consiguiente, sin intetl 
v e n c i ó n alguna del Gobierne, queda 
rado el proyecto de lev de t ranspoí i tes 
p r e s e n t ó el s e ñ o r L a Cierva ." 

Detenidos 
injustamente 

Madrid, 20. 
L o s presos gobernat ivos de la eárcal f ¡ \ 

Madr jd han di r ig ido a los perió<$ty>s na 
carta en la que dicen que hay algunos ™ 
Hevan basta nueve meses eacarcelados dé» 
p u é s de haber dictado el juez auto de ¡ J 
ber tad a favor de ellos. 

Piden que - no habicihlo en Madsid cajel 
de a l t e r a c i ó n de orden púb l i co n i eosi 
guna que determine medidas de eve : 
so les ponga en l ibertad. 

Dan la l is ta de los detenidos, que son i s l 
a d e m á s de cuatro que han sido depofUtol 
estos diss. 

L a Asamblea de San-I 
tander 

ftfadrW, 20. 
E l fiemingo se e l a u s n r ó la Asantlflea 

la P e d e r a o i ó o Gremial E^af to la , qua ha 
nido c e l e b r á n d o s e en Santander. 

P r e s i d i ó U s e s i ó n de clausura el go^e^| 
nador c i v i i . 

Las CDRclusiones p iden : 
La imp lan tao lón de tribunales de coin'/-! 

c i ó ; que se modifique el ar t iculo 198 de ' i \ 
ley del T i m b r e ; que se a l i en tan las .-;:-| 
raciones de la industr ia hotelera; que «I 
concretan en las proposicloT pre-| 
sentadas a l Congreso por el s e ñ o r Si •'-'\ 
la Cebosa; que se favorezca el espir i l ' I 
pera t ivo; para que sean suprimidas v- '-¿•f 
mente, aquellas cooperativas que no ses'L 
eminentemente obreras por sus propios '- I 
tores, y que se someta a las existentes " " I 
r é g i m e n de c o m p r o b a c i ó n ; que se re,! -'--'I 
los preceptos del real deorefo publicado M 
6 de A b r i l ú l t imo reformando el á r t i co ; ) ! i f | 
del reglamento de Contr ibuciones; que s ' l 
aplique a las poblaciones que disten meaMl 
de 40 fcilómelros de la eapital de provia4 
cía, la t a r i í a inmediata i n f e r i o r ; que se • ' I 
t l tuya en todo su v igor -la ley de 4 de .' J 
de 1918, sobre la Jornada correspondi'nieJ 

Que la s ind i cac ión forzosa sea múl i ip ' ' ! 
por gremios, industrias y poblaciones; 'I11' 
no se obligue a los patronos a firmar C E - I 
t ratos de trabajo colectivos, y que en 
de r e sc i s i ón por i n c m n p i i m í e ñ t o de los de ' l 
pendientes no tengan é s t o s derecho a ¡n'I 
demnlzao ión . 

Que la c o m p o s i c i ó n de la Junta de ArM-* 
edes y Valoraciones se ampl í e en el s ^ ' l 
tkto de tener r e p r e s e n t a c i ó n en la Jiin1,l 
el comercio detaHista. 

Que se derogue e l rea l decreto te ' u | 
de Agosto de 1920 y disposiciones compl« ' l 
mentarlas. I 

Realizar gestiones para recabar del " " ' I 
bieroo ta p r ó r r o g a y modif lcaclón del rea 
decreto de 21 de Junio de 1920. 

D e s p u é s de aprobadas las c o n o J u s l c a » ! 
habUron el gobernador, «I representante <¡JI 
la l i c i ó n C i a l a b r a Comercia l e l a r e s W « » l 
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M Circulo Mercantil de ¿ a n l a n d e r y el te
tar Olas de la Cebosa. 

A lae dot de la Urde la Unión Cántabra 
Omorola í obsequió con un banquete ea el 
||etel Real a los asamble ís tas . 

Se pronunciaron cntuslslas br indis . 
Lo» delegados de provincia» maroharon a 

(os respeotívaa poblaciones. 

Pe provincias 
La feria vallisoletana 

Valladolid, ?0. 
Be han lidiado foros de Camero Cívico 

| s ra Lar l ta , S á n c h e i .Mejias y Merino. 
Pr imero. L a r l U produce la hi lar idad del 

pflbllco en lances y quites. 
Coge la» banderillas y coloca un par do -

Ws. 
Con I t imi le la hace una faena buena y 

mata al bioho de una estocada entera. 
Segundo. Merino veroolque c e ñ i d o . 
Entre los matadores se establece c o m -

patenola en quites. 
Merino encuentra al toro noblote y haca 

una faena tranquila. 
Scfloia un buen pinr t iazo; luego otro en 

bueño y una estocada contraria. 
Toroero. Mejias da b u e n a » ve rón i ca s . 
M e ' í a s comienza la faena de muleta con 

do» iKises sentado eo el estribo. 
Dos estocadas y descabello. 
Cuarto. L a r l U veroniquea ccOido. 
D e s p u é s banderillea a i toro y brlada la 

inuerla del toro a don Santiago Alba, que 
ooupa un palco y citando desdo los medios 
luce una faena breve. 

Un pinchazo en Hueso y una estocada con-
Iraria cue mala. 

Quinto. Merino veroniquea muy valiente. 
D e s p u é s hace u n » faena breve y valiente 

7 n a t a de una buena estocada. 
Rerto. Mejfas veroniquea con lucimiento. 
Coge las b a n d e r ü l a s c y deja un buon par 

de poder a poder. 
Ocpite con otro y termina con otro bueno. 
Mejla» pasa de muleta sentado en la ba

rrera. 
Prosigue »u faena Intercalando algunos 

oase» naturales, entrando bien pincha en 
aueso y termina con media buena. 

N O V I L L E R O H E R I D O 
Los Molino» í S e g o v i a ) , 20. 

En la novillada celebrada ayer con m o t i 
vo de la tUsta de este pueblo, se l idiaorn 
toros de Sáiz. 

El espada novHlero E s t o h m M u ñ o z M o 
) i , que estuvo muy valiente, fué cogido por 
ftl ú l t imo toro que le diú una g r a v í s i m a cor-
B&da eo el muslo derecho. 

Valencianas 
«HIGADA SANITARIA I : L I B E R T A D C O N 

D I C I O N A L 
Valencia, 20. 

Reunidos en e l despacho del gobernador 
i v l l con é s t e , el alcaldi ' , el presidente de la 

iJ iputaclón, el Inspector provlBOlBJ de Sont-
dad, han tratado de la roo rgan izac ión de la 
^•" gada gaultaria provincial a base 'del 1 por 

l 1 del presupucsU) munic ipal de toda la ra
ción. 

El d U 2 de Octubre se c e l e b r a r á una 
Marablea de aloaiJes para t ra tar de esU; 
•sunlo. 

El cobernador se propone conceder la 11-
bsciaa a los presos gubernativos CQ grupos 
• i ; oual ro o cinco, con la ob l igac ión de p re -
••c.itaríc todas las EomnnaB en una oficina 
í u e se les d e s i g n a r á . 

AHI h a b r á n de mani les lar su s i t u a c i ó n y 
ocupac ión que tienen. 
S'í les hizo saber nue si uno de ellos, 

flaalquiera, cometiera a l g ú n acto de r e s p o ñ -
Sjbilidaii, serian de l en í t l ü s y encarcel.idos 
nuevanien'.o lodos los c o m p a ñ e r o s l ibertados 
^JOfa. 

Tormenta 
Granada. 20. 

Hoy h¡ , descargado sobre esta poblac ión 
Una t o r m c u u ^ue ha causada grandes d a ñ o s . 

Ku la iglesia de San J e r ó n i m o cayó un 
f ' j x ineendiaBdo la c ú p u l a . 

E l incendio pudo ser sofocado e l poco 

Unamuno a América 
Salamanca, 20. 

E l te f ior Unamuno ha mam testado a un 
redactor da " E l Adelsnto" au p r o p ó s i t o de 
marcharse a Amér tce . 

ConlcsUndo a p r e g u n t o » de perlodisUs, 
ha manifesUdo que es pos'ble que a su via
je anteceda una despedida. 

—61 la» condic ione» de mi estencia en 
A m é r i c a — h a dicho al periodista—se avie
nen a ello, e s U r ó allí indeOnldainonle. En
tonces no se ré el p u b l l c i s u ni el c a t e d r á 
tico e spaño l quien vaya a Amér ica , sino un 
ex r a t v d r á t i c o . En mis c á l c u l o s entra una 
despedida feroz en la que van a oirme m u 
chas cosas. Daré una coufer.-ncia en el A l e -
neo de Madr id . 

— ¿ S e r á su viaje de c o r U d u r a c i ó n ? — l e 
pr - j ; i in tó el periodista. 

J -No sá decir le . De lo r u é estoy seguro 
e^ de que a Amér ica no se puede i r de t em
porada. Me reclaman muchas Repúb l i ca s y 
a toda» h a b r é de i r . 

A d e m á s , yo necesito hacer el viaje con 
loda tranquil idad, con toda independencia, 
con el necasarlo reposo espir i tual , y por 
eso no puedo decir lo que todavía no he 
pensado hacer. 

Me v o y — t e r m i n ó dlc lmdo—con el dolor 
Rspafla dentro de n.i alma. 

C H O Q U E D E A U T O S 
San S e b a s t i á n , 20. 

En la carrelora de Bilbao chocaron dos 
autos. 

A consecuencia del choaue resultaron he
ridos don Vicente Bardal''* C a r d ó n y su h i 
ja, que ibiin en uno de los autos. 

Kn el otro r e s u l t ó herido el t t iédico se-
f.or Te le r io y e l f a r m a c é u t i c o don Ju l i o 
Ugaldc. 

t i c h ó f e r causante del suceso ha sido de
tenido 

mm 

Detención 
de terroristas 

Londres, 20. 
Comunican de Chicago a! " D . Q i M a l í " que 

la policía ha detenido a una ban ia le r ror i^fa 
en el momeato en que se d i s p o n í a a volar 
tUÚ fábr ica de calzado. 
E S P I O N A J E Y P R O P A S A N DA C O K U N I S T A 

Londces, 20. 
El corresponsal del " D a i l y Express'1 «"n 

Vursovla anuncia que se ha descubierto un 
vasto sistema de espioni je y de proj .r . ianda 
comun i sU sostenido por la l egac ión bo lse -
vique. 

¿Movilización secreta 
en Hungría? 

Pa'í ., 20. 
S e g ú n informes reclbklns de L c d r e s por 

el " E x c e í s i o r " , el Gobierno h ú n g a r o p r o 
cede secretamente a la movi l izac ión gener.il 
ACUERDO ENTRE E S T A D O S UNIDOS Y E L 

JAPON S 0 3 R E L A ISLA V A P 

Londres. 20. 
S e g ú n el "Dany M a i l " . los Estados U n i 

dos y el J a p ó n han concertado un acuerilo 
estipulando que el J a p ó n c o n s o r v a r á la po
se--ión do la l.sia Yap, pero dn ja -á libre el 
acceso a los Es t idos Unidos para las nece-
sidades de sus cables submarinos. 

E X P U L S I O N D E A L I - B E N - K E M A L 
El Cairo, 20. 

Las autoridades mi l l ' . i r es han Inv iUdo a 
Ali-ben-Kernal a abandonar a Egipto , a cau 
sa de haberse d i r ig ido un telegrama al ex 
kedlve r e í v i n d l r a n d o sus derechos al t rono 
del s u l t á n Fuad. 
D E L E G A C I O N R E C I E i D A CON DESAGRADO 

El Cairo, 20. 
Ha llegado la de l egac ión parlamentaria b r l -

' t án i ca . 
' A l enterarse de la presencia de dicha d e 

l egac ión , o r g a n i z ó s e una m a n i f e s t a c i ó n , que 
I fué disuelta por la po l i c í a . 

Francia en Africa 
CASTIGO B E LOS RECELDES 

. P a r í s , 20. 
respaonos de Bekr i r t dicen que las t r o p a » 

el grupo móvi l c o n t i n ú a n los t r aba jo» de 
provislonsmiento de lo» puestos. L»s pri

meros camiones a u t o m ó v i l e s alcanzaron ya 
s lineas francesas. 
Las avanzadas de los rebeldes l imí t rofe» 

han sido nuevamente ocupadas. Es evacuada 
¡a pob lac ión de Elksar, • l levándose p rov i s io 
nes y ganado 

Los rebeldes de Heuimesteras atacaron 
ver el puesto de HUIJ l l o u r y fueron recha-
udoa sin p é r d i d a s para los t r á n c e s e » . 

Rusia y la Conferencia 
de Washington 

Washington , 20. 
El departamento de Estado considera el 

hecho de no l^ner Rusia r c p r e s e n U M ó n en 
la Conferencia de Washington , obliga mora l -
mcote a los delegados de los d e m á s pa í s e s 
a velar por los l eg í t imos intereses de aque
lla uacion. 

Accidente 
automovilista 

VARIOS HERÍ DOS GRAVES 
P a r í s , 20. 

Te leg ra f í an al "Echo de P a r í s " de L o -
r ient que a consecuencia de ia rotura de una 
palan -a de d i recc ión , un autocar en el que 
ib;in muchos evsursionlslas, h l volcado, re 
sultando heridos doce viajeros, la m a y o r í a 
de gravedad. 

Refugiados rusos 
a Gonstantinopla 

P a r í s , 20. 
T e ' j g r a f í a n al " M a l l n " de Ajaccio que el 

vapor "Buigoniaes ' re S v o r m . i l e " , llevando 
a bordo m i l doscientos refugiados rusos, ha 
zarpado con d i r e c c i ó n a Coristantinopla. 

La Asamblea 
de Ginebra 

ADIHISIOIV :: UN P L A Z O 
Ginrbra, 20. 
¿ a Comis ión de admisiones ha declddo 

por unanimidad que Ll luan ia ingrese en la 
.«oc led 'd de Naciones. 

Volaron en coniru ñn, este aruerdo lo» 
d i-gados de Polonia •• Rumania, abst.-; 
n l éndose de votar la representaeMn de Y u -
go-Eslavia. 

Durante el curso de in sesión el delega
do r l " Albania leyó dos I••!•>?r.nnas d e ' i - i 
Ccblerno anunelanlo que el comandante 'le 
las fuerzas serbias tiabla dado un plazo de 
veint icuatro horas a Albania para ¡a eva-
ouacidn de seis localidades e s t r a t é g i c a s de 
la frontera y afiadlenrii' que a la exp i r ac ión 
de "Ste u l t i m á t u m ¡as fuerzas se rb ia» r o m 
p e r á n las hostilidades contra Albania. 

M A N I r E S T A C I O N D I S P E R S A D A " ~ ' 
Ahcrdeen. 20. 

La pol ic ía ha dlpersado « n a man i f e s t ac ión 
de uno» quinii*ntos obreros sin trabajo que 
atacaron la residencia del presidente del Co
mi té de socorros municipal . 

Los d a ñ o s c a u s a d o » por loa man;'estantes 
«» han l imitado a la ro tura de algunos c r i s 
ta l»?. 

PROPOSICION C E A R B I T R A J E 
P a r í s , JM>. 

Con el fin de solucionar e l p l e i t o ' eatre 
los patronos y ios obreros de la industr ia 
text i l de las regiones de! Norf^, el seilor 
Brland ha propuesto a los delegados de una 
y otra parte que sea sometido el l i t ig io al 
arbitraje del minis t ro del Trabajo . 

Los delegados c o n t e s t n r á n hoy probable
mente a la p r o p o s i c i ó n del presidente del 
Consejo de Ji i inis lros, c r e y é n d o s e que se
rá aoepUdo el arbi traje del minis t ro c l -

! U d o . 

http://gener.il
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Los servios en Hungría 
Budapa t l . 20. 

I.a A s o c i a Rungers í i c e que los solda
dos H«rhio« naa pend ra i i o en te r r i to r io h ü a -
paro ecrea i i r SHfcór, atacando a unas pa
t ru l las bft tyu-as y naciendo algoaoa pr l s 

L A a M u i r r c A YANQUI 
W a s h i n f t ü m . 20. 

IH Ool j iemo úe. los Estados "üií ldos ha 
é a d s o t r a v«« al pueblo ruso la s e g a r t í a d 
de que los loferoses de su p a í s q o e d i r i n 
• « i v a g u a r d a d o a en la Conferencia del l ) e -

H 
cent 
ca. 
serv 

i 

para o 
penodi. 

E L E C O I C P t E C EN COLOME'A 
B o g u t á . 20. 

a llegado de Roma e l doctor J o s é V i -
a O n i . i i a , ux preeipente «te la H o p ú b l i -
P r u p ú r á a e r e o r g i n i a í r e l pa r l i Jo con

tador ri" que es Jefe, 
a cantlulati ira del general P o á r o N e l l 

!« la que c u e s U hasta, adora con 
un ía de [rnslií t ir t ca tod.' el pni.s 
ipur la presidencia en e l p r t o m i o 

Los esfuerzos 
de Francia 

P a r í s . 20. 
de la aper tura de los Con-

Ü para Iñ etetacifla «le otuflo. 

j'Hr.i i-e-t ' i ' . e: 

prunos, en general, 
iKTzoa r e j a a á o s por 
r a y ios que todav ía 
SB ddicu.utdos p rc -

4 w {(roelamaron que Francia no (lesea 
cosa que la paz y la t ranqui l idad de una 
de '.rabajo y de orden, 
p n ••id- He C-n.- . j .1 g.^n-ml del Ba-

hhi •! lárii qus Atsao.'a no 4ojo j i a i t e 

•- l^a níuvoria itn los consej-ros g e n T i ; » ' * 
IrH J U , gr - o ¿ « s ai p a t r i o t i s m o - * d prt 

"Tnml- 'on ' f u i »»uy e i o c i a d a * ] » ^ r a ' d a l 
jefe de! Gobierna. seQor B r í i o i . 

NEGOClACIOrJCS QUE PFtOSIQUEN 
Londres, 20 . 

L a Agencia R c u t r r dice que las negocla-
ekataa mire los GoMemos í aancós , ing lés y 
d e m á s aliados por una parte, y f or o t r a A l c -
•Ktnia, .sobre la i n l e r p r i j t a e i í n de las deoisio-
n v (i H uta» en Agesto u l t imo por el Con-
aajo s 'uprrnn', coui ini iaa deten^olviBodoso 
a a l l s í a c t o n a m v n t e . 

El Gran Oriente 
francés 

P a r í s , 20. 
Durnnte la r eun ión de la asamblea gene

ra l de delegadoa de ¡ a s logias m a s ó n i c a s per-
t e n e c í e n t u s ai Oran Oriente de Kmnela, el 
vtcrpr ' - i lderfte de la asamblea, hablando de 
la prifc.ma reunl-in que ha de celebrarse en 
Ginebra, pora la ca íebrac i ' i n de una confe
rencia m a s ó n i c a internacional, exp l icó los 
deseos pacifistas del Gran Oriente F r a n c é s . 

BANQUEROS DETENIDOS 

Lisboa, 2 r . 
•Jtta aWo detenido <1 banquero don Pedro 

Arau jo , comphcaJo en el asunto de ios d ó 
lares. 

^ c a p u é s de prestar declamación por se
gunda vez, el juez especial que entiende en 
este asunto o r d e n ó su prccesaiuiento. 

Por creerlos complicados en el airanlo de 
l o s i A j i a r c s lian .sido d ^ í ^ a i d o s los bar. ' iue-
rosíefiores Mul lo Sou.is y Noguera Pinto. 

E L COMERCIO R U S O - A L E M A N 

B c i U n , 20. 
Ha llegado hoy el b i f l o r Krassin, que » ieac 

a Ber l in con objeto de d iscut i r la cuestión 
del cambio de l u t i cao j i a s entre Rusia y A l e -
man/a 

O E O H Q E Y OURZON 
Londres . 20. 

A pes j r del Vivísimo deseo que loa seflo-
req ' i i ' o rge y Ccmrzúa tienen de I r a la Con 
ferencia de Wast i inglon . es m u y probable 
que les sea iioposibie asistir a ella por re
tenerlos en I n g l u l e n a las graves y oanden-
tes cuestionaa ijue actualmente los p reocu 
pan rekieionadas coa asun'.oe de orden m ie -
rior. 

España en Africa 
E N CADIZ 

Cádiz . 2 1 . 
A hordo del " i a f a n t í Jsabc] de B o r M n " 

ha úkílecído esta n tañana el legionario A n d r é s 
Mi|>o)l, natural de Barcelona. 

Los legionarios procedimUs íle Ja R c p ú -
bliaa Ar(?entina irron un ciaron deade el buque 
discursos de s.-ilataoión a t í p a f t a , ainojando 
al j n a c l l e m u l t i U d de paquetes de (.•ígacros 

La muchedumbre ovac ionó a los legiona
rios. 

UN HUNGARO D E M E N T E 
J a é n , W . 

Ha sido caplucado en las c e r c a n í a s de Oua 
dalg.xlón un soldado del tercie extranjero, 
de u a é l o n a ü d a d h ú n g a r a , llamado Rudolfo 
'vibOÉSe, oue se h a b í a fugado hace d í a s , a.-ro. 
j i j j . l o se de ua t fau en marcea. 

oe cree que ÉStá deaientc. 
Ha iagresade t a t i hospital p r j f i n c i a i . 

El conde a París 
San fSebaslián, 1W. 

t i «onde de R u u u i . j i i u s tuarcharA u r i a 
na a P a r í s , donae se P-ÜÜWMJ p a í j . v.inuo 
d ías . 

EL • t&LH DE MENORCA" 
C á d u . % i . — 

D c s p u á g de dejar material de g u t n a en 
l .uraclio iui liegado cata tarde el vapor "Js-
la de M e q c r c » " , trajendo-•177 jefes, oficia
les y soldados. 

Dicen que ¿ n Lorache reina t ranqui l idad 
e.-mpleta y stgaeo e f e c t u í o d o s e pascua Bi¡-
Hfares. 

-^••Vgsn que se han c r n s í r u l d o dos ba-
rnTOims rapaces para 506 eofemioa. 

La escuadrilla de aeroplanos sigue prac
ticando rectmociBwentos y Wonfcartfeando a l 
gunos a d u a r e « r e b e i d ú s . 

P6 r orden del g é n e r a i Barrera se ha de
sarmado a todas ias o a b ü a s cercanas a la 
plsaa. 

Kl " i s l a d e Mecoroa" e s t á i gando rai-
ler la l de guerra y madera para cous l ru i r 
barracones sanitarios. 

Z a r p a r á en cuanto lo permita el paso de 
la t u r r a , pues a consecuencia de la niara-
Jada es Imiioslble e i paso. 

M U E R T E DC UN C A P I T A N 
M á l a g a . 2 1 . 

En el Sanatorio de la Crua Roja ha f a -
ItoeWo esta t a r d f *! c a p í t t n del regimiento 
de •Mel l l a don L u i s Mendea. 

F u é t r a ído de M e i i i l a . 
P a d e c í a la f ractura de la base del c r á 

neo y del brazo izquierdo. 
KI »nUertO se ver i f icará inafiana y s e r á 

¿OStaado por sus compafioros. 

Mal tiempo 
Sanliinur, 2 1 . 

El t e m p i r a l ha « r r a s a d o la cuscetu de 
uvas. 

Un fa lu f l io de esta m a t r í c u l a ba JJBU-
t ragadu. 

ífús de sus trtpuiantes ps r t c ic ro abocados. 
Los restantes lograron aa'varse d e s p u é s de 
hrchac dos horas'ooc las olas. 

M á i a g í , 51. ] 
E l fernpocal descargado ayer sobre este 

provincia d u r ó 22 horas. 
ge reciben de los pueblos noiicía» d í s c u n -

soladoras 

En V é i e z se d e s b o r d ó el r io , Inusdándosa 
¡as odlVés y oaosaiMd grandes deslrosOb. 

El r i o Algarroba ba «s ras t ra i fo un puente 
en c o n s t r u c c i ó n . 

L'n Individuo « p o d a d o "Coraabo" fjs 
arrastrado po r la eotr iente, pereciendo aho
gado. 

VISTA EME UNA CAUSA 
Bilbao, í l . 1 

En la Audiencia se ba visto .¡ata tarde iá 
causa seguida cotitrfl HTlirUd-TorranoTibr su
puestas injur ias a Sspafia. 

La causa t i l qu3tla<!o •••inclusa para sen
tencia. 

H O S P I T A L D E S A N G R E 
Almer ía , 2 1 . 

Se ha inaugurado un nuevo hoañ i t a l de 
sangre cen 500 camas cuslcada p ó r e l Ayun
tamiento. 

El d í r c u l o Mercant i l ha abierto una sus-
cr ipcióu para adquir i r u n aei oplano, que se-
rá regalado rJ regimiento do l a t iorona. 

A las veint icuatro horas de .nir.i-,da la sus
cr ipc ión alcanzalia é s t a C,775 pesetas. 

ADQUISICION DE AEROPLANOS 
MBrtfK, 21. 

Al pasar por osla p r o r i n r i a ' • I intfilstro df 
Fomento e n í r e g ó «1 ^ o b í r n a d n c n i l l y 200 
su secretario f art icular para t n g r o s a í la sus. 

n sWerta para adipi l r i r un apropian', 
para el e j é rc i to de ope rac ione» . 

El gobernado or r i l ha ssl'do efln direc
ción a Madr id , con - A j e t o de t ra tar son ci 
¡ r in i s t ro de la Guer ra de la iWji i i sk ' l te" de 
d-is o tres aeroplaaes. 

V ' i o de los a p á t a U * « •rfi • M r + n i i O er 
esta provincia a la p n r m r a aulor id l ld m i l i 
tar. E l acto r e v e s L r á gran s^lemnlilad, y A 
' • I s e r á n i a v u d ' - s ios d ípa tudo* , sonadores 
y fuerzas vivas de la provincia. 

En nombre do la prc\ in<il» l i a rá e n t r e c í 
del aparato el torrsidente de l » Dh^i tack 

N O T I C I A S L O C A L E S 
Un inmoral 

En la p. . i deí ;> -ino fué detenido J f 
M a r l i Ma<-;á, p cooietar ai>ti>s Inmorales. 

Un er»f)ujón 
En la cafle de L í r i d a el nur-hacho Bu-

ílno M a r t i n Labos dití v a emfiujón a Ac-
tonio S e g a r í a Pal lar -1, sufi-ieadf <stK »• 
caer ia f r ac l i i r a de l anlebrazu • i n . ' . i i s , (. 
su tercio Inferior, de p r o n ó s t i c o reservado. 

Se l e a s i s t ió en el Dispeiwario 4á San'.a 
Madrona. 

Una de Untas 
En la Ronda do San Antonio, freate a 1» 

calle de Tal ler?, a! intentar s u í n r a un tran
vía de la Hsea del AstiHérft, Ra /nón B . Gi
rón , de 56 :iíi >. l . j b i t an le en la calle de 
P r o v e n í a . ni'init.ro 163, 2.*, 2.*, se causó 
contusiones en •lifrrei>!"9 partes del cuerpo, 
de p r o n ó s t i c o reservado, porque el coche 
a r r a n c ó antea de su debido Uunipu. 

Fu'1 asistido r n el U U p s M d r M de la caile 
de S e o ú l v e d a . 

Accidenta f e u l 
Yendo en ••] estribo 'X' ' in t r i a r l a do ' l s 

Unes de n t d b t a fWevW-, un hambre de unos 
38 a ñ o s , al l legar el r H-hc a la calle da B " -
g r de Flor , d e t r á s del Palacio de Jus ' l -
cia. d ióse el pasajero un golpe C R ¡a ea-
beza contra uno de los p ' - t . .< . hiotio i n . i -
*idun ••!%-'• ai sudo s;a coüOrimi'JBfo, v er-
s an t - ^n t - i d í t . f'.«•'• cómioc ldo , en és tndb d>!<•"•-•-
pnrado. a la Casa, fle Soeon c d t ¡a Honda 
de Sa- Pedro. 

Fa l i ec ió e l individuo a la h. i ra de haber 
Ingresado en el h'-néfleo establecimiento. 

Un n iño c t r o p H l t d o 
A te nueve p n í x t e a m e n M de «s ta noche 

l i a sido atropellado fitr i m aulo-cami-'O 
niiniero 4.S29 de es9a nv i r r l cu l . i . - I niño de 
cinco a ñ o s Francisco Esteban, c a u s á n d w e 

. una importante hcr i i la en la pierna Izquierda 
y m a g u i l a m í e n t p fener%I.. B l .hecho o c u m ó 
en !a Avenida Icaria. 

Ká grave astado fué conducido al Dis-
pensarlu del T i u l a t . 

E l duefio del vablculo , qne lo «a taba , n » 
detenida por ta guardia c i v i l 
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